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PREFÁCIO 


J oaquim Helíodoro da Cunka Rivara, Secretário Gemi 
do Govêriio dêste Estado, cumprindo a Portaria Mi¬ 
nisterial de 15 de Fevereiro de 1855, encetou, a 2 
de Outukro de 1857, a puklicação, no Boletim âo 
Govêrno, dos documentos existentes nos arquivos das re¬ 
partições pútlicas desta Colonia, e deu à íajuírruíai 0 nome de 
Arquivo Português Oviental 

Em 1858 suspendeu-se a puLlicaçSo no Boletim io 
Govêrno com a seguinte advertência : Tendo cLegado 


ao coiikecimeiito de c[uem colige cs fascículos do Arquivo 
Português Oriental que alguns leitores do Boletim acliam 
fastidiosa esta putlicação ; adverte-se, para satisfação dos 
mesmos leitores, que d ora em diante deixarão de aparecer 
no Boletim os litos fascículos, continuando, porém, a sair 
em corpo separado para uso dos que julgarem acLar neles 
algum mereamento. 

Saíram 6 fascículos, em dea volumes, desde 1857 a 

1876. 

O fascículo l.° contém: Liaro 1°. J.as cartas que os 
reis de Portugal escreveram à cidade de Goa (lí29 a 
1611). A 2a. edição, puLlicada em 1877, foi aumentada 
comas cartas da cidadedéGoaa ElRei do mesmo período, 
del52m611. O povo, a terceira ordem do reino, 
correspondia-se com o soLerano, por intermédio do Senado 
de Goa, suprindo a falta da imprensa. 

No fascículo 2.*^ puLlicaram-se os Livros dos pri¬ 
vilégios da cidade de Goa. 

O fascículo 3.® encerra : Cartas e instruções que 
restam dos reis de Portugal aos vice-reis e governadores 
da índia no século XVI; e tamUm as provisões, alvarás 
reais e outros dos vice-reis, tudo extraído, principalmente, 
dos Livros das Monções, 

Cliamam-se Livros das Monções os que são formados 
das Cartas Regias originais e mais papeis da correspoii- 
dencia entre 0 governo local e o central, porque só em cada 
monção ( ) era expedida e receljida essa correspondência, 

PI Nos meses de Novembro a Março, reina na costa ocidental 
aa inoia a monção de iVoi-cíesíe-vento moderado e constante, bom 


nos tarcos que saíam de Listoa em.JVtarço ou Ay e Ja 
índia em Janeiro ou Fevereiro e faziam a viagem em 6 
meses. 

A série começa propriamente em 1584. Anterio¬ 
res a este ano só aparecem uns documentos avulsos de 
1568 (Instrucções ao Vice-Rei D. Luis de Âtaide) e 
outros de 1583. , 

No fascículo •4.° encontram-se os decretos dos concí¬ 
lios de Goa é do sínodo de Dlamper. 

O fascículo piiUlca vários documentos do século 
XVI, extraídos dos livros do Arquivo da Fazenda: Li¬ 
vro de registos antigos que pertencem à feitoria da cidade, 
Livros de regimento dos contos. Livros dos registos da 
Casa dos catecúmenos, Livro do Pai dos Cristãos; e Lem 
assim do Livro Vermelho do Arquivo da Relação de 
Nova Goa; e dos Livros de Alvarás da Secretaria do 
Govêrno, toje direcção dos Serviços de Administração 

Civil 


tempo, navegação fácií. Nas proximidades dás costas fazem-se sen¬ 
tir as viraçdes e 03 terrais, alternando cada 2 horas. Era êste, en- 
tãd, 0 periodo de maior actividade da índia qnandp as barras esta¬ 
vam abertas, e em que se navegava até em barçoS pequenos -fugtas 
e catares. , 

No fim de Março e em Abril, o tempo entra.a, variar, e em 
Maio estabelece-se a monção de Sudoeste, que geralmente chega de 
súbito, cora gmndes trovoadas, golpeS de yento do; quadrante do sul 
e chuvas torrenciais. 

De Junho a AgÔsto a monção de S. 0. fixa-se: o mar é grosso, 
as chuvas copiosas, e a navegação impossível para barcos pequenos 
e de bôca aberta; recolhiam então as aríhadas aos portos e rios para 
invernar e concertar, e as fortalezas, isoladas, ficávam entregues aos 
seus recursos, sem esperança de qualquer socorro exterior. 





No fascículo 6.° deparam-se-nos vários documentos 
do século XVII, extraídos prlncípalmetlte dos Livros Je 
Alvarás. 

0 fascículo 6^.° tem 2 suplemaitos em ura volume; 
0 1.** contém documentos do século XVI e o 2.° os do 

século xvni 

Em 1S67 informou o Vice-Rei Conde de S* 
Vicente : 


“fartarão-se Livros inteiros e cada qual da Torre do Tombo 
e da Secretaria tirou o q’ lhe pareoeo, o passado não set 
como se remedee porq' a expulsão do de Óbidos deo 
occazião a que os cedeciozos furtassem os foraes f lhe 
convinha^ queimassem os cartorios, <f guardavào as suas 
querelías e somissam as Cartas de V. M. passadas em 
ãanno das'suas pertensões." (^) 


Eoi a 
da cidade 

OUc.® 


22 de OutuLro de 1655 que os trés estados 
de Goa depuseram o Vice Rei Conde de 


A Carta Régia de 10 de Eevereiro de 1774 man¬ 
dou remeter para a metrópole todos os livros de registos 
e papeis antigos, existentes na Secretaria do Governo, 
Relação de Goa, ArceLispado, Junta da Missões. 

Em 1775 partiram de Goa os arqíiivos eclesiásticos. 

Só em 2Í Je AU Je 1777 saíram da Secretaria 
do Governo em direcção a Portugal 62 volumes desde 
1605 a 1651, contendo, porém, o ultimo volume 105 
documentos de 1624 a 1697. 


1 ) Livro das Monções, 33, flg. 117. 

, Teixeira de AKigão '-i 3 «sOTfãoÍc/ns 

pag.234. 


MoedaSy tomo III, 


Aos 2.de AUl de 1778 ordenou-sé ao Gover¬ 
nador Geral da índia que suspendesse a remessa dos livros 
dos arquivos e prometia-se devolver os que kaviam ido. . 
Esta ultima parte não se cliegou a cumprir, conservando-se 
ainda os livros na Torre do Tomko, coin 0 titulo : 
‘^Documentos remetidos índia, dos quais a Academia 
das Ciências de Lisloa puUlcou em 4 volumes, sot a 
direcção de Bullião Pato, os documentos desde 1605 a 
1619 e recentemente o V tomo com os restantes docu¬ 
mentos de 1619 a 1620. A soma total dos documentos 
remetidos da índia eleva-se a 12:518.*' I 

m Teixeira de Aragãô a pag. 80 do volume 
Ili da Descrição das Moedas que foram infrutíféías as 
diligências empregadas para acW em Liskoa os documen¬ 
tos dos arquivos eclesiásticos da índia; mas a verdade e 
que uma parte dos documentos remetidos da índia étltrou 
no cartório dò Consêlko Ulttamarino, donde em 1901 
passou para a BiUioteca Nacional de LisU; a outra 
parte se encontrava no cartório da cása do Matqpes e 
Pomlal, nacéUre Colecção PomUinn, adquirida pela 
BiUioteca Nacional de liskoa, que contém ^tre outros 
documentos, d códice n.^ 745 das cartas ^ógrafes de Sto. 
Inácio de Lôiòla e S. FradcisCo Xáfièr ‘ 

Em Í 858, um ano depois de 

in n Ad vAirifissa (L" dãs Monções n.M57, fl. 256) diz 
!s 6 qiie eim 62 (AngSo-oJr. ciMomo III, PI: 81). 

u JÜM I. W »e ®! C»» Manuel- 

dos JesuUasM Oriente, 
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iniciaJo a putlicaçâo dos documentofc oficiais- no Boletim 
do Gouêrno, escrevia Sainte-Beuve ms Causertes du 
Lundi ; 

“La critique et Véradiim guidéespar Vesprit historique, 
se sont Uvrées depuis qnelques annêes à m grand travail 
qai a son prix, et dont je me garderai bien de diminmf 
Vimportance et VütiUté ineontestáble. • On a eulegoât ldes 
sourees; on a voula oonnaitre ioutes choses de plus près, 
moyennant des pièces et des documents de première main 
ei aatani que possíble inédits. On est arrivé de la sorte 
à pénéfrer le secret de bien des affatres et le sens intime 
de bien des personnages, à savoir en detail ei prèsque Jour 
par jour les motifs de son admiration pour Benri IV, pour 
Idchetieu, pour Louis XIV, à denombrer les ressorts de 
lear administratiqti et à suivre toas les mouvments dé leur 
politique à 1'étranger. Grâce à cetíe divulgation de pièces 
diplomatiqaes, eé que qaelques érudiisseuls possédaient 
atitrefois, a èté mis, à la disposition de toas. II n'y a plus 
m dads íe passée de mystères d'Etat. " 

Mas os q[ue pretenderam ser discípulos de Kivara, 
6S que tiveram ao seu alcance os arquivos da Indía caí¬ 
ram no defeito que Sainte-Beuve põe em relevo : 

“ll ne se passe pas de jour sans qu’on annonee une décou- 
verte: chaeun veat faire la sienne, chacun s'en vante et 
faii valoir sá mardhandise sans conirâle .' On attribue une 
importance et une valear Httéraire disproportionnées à des 
pagesjmqu'icÍinconnues. Onestfierdesimplestrouvail- 
lesourieuses (quandelles le sont) qai n'exigent aucune 
médifation, aucun effori d’esprit, mais sealement lapeine 
d'aller ei de tamener," 

Antei de escrever a Listória é preciso lê-la nos docu- 
metítps, RecolIiê'los e seleccioná-los “eis o tratalko pre¬ 
liminar do kistoriador. 


“Chercher, recueillir les documents est dom une des parties 
logíquement la première, et ime des parties principaks, du 
métier d'historien. En Allemagne, on lui a donné le nom de 
IIettristique(B.emMk),oommodeparcB qu’il est bref.-^Esf- 
•il utile de démontrer Vimportame capiíale de VHeuristi- 
que ? Non, sans doute. II va de soi que, si on ne la pra¬ 
tique pas bien, c’est-à-dire, si l'on ne sait pas s’entourer, 
avant de commencer un travail historique, dè tous les rem 
seignemerits aocessibles, on augmenie gratuitement ses 
chames ( toujours nombreuses, quoi qn'onfasse) â’opêrer sur 
des données insaffisaníes des oeuvres d!érudition ou d'his- 
toire, faites conformément aax règles de ta méthode la plus 
exacte, ont été viciêes, ou même totalemente annulées, à 
cause de cette simple circonstance matérielle que 1’auteur 
m connaissaif pas des documents par lesquels ceux qu’il 
avait sous la main, ei dont il s'esi contenté, auraient été 
éclaircis, eompUiés ou ruinés" (Langlois). 

A Ixistória não c catálogo seco de factos e datas 
mecânicamente juxtapostos, segundo as relações mais ou 
menos acidentais no tempo e no espaço: 

“Ainsi se pose cette questiom lesquels de ces évémments 
sont hisioriqaes ? quels sont ceux qüe Vexposition histori- 
que doit prendre en considératíon ? La réponse générale 
ne peui êíre qüe ceíle-oi: est historique Vévénement passé 
dont Vaction efficam ne s'épuise pas au moment de son 
apparition, mais continue à s'exercer d'une façon percep- 
tiblesur le iemps consécutif et y prodait de nouveaux 
évênements. Les effets mus les decouvrons immédiate- 
ment, d’abord dans te present, pais dans m passê ou 
noas nous iransporions et que nous oonsidérons, aa poiní 
de vue de Vexposition hisioriqae, oomme un present t 
Vobjet dela recherchehistoriqae.est de saisir ta genèse de 
ce présent de ces effets, en cherchanf à décoavrir lears 
causes, teafaçtears qui tes ont amenés, puís en rmontant 
de tà auti forces qai ont déterminé laformation de ces 
faciears. Les effets donnés en chaque présent sont encore 
ennombreinfini;mais quant h lear importance, ils sont 
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de valeiir très inè^ale, ils présenient des de^rés divers 
ã’éiendue et d’intensité: et ainsi, un événement est hts- 
torique à un point d’autant pias élevé, que son actian est 
ou a été plus intense et plus étendue " ( Eduardo Meyer ) - 

A acçao dos portugueses no Oriente constitui o 
capítulo mais importante e fundamental da kistórla da 
colonização moderna, Os portugueses lançaram as Lases 
das instituições coloniais, económicas, religiosas, administra¬ 
tivas, jurídicas e sociais, em suma, da ocidentalização do 
Oriente. Que kela matéria prima para as lucukraçÕes 
liistórlcasl 

A klstória deixou de ser arte, sentimento, visão,, 
lirismo, desde que Mlckelet morreu, para ser okjeçtlva, 
impessoal, cleutíÊca. O Iilstoriador não pode juw 
Je rêel et vivre m rêve . E* que 0 romantismo cedeu o 
passo a novas escoLs literárias, ao realismo, ao naturalismo 
que teve a sua expressão Êel e rigorOsa nos romances de 
ElauLert, Maupassant, Dlckens, Tolstoí, Gorlcl, Eça de 
Queiíoz e Jullo Denls, soL a acção dominadora da Êloso- 
íia positiva e da ciência experimental. Pode a imaginação 
do sákio formular klpóteses, conjectiirar, como Eevefrier 
que Calculou a existência do planeta Neptuno; pode, corno 
Ctivier que recompôs com mela duzia de ossos espécies zoo¬ 
lógicas extintas, reconstituir pelo poder da evocação e pelo 
fulgor das imagens 0 quadro dos acontecimentos, colori-lo, 
dar- 11 e calor, vida e alma, fazendo viLrar pela magia do 
estilo as cordas mais íntimas da seiisiLilidade Iiumana; o 
que não pode é criar factos. Seria o mesmo que recons¬ 
tituir um crime com testemuiilias falsas* Seria confundir 
a liistória com o romance Listórico. ; ; : 



On psut résimer ainsi la position respsctive. de Vobserva- 
tion et de Vhypothèse. Tant quHl oherahe, le fouilleiir 
dorme libre cours à ses raisonnements et à son imagination 
eréaírice; dès qu'il a trouvé, Ü concentre touie.son atten- 
tion vers le fait exférieur pour le saisir ãans ses moindres 
détails et Venreglstrer tont eniier, en disparaissant lui- 
-même.^ Quanã il est en possession de faits cerfains, bien 
controlési de nouveau, il a droit de oonstruire par hypo- 
thèse un sysíème provisoiré à vérifier par comparaison." 
( Comte du Mesnil du Buisson':), 

A Instoria aLstracta, doutrinária, sistemática foi ó 
grande erro de Taiue que tão grande influência exerceu 
em os nossos Iiistoriadores da estatura de Oliveira Mar¬ 
tins e Conde de ficallio. 

II est diffiüile aujourd^hui de soutenir, après la démons- 
tration de M, Aulard, que la solidiié de 1'ouvrage de Taine 
nesoit pas diminiiée par ses erreursãe méthode ef ses 
partis pris, II reste suggesHf i mais ilfaut prenãre toutes 
ses vues pour des hypotkèses ou des affirmations sentimen- 
tales. Taine, par penr et haine de la Commune, a établí la 
philosophiedemistoiredelaRévolution.'^(Lanson). 

Au lieu d'étudier Vohjet en soi et tel quHlest, vous y 
portez, vous süjet pensant. vos idées personnelles. Vons 
myez regarder Vohjet et vous ne regardez que votre propre 
pensee. Vous êtes domine par votre propre pensée au 
point de ne voir qu^elle etde lavoir partout Cestlaplus 
grande êause derrear de Vhistoirel’ (Pastel de Coulánges). 

A okjeGtividade é, de certo, relativa, dada a im¬ 
perfeição da natureza lumana. Os iistoriadores são Lo- 
mens e a seiisiLiLdade uma faculdade Lumana, 

Não é facil resistir às correntes das ideiais e ás suges¬ 
tões do tiieiô, Que admira que a névoa da emoção turve a 
visão límpida dos factos I 
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“ Quet que soii d’aiUeurs letir souci d’ohjeQimté, les histo- 
riens, qai ressemblent à des juges pesant tes témoigimges 
au prétoire plutôt qu’à des savants dans leurs labomtoim 
ne peuvenf empêcher hur objet ã’êire doublement snbjectif; 
les faits da passé sont mêlés aax émotions des auteiirs da 
drame, ils éveittent des émotions encore ches tes specta- 
ieurs d'aujoardhüi'' ( Bouglé). 

Mas 0 liístomJor nao pode elevar-se às culminân¬ 
cias da síntese sem descer à análise paciente e à crítica serena 
e inflexível dos textos e Jas fontes. A liistória moderna e 
mais científlca que literária. 

“ Travailhns à établirVaatlienticité d’nn texte, Vexactitude 
d‘nne date, la vérité d’ane affirmation. Aílons aax soar- 
ces, gardons-nous de conclureirop viteda particiiUer au 
général; avançons-miis avec dessemelles deplomb. Au 
moins, n’aurons-nous pas à revenir sur nos pas; et à la 
fin, noüs serons alies pias vite que les empressês qui pré- 
iendent coarir, et qui,obligés detout reprendre sont con- 
damnés aux eternels recommencemenis. Préférons les 
analyses patientes aax synthèses hâtives, ” ( Hasard). 

Que seria da crítica liistórica, se em vez de verifi¬ 
car, examinar e interpretar os fâctos, se perdesse no vago 
das quimeras aladas, lendas doiradas, jardins encantados ? 

Nao, a íiistoria nao eum conto árate das Aíí/ e 
uma noites^ E a nudez forte da verdade. 

Compreende-se que a imaginação supra as laainas 
documentais da Iiistória antiga. 

yhtstoire.résurrectm garde toate sa valeur hrsquHl 
sagu de Vhistom ancienne. Car celle-ci est encore pias 
m art qa’une Science Vhmtorien du mond antique doii 
yrepreaved'imagination en reconstitaaniavec des Iam'. 
he<mxepars... Ce sontsurtout leshommes, soitpris indU 
ndael ement, soit réunis engroapes, dont ü faudra, par 

icmalyse psychologiqae, évoqaer ’ les sentiments et les 

passtons." (Jardé) 


Mas ninguém pode nem o génio de Miguel Angelo 
poude arrojar ao espaço a cúpula dum monumento sem atrir 
alicerces, sem levantar pilares. A ressurreição integral da 
vida dum povo, as generalizações fiaseadas no encadea¬ 
mento lógico dos factos, das causas e efeitos, dos antece¬ 
dentes e dos consequentes são o título da glória dum 
í ustel de Coulanges, dum Alexandre Herculano. 

"Mais toates les suggestions de lapersonnalité, lespressi- 
onsdumilieu prennentvite chez Fastélde Coulanges la 
forme seientifique: elles deviennent des idées d'enquete$ 
historiques, qa’il poiirsuit méthodiqaement, sans parti pris, 
céãant aux textes critiques, contrôlés avec la derniere rv 
gueiir; et s'il reste une cause d’erreur, elle est dans Vin- 
firmité hüinaine, dans la oomplaisanee dont le pias sévere 
esprit ne peut se défendre pour les pensées qai sont sa 
oonqaête ou sa création, dans la facilité avec laquelle il 
laisse éeouler toujours un peu de lui-même dans les choses, 
et solUoite 1'imprécise élastioité des textes. 

Mais enfin je ne saia rien de pias pénèrant ei de plus 
fort que les études de Fastel sur les institutions d’Athènes, 
de Sparte, de Home, sur la monarchie franque et la trans- 
formation dela société gallo-romaineen féodalité fran* 
çaise. lly alà une étendae hn/ormations et une sobriété 
puissant d'expositions, une force d'idées dans VenchainS' 
mentet 1'interprétation des faits, cette pléniiiide concen- 
trée enfin et cette fermeté robuste de style qui font les 
chef$’â!oeuvre, Cela est parfaitement simple et heau, 
Fastel de Coulanges est un philosophe, oa plutôt un homme 
de Science; ce quHl poarsuit, o'est la réduction ãu réela 
des lois; tous Ses travaux sont des généralisations. Et il 
serait faux d'e$timer son oeuvre abatraite. Sansdépense 
decouleur, sans colleoiion de petits faits ni défUé d!anec- 

dotes, avec le plus sobre usage des textes dont il extrait 
1'essence, il nous fait sentir la víe, On voitbien qu'il 
Vatteint en ses soarces profondes, en ses organes esseníiels. 
Mais, de plus, la précisionextrême de son étade exprime 




toüte la realité: il sait obtenir les pias grands effets par 
les pias simples moyens, et quelques íypes compréhensifs, 
quelqnes fatís caractéristiques—très pea nomhrenx, mais 
irès soigneusement choisis—nous rendent la Grèce presente, 
en savivante originalité oü Rome, ou la France des Méro- 
vingiens." ( Lanson) 

‘‘0 genial Hereiilan.o, um dos maiores liistoriado-^ 
res e poetas de todos os tempos ” no dizer sincero e admi¬ 
rativo do eminente Iiistoriador alemao Ernesto Mayer, 
ergueu a sua História ie Portugal majestosa, qual cate¬ 
dral românica, sôLre a Lase granítica dos documentos pu- 
Uicados no Podugaliae Mommenta Histórica, anallzados 
e interpretados à luz dum critério superior e dum raciocínio 
rigoroso e lógico. 

O Listoriador moderno não julga, nao eleva os 
liomens puUicos ao Capitólio nem os precipita da Roclia 
Tarpeia, Expõe e explica os factos kistóricos por forma 
a IiaLilitar o leitor a compreendê-los e a apreciá-los. 

“ll est iemps que les historiens se libèrenf de la hantise 
des responsabilités pour* s'appliqaer miquement à leur 
tâohe qui n’est pas deplaider innocent ou ooupable, mais 
d exposer les fatis, tons les faits, sans parti pris, san^ 
ometíre ni attenuer ceux qui leur déplaisent ou qui les 
gênent" (Juleslsaac) 

Certo é que Barros, Couto e BccarrO' l)asea,ram as 
Decaias nos documentos oficiais da índia on ios 

arquivos da Lidia ; mas extraíram dos documentos que 
tinham a mão o que os interessava, o que coiivinlia ao 
plano traçado, o que servia para exaltar a memória dos 




letóis portugueses dos 

.. harões assinalados 

Que da ocidental praia lusitana 
Pçr mares nunca de antes navegados 


^ 3 entre gente remótà edificaram 
Nóh Reiiio que tanto suMimàram. 

Mas lioje as exigências da kistória são outras, 
como tem dizia Rivara“^'Toda a tistoriografia até ao 
século XIX foi sôtrctudo uma tistoriografia política, 
A titóiogíafia actüal é mais jiocio/ógjcíj, não reduzindo 
só à vida do Estado a vida dum povo, nem à tiografia 
dos Lomens iiotáWs á tistóría da nação, mas considerando 
0 meio geográfico-tistórico, as condições económicas, a or¬ 
ganização das Jasses, as correntes de ideas.” (Cardeal 
Cerejeira). 

A tistória política e militar cedeu o passo à tistória 
da civiWção, à Ifwiur^ríJtícilíe dos Jemães. 

O general João Carlos Craveiro Lopes, a quem 
se deve a fundação do Arquivo Histórico da índia Poiv 
tuguesa, promulgando o Diploma Legislativo que auto¬ 
rizou á reedição do Arquivo Português Oriental e a pu- 
tlicação dos documentos inéditos ou dispersos pôs um telo 
remate à sua otra de patriota c de tomem do governo. 

"áü Gouvernement seut il appartienf, éelon moi^escreveu 
0 grande historiador e estadista Guizot~~~depouvoir aocom- 
plirkgrand iravail ã'une pubUcatíon générale de tous 






les matériaux importanís ef encore inédits sür thistoire 
de notre patrie." 

iUeonkeceu Rivata que os arquivos Ja InJía eram 
pokrcs em Jocumentos Jo século XVL Procutou-se 
suprir a lacuna com o puklicação dos documentos existentes 
nos arquivos metropolítauos e estrangeiros. Esta 1. 
parte do volume I do tomo I do Arquivo hrtugues 
Oriental encerra os documentos da kístoria política, diplo-- 
máticae militar, relativos ao primeiro período da kistória 
dos portugueses no Oriente, que vai Je H98 a 1S05, 
ano em que foi criado o lugar de Vice-Rei da índia, 

Esta puklicação se divide cm tomos correspondentes 
aos assuntos, aos 7 capítulos referidos no Diploma le¬ 
gislativo n.” 756. Cada tomo se sukdivide em volumes 
correspondentes ao período dum século. 


A. B. DE Bragvnça Pbrbiba 


Convento de N. Sra. da Graça 

Do livro "Memória de todas as capelas, suas obrigações e 
dotes em dinli.'’ e bens de Raiz” do Convento de N. Sra. da 
Graça: 

“Parte do palmar D. Braz de Castro, situado em Santa Cruz. 
Pesa uma missa quotidiana por alma de Manuel Leal da Fonseca,' 
que faleceu em Sião e deixou ao Convento 3000' rps. qu,e êsté 
empregou naquele palmar. A pensão é anterior ao ano de 1678, 
tendo-se neste ano reduzido o n.” de missas a 320 em cada ano. 

Igual pensão pesa tbm. sôbre as outras partes do mesmo 
palmar, deixadas' em 3000 rps. pelo dito doador, por alma dsi 
umllicr do referido Fonseca ; por Manuel Rodrigues Teixeira e 
sua lillia D. Maria de. Aragoze. A êste doador pertence a capela 
de S. Nicolau, onde jazem sepultados os seus ossos transpoiiados 
de Ugolim, (onde elle faleceo em 24 de Jau. de 1664) em virtude 
(lo seu testamento ahi feito ; outra pensão sôbre o mesmo prédio 
de uma missa quotidiana no altar de S.Nicolau, por tenção de 
Maria Pereira; outra pensão aceita no Definitorio al8 deFev. 
de 1675, duma missa quotidiana por alma de Nicolaii de Paiva, 
falecido em Bengala; outra igual por alma de Izabel da Silva 
m-^de Nicolau da Silva. Reduzido o encargo de todas essas, 
pensões a 320 missas ao ano. 

“Palmargrande de Sta. Cruz: Tem de obrigação 1 missa 
quotidiana por alma de D. Juliana de Sousa no altar de S. João 
de Sahagü (?). Reduzido o encargo a 210 missas ao ano em 
capit. Prov. da Congregação, no ano de 1669. 

“Palmar quo foi de Fernão Vás, situado em Santa Cruz. 
Tem de obriga.*" 1 missa quotidiana em altar privilegiado por 
alma de Domingos de Silva de Mendonça e suam.^Ánt." de 
Jesu, obrig.*" que começou em 1667, tendo sido reduzida em 1669 
a 210 missas. 

“Palmar grande de Sta. Cruz. Tem de obrigação 1 missa 
quotidiana por alma de Manuel de Sousa, falecido nosrio.s de 
5, 






Quaimu 0 a-a dote são 3000 vps. que o comd.* recebeu do Pe. 
Fenião de Queiroz, Preposito da Casa Professa e Goa. Começou 
u Ritisfazer-se em 1673. Reduzido o encareo a 320 missas. 

“Palmar que foi de José de Barros, situado em Sta. Cruz. 
Tem de obrig.™ 1 missa quotidiana entrando os domingos por 

alma de João Vieyra e sua m." falecidos em Macao. 

“Metade da Ilha Dongory, antigam.-^ Margamathagoa. O 
convento comprou-a a Ürsula Dias com o dinh.“ cie 3500 rps. que 
deixou D. Ignez Gorreya por testam.” de 37 de Março de 1632 
com obrig.“ de 1 missa quotidiana por sua alma que se dirão no 
Convento de Sto. Agost.", onde seu prim.” marido estava entermdo 
e ela se mandava sepultar. Reduzidas as missas a 320. 

“Palmar dePombnrpá e marinhas situadas em Nerul, que 
foram de Luis Rodrigues. Tem de obrig.“ 1 missa quotidiana 
excepto nos domingos, por alma de Eufemia da feylva, a qual se 
dirá iia Igreja dêste Conv.” de N. S. da Graça, onde jaz sepultada 
a instituidora. Aceitou-se este legado em 6 de Set. de Í659. 
Reduzido o encargo a 210 missas. 

“ Palmar que foi de José de Barros em Sta. Cruz (vid. acima). 
Foi comprado com o dinh.° que o Convento recebeu dos Religiosos 
de S. Domingos como entregue por um certo homem de China 
com 0 encargo de 1 missa quotidiana, excepto nos domg.®, por 
sua tenção. Rednzido o encargo a 320 missas. 

“Doispedaços de palmar, situados em Cujirá, das Mercês. 
Pesa a obrig.“ de 1 missa quotidiana por alma de Paula da Rua. 

“ Palmar de Sta, Cruz, que foi de Ferrão Yaz de Siqueira. 
Tem de obrig.“ 3 missas cada semana, por alma de Domingos 
Gonsalves. Outra pensão igual por alma de Bartolomeu Frco, 
de Bengala. Reduzido o encargo a 205 missas. 

“ Palmar g.” de Sta. Cruz. Tem de obrigação 3 missas cada 
semana por tenção de Jorge Seb.“ morador na China. Reduzido 
0 encai’go em 1669 a 205 missas ao ano. 


" Quinta de Moulá. Tem de obrig.™ 1 missa resada todos os 
gabados do ano com uma memória dos fieis def.“ e seu responso 
por alma do Pe. Pedro dos Santos. Idem um nocturno com 
Laudes e missa cantada em dia de finados ou no seg,” por sua. 
alma e de seu pai e mãe. Essa quinta rendia 2.586 rps. e pagava 


Relação das-varzeas pertencentes ao Real Convento de 
Santa Mónica de Goa, citas em várias Aldeãs da Pro* 
vincia de Bardez como abaixo se declara 
foreíras á Fazenda RA 

Na Aldba Aldoná 

Vargea por nome FuImo, vargea Ciâanckachm vão, -vargea 
Santereachm Gudden^ yargea Sondocmhem vargea Ba^umn- 
lachy Namxy, varzea Daveieanaguea Vantachy Nomexy, vargea 
Mmküclm vão, vargea Fonddanachem vão, vargea Gallos^ e Mol 
locachy Mollyym'gQ& Demiainbachem vão, vargea por nome vamain 
e hum pedaço por nome Pomachem vão^ vargea Qvddem em duas 

Na Aldba Nachinolá 

Vargea Fammíaàem^ Malcumichem Gunany^a, todas encorpo- 
radas com seus aneixos, vargea Gratnpiirs^jchem e VÊtalmhem ambas 
encorporadas em huma vargea Medechem agor, vargea Gurpmcho 
mo, vargea Zoixanchem vão, vargea Ravalnalackm viío, vargea 
Grmpursachem vão, Qheleanchem vão, vargea Vanvary Vela, 

Ravalmk ambas encorporadas em Iniina vargea MulHchem A^koU, 
vargea Qhhamhem vão, vargea (^uekanchy Vanvary, vargea RmU 
naiachom vão xeta, vargea Gomotaehem addvana, vargea Mucreachem 

âddvana, vargea í orneackmlAghol, vargea.... vargea 

Dondeachem Aghol, vargea.... vargea haiachy Bavony 

... ,Grampursachmvão. 

Na Aldea Assonorá 

Vargea Sanierichem Tokm, vargea Queirapalaáo Âqho, vargea 
SmteHchy Namoxy, v&ígQíx Bacunichm Nomoxy, Pomachem 
xúita, 

Na Aldba de Siolim 

7Mgè& Powham Denümcho PaUá com seu aneixo o valado de 
palmeiras. 

, Na Aldba de m:arn1 

O chão Gomnchy Nomoxy, hoje plantado de palmeiras, vargea 
Santcrichô Cun^o, vaigea Qharoia Xeiía, vargea Deunecho Cungo, 




vargei Demechy Furddt/, Ys,i'gm Smlechy e Pmachy mhm nm- 
das, vargea üddl/, yargea Maim, id. Rovolnatacho Cm^ó, ií. Nsu- 
nSchy Moloy, Veiakckem Xetk, Zoipanché tmhá todas unidas, vargea 
Gomnchy uddy^ id. Fíi/íj/ que hoje está plantado de palmeiras. 

Na Aldea de Sangoldá 

Vargea ü^item Xelta, vargea Foddono Xêlla, 

Na Aldea de TJcassaim 

Vargea Zoixanchó âqho^ id. Colombo dmcho Bmdy, id. Pono- 
xem, e Rovolnaiachem Vanvam id. Barosly Uddoly, id. Pinipolachem 
vanvam, M. por nome w/w, id. Virancho Gunngo, H, Lucomon 
Zoípeachem Advona, id, Dindichem advana,\i(\, Pertiemcho Patió, 
id. Vanvan xetia, Ul vanvam, ié., Rovolnaiachem, iã, Chandope xela, 
vargea vanvam, id..id. Momhy, id. outro ílorochy, 

Na Aldea db Mapussa 

Gounanehy AuqholeBaiinkhem áuqhol ambas unidas, vargea 
Qheleanchó agor, id. Sanquerechem Auqhol, ià. Perna Palio, ii,Bor 
Xella de vanvã, id. Puda xelta, id, Toloy e Maina, id. Baramanachem 
Addavenca, id. viranchò Tokanchem Avoqhol, id. Zoipachem vanvam, 
id. Gonepachó Âqho, 

Na Aldea DE Calanguti 

Vargea Qwíeanchem Narlem, 

Na Aldea DB Güirim 

Vargèa BayuBvontanchy Noimxy, yargea VoddolemTolm com 
seusaneixos. 

Na Aldea de Oorlim 

Vargea Sanleri xella,' Baramanacho Otinngo, vargea Zoixanehy 
Moloy, id. Vally, e a vargea Pancham DentanoU Patló, hora planta¬ 
do de palmeiras em parte, vargea Sater xelta com seu aneixo, outro 
pedaço por nome Ponsulacho Gunmghò, e outro por nome 
outro de Palmarinlio chamado Bormeo Condd,ctQ, 

(Do L,° de medição e confrontaçOes doa 

Prazos da Oorôa de Bardez, foi. 2). 


Convento do Carmo 

A Ordem Carmelitana teve origem neste Estado em 2 cléri¬ 
gos seculares; O Padre João' Bapiista Falcão e Padre Fmcm 
Xavier dos Anjos, os quais se estabeleceram na Ermida da invo¬ 
cação de Soledade de N. S. do Carmo, na aldeia Cbimbel da fre- 
gnezia de Eibandar regendo-se pelos estatutos da Ordem 3.' 
Carmelitana, e tendo-lhes dado o hábito com dispensa do novicia¬ 
do em Dezembro de 1750 o Arcebispo D, Fr. Lourenço de Santa 
Maria, que estava encarregado pelo Padre Geral da Ordem dos 
Carmelitas Descalços Fr. Nicolau de Jesus Maria, desde 1749, de 
fundar aquela Ordem. ' 

A instituição foi confirmada pelo Arcebispo Neiva Brum, por 
provisão de 30 de Setembro de 1758 e por el-rei por 0. R. de 
26 Fev. 1781. O Arcebispo Santa Catarina deu a esta Ordem 
novos estatutos a 11 Julho 1785 os quais foram confirmados por 
Pio 6.“ em 26 Abril 1790 e tiveram o beneplácito régio em 1791, 
Nessa Ordem não eram admitidos senão oBchardós, classe a 
que pertenciam os fundadores. Esta prática era igual a que 
prevalecia na Ordem dos Teatinos, na qual, por falta de padres 
europeus, eram admitidos ós naturais da índia, mas só da classe 
dos Írflá»iíí«ís, —restrição que durou pouco, pois anos depois 
foram admitidos ainda os das outras castas. 

Essa Ordem é diversa da outra que existiu nesta província 
sob a mesma denominação de “ Carmelitas descalços ”, estabelecida 
por alguns padres italianos em 1630 e que tinha o seu convento 
e uma bela igreja. Conhecendo-se, porém, que dos religiosos 
existentes um único era Portuguez e que os outros se recusavam 
a jurar fidelidade à Oorôa Portuguesa, mandou o govêrno ánservar 
nesse Convento só o Português e ôs religiosos italianos, súbditos 
do Papa. Anos depois, tendo havido total falta de religiósos, foi 
0 Convento e os seus bens entregues aos Congregados da Orúz dos 
Milagres em 16 de Nov. de 1707. 

Nò Convento do Carmo de Chimbel foi instalado o Recolhi¬ 
mento de N. Sra. da Sem em 8 de Setembro de 1842 por ter 
abatido a grandiosa abóbada do Convento de S, Agostinho, onde 
funcionavá G mesmo Recolhimento desde a extinção das Ordens 
Religiosas. (^). : * ■ 

(') F, N. Xavier—oit. Rmiiioeto, 







Fundos, Penções e Bemfeitorias do referido Convento 

0 respectivo livro tem o seguinte termo de abertura: 

ORdo. Secretario Pe. Pr. Antonio de S. Francisco Xavier 
rubrique este livro, numerando as paginas para lavrar nele ag 
clarezas dos Fundos, Pençoens e Bemfeitorias deste Convento, que 
até agora andavão nas folhas avulsas e vários fragmentos e livros 
corruptos com muita confuzão que he necessário dezeuvolver a 
fim de tratar de reducção de missas e pençoens, e atteste- no fim 
da ultima folha. Convento de Nossa Santíssima May: do Carmo 
de CMmbel quinze de Agosto de mil oito centos vinte e tres. 
(a) Fr. João da Cruz, Prezidente. 


N." 1 Mateus Caldeira entregou um terreno devoluto do 
valor de 50 x.'sito em Ohimbel, junto ao Hospicio de Sra.do 
Urmo com obrigação de rezar por ano 4 missas por alma do seu 
pai. 

N. 2. O Pe. Antonio Carvalho, natural de Sancoale, da 
Província de Salsete, entregou, a 2 de Abril de 1752 mil quinhen- 
tos sessenta x.‘ com obrigação de continuar annalmente 125 missaS 
asaber24 poi- alma de Isabel de Bragança, 16 pela de Oaetoo 
de Gamlho, 16 pelas de seus pais Domingos Xavier de Carvalho 

fi .mflAta MatíFg-Íiía 1f! «..1 __ Ji. ■n « _ 


„ , , ;..rascoai e JliSperança BarboSa. 

2 pel»! de Igntó de Oanífto, Josef. de Oamllio e Aaa de Car- 
3 por 3 detontos, 3 por doínnfas, 2 por 1 defimta e 1 
dototo, 5 por Ignes de Carvatto, 2 pelaa almas do defunto o 
do defunta e 30 pola sua, - todas de esmola de 2 tagas. 
^^Empregou-se esta quantia na compra do Palmar sito em 

Nd 3. Come Femandese sua mnlter.moMdoros na Cidade 

» W ae Setbro, de 1752 entro 
ga»m300 r. oom obrigação de continnm annalmente 24 missas 
por suas almas, da esmola de 2 tangas cada mna. 

Hmpregou-se esta quantia no dito palmar da Murdá. 
SonrnxdnolddoDotembro de 1754 pm. rosar eOrnt: 


âl 

Empregou-se esta quantia na compra do palmar de Salvador 
do Moura, sito em Ohimbel. 

N.” 5. José de Carvalho, morador em Chandor, de Salsete, 
entregou a 10 de Junho de 1755 cem x.‘ para continuaranual- 
mentô 6 missas por sua alma. 

Empregou-se a quantia na compra de palmar de Murdá. 

N.® 6. 0 Pe. Estevam Roiz, cura que foi da Igreja de Riban- 
dar, entregou aos 18 de Outubro de 1756 30 x." para dizer anuah 
mente 2 missas por alma de uma defunta da dita freguezia. 

Empregou-so na compra do palmar de Murdá. 

N. 7. tJrsnla Barreto, moradora em Eibandar entregou a 9 

de Novembro de 1756 200 x,® pam dizer anualmente 12 missas 

por sua tenção, da esniola'de meio X.® cada uma. 

Empregomse na compra do palmar de Murdá. 

N.® 8. Sebastião dos Mártires entregou a 15 de' Novembro 
'de 1756 cem x.® para dizer em cada ano 6 missas por alma de 
Jacinto Fernandes. 

Erapregou-se na compra do dito palmar do Murdá. 

N. 9 a 25 0 27 a 32. Na compra do roforido palmar Murdá 
foram empregadas mais as seguintes quantias: 

' “ De Manuel Fernandes, moràdor em Ohimbel,' 25 x.“ entre¬ 

gues erá 22 Nov. 1756 com obrigação de uma missa anual por 
alma de sUa mulher. 

“ De João Bautista Falcão, 50 x.' entregues em 16 Maio 1757, 
para 3 misss anuais por alma da mulher de João Pegado. 

“ Do Pe. Manuel Paulo da Costa, natural de SanfAna, 2500 
X.® entregues em 22 de Setembro 4® 1757, para 180 missas anuais 
de f X.® cada uma por alma do I?e. Lourenço Salvadcr da Costa. 

De Mariana de Sousa, moradora em Oalangute, 25 x.® entre¬ 
gues em 25 Maio 1758 para 1 missa anual. 

“ De D. Franoisoa Severim Mel, Vílhena, moradora em Riban- 
•dar, 2500 xs. entregues em 28 dç Junho de 1759, para 225 missas 
ánums da esmola de 2 tgs. por sua tenção e aplicação. 

“ De Francisca Pereira, moradora em Ohimbel, 50 xs. em 3 
de Agosto de 1759 para 2 missas por sua alma aos 12 e 13 de 
Setembro de cada ano. 

“ Do Pe. Rafael dos Anjos dos Eremitas de Sto. Agostinho, 
100 xs. em 4 de Agosto de 1754, para uma missa anual no dia da 
Sra, do Carmo, 






“ Df? D. Maria Cerne, moradora em Tottó da freguezia de 
Sto. Estevam, 4000 xs. em 8 de Agosto de 1759, para missa quoti¬ 
diana da esmola de 2 tangas, 

" De José da Costa, morador em Sta, Barbara, 2552 xs. em 14 
Abril 1700, para 250 missas amialmente, a saber: 55 por alma de 
Ántonio da Costa, 55 pela de Rosa Sabagu, 55 pela de Maria 
Cíomes, 55 pela sua, 15 pela de Vicente Ferreira e 15 pela de Ma¬ 
nuel Ferreira, todas da esmola de meio xerafim. 

“De DJgnez Gracia Cardoso, moradora em Moçambiqi» 
5000 xs. em 30 Agosto 1766, para missa quotidiana por sua alma, 
da esmola de meio xerafim, 

“ De Lopo Sanclies, morador em Moçambique, 5000 xs. em 
,30 Agosto 1766, para missa quotidiana da esmola de meio 
xerafim. 

"De Custodio Sancbes, morador em Moçambique 5000 xs. 
em 30 Agosto 1766, para missa quotidiana, da esmola de meio 
xerafim. 

“De Tereza Yiegas, moradora em Taleigão, 1200 xs. em30 
Agosto 1768 para 72 missas por sua tenção, da esmola de meio 
xerafim. 

“De Benedito Fernandes, morador em Penlia de França, 
1000 xs, em 6 Maio 1769, para setenta missas anuais da esmola 
de meio xerafim, a saber; 12 por sua alma, 12 pela do seu irmão 
Subdiacono, 12 pela do seu pai, 12 pela da sua mãe, 12 pela da sua 
mulher e 1 pelas de seus bisavós, 1 pelas dos seus avós, 1 pela do 
seu irmão, 1 imr seus país e irmãos, 1 pelas almas necessitadas, 1 
pelas do Purgatório e 2 pelas de suas irmãs. 

“De José Carlos Gama, morador em Sto. Estevam, 700 xs, 
em 11 Dezembro 1770 pra 42 missas por sua tenção, da esmola 
de meio xerafim, 

“^De Luis Vas, morador era Ribandar, 100 xs, em 8 de Pev, 
de 1773, para dez missas anuais por determínaçãoi do Arcebispo 
D. Antonio Taveira da Neiva Brum, da esmola de 2 tangas, visto 

0 instituidor não declarar 0 m* certo das missas. 

_ “ De LeonorMainata, moradora em Chimbel, 216 xs. para 13 
missas anuaes da esmola de meio xerafim, a saber: 6 porsuà 
tenção, 1 por alma de sua filha e 6 pela sua. 

“De João Teles de Menezes e Vasconcelos’, moradon que foi 
de Goa, 5O0xs. em 14 Dezbio. 1778, para dizer aaiualtaente 35 
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missas, da esmola de meio xerafim, a saber: 12 iloS sabados, 1 em 
cadamez do ano em louvor da Sra. da Conceição, 12 nas 2as. 
feiras, 1 em cada mez do ano, tres em louvor de S. José, nas suaS 
novenas, 1 em louvor de S. Joaquim, e outra em louvor da Sra* , 
SanfAna nos seus próprios dias, 3 em louvor, da SSraa. Trindade 
no seu proprio dia, e 3 por defunta sua mulher. 

“ De Francisco Figueiredo, morador em Panelim, 140xs. em 
20 Agosto 1782, para 7 missas anuaes, a saber: A por alma de 
Tereza de Andrade, 1 pela de Iguacia de Figueiredo, outra pela de 
Francisca da Costa, outra pela de Vitorino João de Figueiredo, 

1 pelas dos seus avós paternos, e outra pelas des avós maternos, 
e a 7a. por sua tenção e aplicação, 

“De Domingos Rodrigues, morador em Penha de França* 
50 xs. em 20 Agosto 1782 para 2 missas por ano por alma de João 
de Siqueira, e outra por tenção e aplicação dela. 

De Gonçalo de Faria, morador em Morombim o grande, 475 
xs. em 28 Maio 1785, para 28 missas anuaes da esmola de meio 
xerafim por sua alma. 

“ De Esperança Lobo, moradora em Candolim, 300 xs. em 28 
Maio 1785 para 15 missas por tenção e aplicação dela. 

“ De Ana Fernandes, viuva de Tomas Rodrigues Vas de 
Pangim, 50 xs. em 28 de Maio de 1785, para 2 missas anuaes por 
sua tenção e aplicação. 

Os outros fundos e pensões são os seguintes: 

“De Pe. Francisco Xer. dos Anjos 4000 xs, para 52 missas 
nas 3as. feiras do ano em louvor da Sra. SanPAna, 24 missas por 

2 defuntas, 2 por um defunto,—todas 78 de esmola de 2 tangas, 
mais 2 cantadas de 1 rupia cada uma, celebrar vesperas, festa com 
sermão e novena de missas rezadas, gastando 19 xs. e mais 42 xs. 
para dar aos pobres na dita novena; fazer sepulcro preto gastando 
alílOxs. para cera, e darl2xs. a Antonia Santimano, em cada 
ano durante a sua vida, e na morte 200 xs. para ela dispor. 

Foi empregada essa quantia a saber : 2500 xs. em um palmar 
com seií aneixo e tangas, sito em Candolim, e metade da varzea 
Baimhêm xetto glta nas Mercês, e na escritura de censo de Francisca 
Cardoso va. 1500 xs. 

^ “ De Simão Vieeas, morador em Taleigão, 600 xs. em 1785 
para 12 missas anuaes da esmola de meio xerafim, 

7' 
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EmpreyoivseHiicoaipiíida metadfr do píilmar de Murdâpor 
nome (está em branco)* 

^ “De Victorinode Soim morador em Rimbolim, SOO xs. em 
1?85, para 116 missas amnes. 

í oi empregada ra Targea sita em Taleigão e iim palmarinlio 
sito em Bambolim. 

“ De D. Josefa Maria da Sihra, va. de Pelix Fernandes Bi’aga, 
tiOOO xs. em 10 Setembro 1786^ pam missa quotidiana de esmola 
de meio xeiaíimf segundo a sua intenção e aplioação',. e por sua 
alma. 

Foi eiupregada ua compm do palmar de Vansrim. 

“De Maria Teresa de JesusFanter, 1583xs. em Junho de 
1787, para continuar seis mezes em missas em cada ano, de esmola 
de meio xeraiin. 

Empregada no dito palmar de Yansrim. 

“De Domingos João de Sousa, Manuel de Sousa, António 
de Eazareth, moradores em Anjiina e Calangiite, e outros 
trabalhadores, 835 xs. para nove missas anuaes na novena de 
Sra. dos Prazeres, e fazer vespei-as efesta .com sermão e duas 
missas resadas, segundo a tenção e aplicação das ditas. 

Oitocentos xs. foram empregados no dito palmar Taiisrim sito 
em Issorcim e o resto para gasto do convento. 

“De Pe. Roque de Sousa, morador em Calansute, 200 xs. para 
ajutorio da festividade do Oitavario do SSmo. Sacramento. 

Empregada no dito palmar Vansrim. “ De Pe, Antonio Goes 
mmdor em Penha de França, 5000 xs. em Janeiro 1790, para 15 
missas anuais da esmola de meio xeraíim, e mais 24 de duas tangas. 

Empregada na compra do Arecal de Valle-Verde, em Bardez 

De Doraiugos de Araújo, moradora era Talcheira, 025 x3^ 

em 1 Janeiro 1790, pra 31 mksas annuaes, de esmola do meio 
xerafim. 

Empregada na compra do palmar de Domingos Salazar sito 

em Cliimlrel. “De Esperança da Rocha, moradora em Calangute 

l!)00 xs. para 1 missa cantada no dia de Purificação e repartir 
velas. 

Empregada no palmar Paliíaga em Calangute. 

De D. Maria Corrêa da Silva moradora em Eibandar 
loOxs. em 1 Fevereiro. 1791, pai-a 6 missas anuaes de esmola dé 
meio xeraifilm. 


Desssqnmtia, 7.5xa.&m emimgados m compra * 

Murd. cSO xmtono pclm„ de Dominga Sota, * „„ 
Clumbel, e 25 gastaram-se no Convento. 

“ DoEatevamdeSoimera ,m,He,., moradore» em Cakn 
gnte 300 b, em Uan. 1792, para 12 mim deojmola de md„ 

Empregada na compra do palmar de Salvador de Moura sito 
em Clumbel De Antonio goes, morador em Santa Barbara '3 000 

xLXn^ da esmola de”meio 

Empregada na compra do palmar de Vadem, nas Mercês 
De Lourenço Caiado, morador nas Mercês 25 xs em is 
Dezbro 1793, para uma missa anual da esmola de meio xerafim 
Empregada no palmm de Domingos Salazar, sito em Ohimbel 
De Pr. Manuel de Sta. Catliarina, Arcebispo de Goa m 
xerafins para a festa anual do Stmo. Sacramonto 

em Clumbel e quatro gastos para O Convento. 

“DeJosóde Oliveira, morador era Gattes, 2.000 xs nam « 
festa anual do Stmo. Saeramento. ' 

Empregada 1000 xs. na compra do Palmar de Domin^n 
Sílwr, Bito em Chirabel, e 1.000 xs. gjstoa pm o Convênio ^ 
De Miguel Pereira, morador em S. Pedro, 100 xs em í 

Agosto 1800 p.» 4 misses por MO, aseber; 2 p„r,„ai,,ai0»em 
Pa vmra de Wvedor Atíonço e 2 p„.. sn» mntte, MiceeI 

Aífonço, de esmola de meio xerafim. 

Empregada na compra do palmar de yansrim, 

“ De Esperança Xavier Bottas, moradora em Pangim 700 v. 
em 11 Janeiro 1802 para 21 missas annals, « saber i 12 ’pot 
alma, 1 peia do sen 2.' marido Joio Maebado de aionaV ! » 
pelas almas dos seus pais Diogo Xavier e Joana de Sonsa ’ 
Empregada no dito palmar de yansrim. 

“ De Amig Paes, moradora em Calangute 100 xs. em 7 jiiiim 

1802, para 4 missas da esmola de meio xe.rafim. 

Empregada na compra dos pedaços do palmar de Farias «p 
em Murdá. ' ’ ^ 

“ De Esperança Borges, moradora era Calangute, 50. xs em 7 
Julho 1802, para 2 missas do esmola de meio xerafim, 
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Empregados dessa quantia, 10 xs, no dito palmar de Vansrim 
e 36 xs. nos pedaços de Faria, sito em Mnrdá, e 4 para o 
Convento. 

“ De Daniel de Sonza, morador em Calangute, 2000 xs. em 5 
do Dezembro 1802, para ,50 missas de esmola de meio xerafim. 

Empregada na compra de pedaços co palmar de Faria, sito em 
Mnrdá. 

“ De Irmão Ventura Caetano, da Congregação do Oratorio, 
334 xs. em 29 Junho 1807, para 10 missas, eem29 Junho 1807 
167 xs. para -5 missas a saber: 10 níj altar-mór em louvor da Sra. 
do Carmo-na sua novena; e 5 no altar privilegiado aniialmente, 
sepndo a sua tenção e aplicação. 

Empi'egada nos pedaços do palmar Faria de Murdá 334 xs., e 
na botica de Pangim 167 xs. 

“ De Luís Felix de Sá, natural de Aldona, 2000 xs. em 17 
Julho 1804, para 50 missas anuaes da esmola de meio xerafim. 

Empregada no palmar de Murdá 1700 xs. e nos pedaços de 
Faria 300 xs. 

“De Maiia Lobo, va. de Domingos Gouvêa, moradora em 
Penha de França, 66 xs. tres tangas e 20 réis para 2 missas anuaes, 
uma para si e outra para seu marido. 

Empregados desta quantia na comprado palmar de Vansrim 
30 xs, e os restantes 36-3-20 gastos no convento. 

“DePe. José de Apresentação, Professo deste Convento, 
Õ306Í xs., que foram assim empregados: 70xs no censo reai 
pela escritura que passou Francisca Cardoso de Candolim, 3000 xs. 
pola de Vencatexa Camotim de Parígim, 1000 xs. na compra de 
tangas de Majordá, 350 i xs. no palmar de Vanzorim, e 250 xs. 
na palmar Issorcim, com obrigação de dizer 360 missas anual- 
mente e receber noviços pobres, por conta do rendimento. 

“ De D. Pedro da Silva Leitão, entregou um palmar sito em 
Pangim, do preço de 6000 i’ps. mais ou menos, com obrigação de 
dizer anualmente 370 missas e remeter-lhe on a seu herdeiro até 
segunda determinação 120 xs. em cada ano. 

Dosde 0 ano de 1795 ficou caçado o onus da remessa de 120 
xs. por chegar determinação de seu filho D. Xavier da Silva 
Leitão. 

‘‘De Mariaiio Affonço,morador em S. Pedro, -370 xs, em 
1833 para contar uma missa com sermão na Dominga infra oitava 


p * JÇi , 
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ou qualquer dia do oitavario da Sra. do Carmo. 

Foi empregada esta quantia na reducção do aforamento da 
varzea Sancorlá do Corpo da Comunidade da aldôa Naroá a juro 
de 4 xs. p. c. para a dita satisfação. 

Também se achara empregados neste aforamento da varzea 
Sancorla 950 xs. que as missSes de Cauapiir, Quitur e Tarnaricopo 
entregaram a este convento pa. empregar em alguma propriedade 
para o fim de com o seu juro subsidiar aquelas missões qiie ne¬ 
cessitam muito deste subsidio, a juros de 5 por cento, ' 

Por despacho do Arcebispo de 18 de Dezembro de 1823, 
foram raduzidas as missas que pesavam sobre todas as proprieda¬ 
des acima relacionadas, pela forma seguinte: 

. 1 ^ Numero reduzido 

__ Palmar do Mm* ... ^ missa. 

— de Vansrim ... 15 

—^ de Domingos de Salazir ... 2 O 

‘‘—^Vaddem ... ... |,!]o 

— de Faria e Simão Viegas ... 66 

—de D. Pedro da Silva Leitão ... 85 

“ Varzea de Taleigão 0 palmar de Bambo- 

„ - . 35 „ 

Palmar de Salvíuler de Moura ... 3 () 

“ Arecal de Valverde ... 

“Palmar de Candolim, varzea do Morbim 
e censo ... ... ... 

“Palmar de Pangim, tangas G Issorcim ••• 36 

“Terreno devoluto de Mateus Caldeira- 1 " 

Além dessas missas reduzidas, fica o Convento obrigado ao 
seguinte: 360 missas rosadas por alma de Mateus Lobo pelos 
juros de 8000 xs. (jué ficam na Camara de Bardez \ 1 missa can¬ 
tada no dia do SSmo. Sacramento com exposição por todo 0 
oitavario; 1 missa cantada no palmar de Murdá no dia da Sra. do 
Carmo; 1 d.‘ cantada no de Vanzriín no dia dos Prazeres; 1 can¬ 
tada no dia de Sta. Rita e outras duas também cantadas de rupia 
cada uma no palmar de Candolim, varzea de Morbim e censo; 1 
cantada no dia da Purificação no palmar de Calangute; repartir 
velas no dia da Purificação; repartir 4 xs. e meio aos que assisti¬ 
rem ás missas de novena de S. Ritta e sepulcro preto; senuões no 
dia de Sra. dos Prazeres, de Sta. Ritta, Santíssimo Sacramento. 
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Consta também do mesmo lÍTro que o Convento cio Carmo de? 
Chimbel possuía um arecal na aldêa de Bambolim, dado por sua 
Magestade Fidelíssima por rendimento de 400 xs. anuaes para 
complemento de 3000 xs. consignados para sustentação do mesmo 
Convento, ao qual arecal estava anexa uma penção antiga de 13 
missas anuaes que se deviam rezar na Igreja de Bambolim. Por 
se terem ido atenuando cada vez mais as rendas desse arecal e 
bem assim porcjue não havia pároco na dita Igreja qne pudesse 
rezar taes missas nem sacerdote pa. satisfazer outra penção de 2 
missas na Capela de Porpangim, que não existia por estai’ arrasadâi 
0 Prior do mesmo convento solicitou do governador Capitular a 
reducção das mesmas 12 missas a 3 anuaes e licença para tanto es* 
tas como as da onte penção serem rezadas no Convento. O 
Governador Capitular por seu despacho de 20 de Janeiro de 1834-, 
concedeu licença, para dizer as missas no Convento, mas não 
deferiu o pedido da reducção. 

Convento de N. Sra. do Carmo . 

‘'Um palmar com suas casas sobradadas eum chão plantado 
junto ao dito palmar, sito no Campo de Lagôa, na aldêa de Caram- 
bolim, doado ao dito Convento por D. João Vasconcelos com obri- 
tiação de conservar as ditas casas, continuar iima capela de missa 
quotidiana e cantar um oficio com sua missa solenemente por ano 
por sua alma, e mais dizer 28 missas por ano, a saber: 16 por alma 
de Aleixo de Melo, 8 pela de Antonio de Matos e 4 pela de Anto- 
nio Mascarenhas. 

“ üm amcal com sua varzea, sito em Taleigão, com a penção 
de 1 capela de missa quotidiana, por Baltazar Moreim. 

“ üm palmai’ por nome “ Miingnl ”, sito em Margão, doado 
ao Convento pelo Pe. Francisco de Silva com as penções seguintes.* 

1 capela de misfâ quotidiana no altar-mór, 1 oficio solene com sua 
missa cantada por ano por alma do dito padre doador; 24 xfs. 
para cêia do dito oficio, 10 xfs. paia os músicos, 20 xfs. p." sinais 
e para a fabrica de Sta. Luzia. 

" Duzentas nove tangas da aldêa Vernã, doadas por Simão 
Ribeiro, com penções seguintes: 1 capela de missa quotidiana por 
tenção do doador no altar do Patriarca S. José, festijar todos os 
anos a festa de dito S. Patriarca e dizer mais 208 missas por ano 
pelas almas de Amara de Azavedó e sua mulher. 


Uma tanga, 2 bergunins e 5 reais do cunho da aldêa Seraii- 
lim,^cora a penção de acender a alampada de N. S, do Carmo todos 
os dias e noites. 

Bens pensionados 

Polt ik^n Lsperança Maria da Rocha, viuva de Lnis Pinto, 
moradora qne foi em Calangute deixou por sen testam.''' ao Seminá¬ 
rio de^Nossa Senhora do Carmo de Chimbel, Do testam," imo ãesabe 
onde e situado, mas as suas confrontações são : de uma banda com 
os herd,"® de Diogo de Nazaré de outra com Luis Alvares, de 
outra com os herçl,"" do Domingos Lobo, da outra oom os herd."" 
cie Bento do Sá G Diogo Cardoa (?), 

Diz 0 testam, : ainda que a minha vontade era impôr aos 
Padres do dito Seminai-io a pensão de fazer a festa da Purificação 
de N. Sra. chamada festa da Senhora de Oaiidôas, como também e 
proibida a pensão, deixo o dito palmar ao dito Seminário livre¬ 
mente e deixo também na lilierdado dos ditos Padres do Seminário 
a dita festa so a quizerom fazer ”. ' 

Pensões que pesam sobre vários prédios que foram do 
Convento de Nossa Santíssima Mãe do Carmo, de Chimbel 


(Nota extraída do respectivo livro, existente no arquivo da 
Fazenda,-livro cujo termo do abertura ó de 15 de 
Agõsto de 1823.), 


Palmares 

N." 

de missas 


resadas 

1 cantadas 

“ Palmar de Murdá 

800 

'";,1 

“ Do. de José Floriano cio Vacldém 

130 


, Do, de Farias, Viegas, Issorcim e Vanzrim 117 

■ ■ 1 

Do. de Domingos de Sala!?ar 

20 

1 


“ Varzea cie Taleigão e palmar de Bambolim 35 
“ Arecal de Valverde 70 

‘‘ Palmar de Salv."*' de Moreira 36 

“ Do, de Candolim, Bainohem-xetta 82 1 e 

1 caní. de 3 xfs. 
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Convento de Madre de Deus do Monte do Carmo 

LISTA DAS CAPELAS: 

freguezia de S. Ana tem nm palmar, em o qual está fum 
daila 1 missa cot. perpetua por alma de Constando Viegag. 

“ Em Taleigão, fregiiezia de Santa Ignês, um Arecal com sua 
varaea, nele esfci fundada 1 missa cot. perpetua por alma de Balta¬ 
zar Moreira. 

“ Em Verna, tem 209 tanga.s e meia de cunho, nelas está fuii- 
diida 1 missa cot. perpetua por alma de Simão Riljeiro. 

Em Margião, nm palmar por nome Moii^ulo^ que deixou a 
este Convento o L.'>“ P. Fmncisco... Silva com ôbrig-ação de 1 
missa cotidiana perpetua e 1 oficio e missa cantada e mais com 
pensão de 20 xei-afiiis p.' a fabrica de S. Luzia. 

“EmNagoa, junto á nossa fazenda (do Convento) tem um 
chão que foi comprado com o dinheiro das missas, nele estão 
fundadas 28 missas perpetuas cada ano, a saber: 16 missas por 
alma de Aleixo de Mello, 8 missas por alma de Ant." de Mattos, e 

mais 4 missas por alma de Ant.'’Mascarenbas. 

Do livro de que foram trasladados estes apontam t.“ consta 
qim ficaram mt.“ reduzidas as rendas daquele convento desde 
lb88, em qne foram expulsos deste Estado os Religiosos italianos 

por ordem regia e no governo de D. Rodrigo da Costa 

As capelas foram verificadas pelo NoUrio Apostoíico Joannes 
deCrasto, clérigo do habito de S. Pedro, Pamco confirmado da 
Igreja da S8ma. Trindade da cidade de Goa, como consta do cei 
tificado por ele passado no fim do mesmo livm, na cata de 24 de 
Janeiro de 1708. 

Doaçao feita à Dioceie de Petim daljuns bens confiscados 

aos jesuitas-Dos prédios que possuía em Goa a 
missão de China 

O Contador Geral da Jimta da Real Fíizenda a vista da Carta 
Regia dirigida ao Ulmo. e Exmo. Conde de Sarzedas na data de 
dezasette de Abril do corrente relativa a providencia dos bens que 
deviao reputar-se encorpurados na Mitra da Igreja de Pelrinrde 
clare 0 que achar e constar a respeito delles, provendo os comije 
tentes Tombos. Goa a 4 de Novembro de 180‘UDoiitor Sovar^ 
Souza—Sillva—Mello. 


Copia—Conde de Sarzedas Yiee Rey e Capitão General do 
Mar e Terra, dos Estados da índia. Amigo. Eü d Principe Re¬ 
gente vos envio milito saudar, cdrao aquelle que Amo, Querendo 
Eu prover de remedio opportiino, e efficaz os graves damnos, q’ 
está padecendo a Igreja de Pekim, por não haver ainda, liuma 
Rezolução Minha definitiva sobre os Bens que devem reputar-se 
encorporados naquella Mitra, para sua decente e proveitoza susten¬ 
tação: Sou servido fazer Doação dos Bens agora existentes dos 
que forão da extinctaconipaiihia de Jesus, e que consistem na 
Catliedral, Seminário e Rezidencia Episcopal com todas suas Eeir 
clas anexas, a Mitra de Peldm, para serem administrados pellós 
Bispos daquella Dioceze, que deverão applicar as ditas Rendas aos 
objectos, para os qiiaes forão já destinadas, como são, Côngrua dos 
Bispos, conservação, e sustento de hum pequeno Seminário em 
Pelcim, de Mancebos coadjutores doa Missionários residentes na 
Catliedral e Dioceze, e continuação das Missoens: O qne meparece 
participar-vos, para que nesta conformidade mandeis expedir os 
titnlos, e Instrumentos, que são de estilo em taes cazos. Dando 
por niillas, e de nenhum effeito qnaeaiiuer ordens ou despoziçõens 
anteriores, contrarias a esta Miinba Real Rezolução, q’ Mando, e 
quero, tenha inteira observância. Escritta noPallacio do Rio de 
Jan." aos deze sete de Abril de, mil oito centos, e nove. Príncipe 
com guarda. P,' o Conde de Sarzedas~~Diogo Vieira de Sovar e 
Albuquerque-" 

- Senhor^ Vossa Alteza Real foy servido declarar, pella sua 
carta Regia, dirigida ao Exmo. Conde de Sarzedas, V. Rey, e 
Capitão General de Mar, e ,Tem, d’este Estado, ein data de 
dez e sete de Abril do corrente, cuja copia remeteo a esta Conta¬ 
doria Geral pela Secretaria do inesmo Estado, que querendo prover 
do remedio opportuno e effloaz os graves damnos, que padecia a 
Igreja do Pekim, por falta de huma rezolução de V. Alteza Real 
diflnitiva sobre os Bens, qne devião reputar-se encorporados 
naquella Mitra, para a sua decente e proveitoza susten¬ 
tação, lhe fazia doação dos Bens agora existentes dos que 
forão da extincta Companhia de Jesus, e que conSistião na Oatho* 
dral, Seminário, e Rezidencia Episcopal, com todas as suas rendas 
annexas, para serêmadministrados pellos Bispos daquella Dioceze, 
que devião applicar as ditas Rendas ao objectos para os quaestinhão 
já sido destinados como erão Côngruas dos Bispos, conservação, e 
9 







sustento tk‘ liiiiu pequeno Seminário em Pellirn de Mancebos, coad 
jutores dos Missionários Residentes na Cathedral Dioceze, e Conti^ 
luiaçao das Missoens, para que nesta conformidade se lhes expedis - 
sem os Titulos, e Instrumentos que fossem do estilo em taes caüos 
dando por nnllas e de nenhum eífeito, quaesquer Ordens, ou Despo- 
ziçoens anteriores, contrarias a esta Real Rezolução, que mandava 
0 queria tivesse inteira observância—Para se por esta em pratica 
recorrendo eu a Tonibação dos bens que forão pertencentes a 
Vice Província da China acho não existir agora mais, que him 
pequeno palmar adicionado na Rellaçfio junta a n." 7.“ sito no 
Bairo Verem da Aldea Rellur da Província de Bardes, arrendado 
a Vitabá Sinay Dando por vinte e sette annos, principiados no 

1. de Julho de ltS07, a 2/5 xs. por anno; Ultimo resto da venda 
dos outros também declarados na mesma rellação na generalidade 
dos mais Bens conhscados aos denominados Jesnitas, na conformi* 
dade da cartíi Regia de 10 de Abril de 1761, repetida sncejsiva- 
mente pellas Provizoens do RL Erario; e alguns foros de Gazas* 
que fazem 45 xs. por anno ehuns e outros 320 xs,-Consta com 
tudo que 0 Bispo de Pekim percebe annoalmente pello Senado 
da Cidade de Macao [1000 $000 ] hum conto de Reis por mil 
laeis de sua côngrua, que em moeda desta cidade equivalem a 
6250 xs. a 6| o Tael Nestas circunstancias ponho todo referido 
nesta Real Meza para V. Alteza Real mandar o q’ for servido-Goa 
a 29 de Novembro de 1809-Do Contador Geral da Junta da Real 
Fazenda-José Filipe Pereira—Haja vista o Dez.”' Proc.“'’ 
da Coroa e Fazenda. Goa a 2 de Dezembro de 1809-Rubri- 
ca de S. Exa.-Chanceller-D.”' Tovar- Souza-Mello-Serey 
prezenteD."** Tovai—Passem-se as ordens na forma desta repre- 
zenta^ao; quanta tao somente ao palmar apontado. Goa 9 de 
Dezembro de 1809-Rubrica de S. Exa.-Chanceller D.”' Tovar 
-Souza-Mello. 

Bens de raiz que possuiria em Goa a Vice 
Piovincia de China, Segundo 0 sequestro 

feito aos denominados Jezuitas no ano de 

1759. 

1.-Hum palmar grande com sua marinha e varzea sito 

na aldea de Nellur, que foy de Antonia de Rezende v.* de Vidal 

Brava da Fonceca, e administrava esta V. Província por conta de 


mmáú, que ficou devendo a dita v.‘ A este palmar se achão 
encorporados os que se seguem sitos na mesma Aldea. 

2. ‘—Hum palmar sito em Nellur que foy do Patrímoiiio do 
Pe. João Jacorao da Fonceca comprado por nove mil xeraíins. 

3. -Hum pedaço de Palmar cora suas cazas sito na mesma 
Aldea de Nellur q’foy de Manoel da Rocha Continho da Costa 
Corte Real, e administração esta Provinda (sic) para o desfrutar por 
conta de sete mil xs, que 0 dito tomou com promessa de venda 
quando houvesse licença, Tem penção de vinte missas na Igreja 
de Nellur de esmolla de seis xs. por anno. 

4. ^ -Hum pedaço de palmar sito na Aldea de Nellur que foy 
de Jacinto de Araújo comprado por 3500 xs. Tem penção de huma 
missa em todas as segundas feiras do anno de esmolla de duas 
tangas na Igreja de Nellur. 

5. ”-Hum palmar sito em Nellur, que foy de Domingos Luis 
comprado por sete mil xs. 

()." Hum palmar que foy da Confraria da Igreja de Nellur. 
NB. Estes palmares forão vendidos por arrematação em 19 
de Mayo de 1762, a Custam Naique e Ramagy Naique Oorondos, 
moradores em Oambarjua pella quantia de cento vinte rail cento 

e ciricoenta xerafins; e rendião mais ou menos seis raíl xs, 

7. —Hum palmar sito em Verem na Aldea de Nellur compra¬ 
do por mil dous mil xs. rende por anno pouco mais ou menos seis 
centos xs, 

8. "—As cazas que forão da Procuratura desta Vice Província 

com seos quintaes, e caza de ballão sitas em Verem, 

em 31 de Março de 

1762 a Luís Antonio de Oliveira Monteiro pella quantia de três 

mil e dezxg. 

9. -Huma Botica, e hum pedaço dé chão junto a Casa de 
Ballão sitos em Verém, 

de Julho de 

1762 a Luís Antonio de Oliveira Monteiro pella quantia de tre¬ 
zentos e quarenta xs> 

10. ”-As cazas com seo quintal sitas no palmar de Verem em 
que mora Jozé de Matos e Souza. 

NB, Porão vendidas por arremata em 5 de Mayo de 1762 a 
Jozé de Matos e Souza pella quantia de quatrocentos e Sinoo- 
enta xs, 










Conforme a deseripção dos bens Confiscados aos denominados 
Jezuitits, qne se acha no Tombo delles debaixo do titulo da Vice- 
Provincia de China a f. 122 Joze Maria de Souza a extraliio— Goa 
vinte e nove de Novembro de mil oito centos e nove—José Filipe 
Pereira. 

(L.“ 3.“ d. nrd. reg. p. 8{i a (S9) 

Capelas, missas e obrigações do Convento de 
N. Sra. da Anunciada de Baçaim 

Em capelas etc., constam dum livro escrito em 1731: por Pe. 
Fr. Manuel de SC. M.“, que em ao tempo prior dêsse Convento dos 
Eremitas de S. Agostinho. Logo na 1.* página vem o índice alfa¬ 
bético das instituições e em seguida a relação das missas quotidia" 
nas e das obrigações que tem o Convento e que são as seguintes: 

“ Festa da Sra. da Anunciada-de D. M.“ de Lacerda. 

A missa cantada da d," festa- Por Affonço de Moira. 

A missa cantada da S.‘ feira maior— por Fernão M. de M.”. 

A festa da Sra. do Bom Suecesso-deixa de D. Franc.* ou 
Phelipe Sarm.® e seu irmão João Sarm.° Pr.“. 

A festa de S. Nieolau de Tolentino- deixa de Silva de Me¬ 
nezes. 

Anivei-sário em o mês de Setembro - pelo Pe. Nieolau Cardoso. 

Aniversário em Novembro, por í). Catherina de Saboya e seu 
marido com missa cantada por defuntos. 

Anivei-sário em 5 de Dezembro e ílO missas em trinta dias 
continuados, por D. Maria de Sá. 

Um dote de 30 x.® a uma órfã da Misericórdia— deixa de P. 
Nic,® Cardoso. 

Um dote de 50 x.^ a uma órfã da misericórdia - deixa do 
Pe. António de Freitas. 
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Capelas 

“D. Luisa da Silva instituiu em sua vida, por sua tenção, e de¬ 
pois da sua morte dizer-lhe neste Convento uma missa quotidiana 
perpétua, para o que deu logo 3000 x." em dinheiro ao ano de 1670. 
Andou ôste dinheiro a ganhos algum tempo na,mão de Jorge da 
Silva Coelho até que no ano de 1684 comprou êste Convento na 
mão do mesmo Coelho uma estimsção na Aldeia Goray, na qual 
está consignado o dote desta missa. 

“ Paschoa da Cunha instituiu por seu testamento uma capela 
de 3000 xC para por ôles se lhe dizerem neste Convento 25 mis¬ 
sas cada mês... ■ de 2 larins e meio cada uma, por sua alma, de seu 
marido, de sua mãi e de seu íilho. 

Principiou a cmnprir-se a obrigação desde 3 de Agosto de 
1737, 

“Dona Lnisa Mnrcela, por verba do seu testamento e po^ 
ministério do seu testamenteiro D. Vasco Liiis Goutinho insti¬ 
tuiu dizer-lhe neste Convento uma missa quotidiana i:)erpétna e p." 
isso doou mil X." em ninas suas casas, as (piais o d.® testamenteiro 
por evitar ruínas do tempo vendeu e entregou os 1000 x.® ao P." 
Prior d(êste Convento, Doou mais 2000 x.* era urna sua estimação 
na aldea Niuira. Os referidos 1000 x." estão consignados na estima¬ 
ção (pití êste Convento tem na aldea Goray. 

“ Dom Kafael de Noronha qne faleceu em Janeiro de 1674 
por verlia de seu testamento ínstituin êste Convento por herdeiro 
administrador dos seus bens., Instituiu também nêle uma missa 
quotidiana perpétua com nm responsório poi' sua alma, a qual 
instituição por várias causas não surtiu efeito senão anos adiante. 
Veyo a êste Convento por herança do d." D. Rafael entre outras 
cousas uma estimação de 4000 pardális quo fazem 4880 x.“ nas 
Colloarias da Oassabé desta cidade, de que ó encabeçado Martinho 
de Silveira de Menezes a qual estimação ó o principal dote desta 
missa, que o Convento comprou nas mesmas coloarias com os réditos 
da primeira estimação. ., 

“ O P." Nicolao Cardeso, Vig,” que foi de Nossa Sra. da Vida 
(lesta cidade faleceu em Setembro de 1673, instituiu por verba de 
seu testam.® a este Convento por Administiurlor de seus bens e 
herdeiro de um terço de seu monte líquido; do qual mandou que 
primeiro se tirassem 350 x.f e se entregassem ao d,” Convento p," 
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os administrar, e que dos reditos se lhe dissesse uma missa perpétua 
todas as segundas feiras do ano, no altar de S. Nicolao por sua 
alma e mais um oficio cantado com missa no dia do seu falecimen¬ 
to que foi em 15 de Setembroí todos os anoS. Estes tirados 
ficou sómente 2721 x.«. Herdou o Convento um terço que foram 
907 X.® outro terço que são outros 907 x.s manda que ponha a 
ganhos os reditos, que são 90 x.® dados p." ajuda do casamento de 
uma órfã da Misericórdia cuja forma explica no seu testam.". O 
último 3." que são outros 907 x.® tb.” postos a gnnhos, que são 
90 X.® ametade que são 45 x.® manda se lhe digam 90 missas da 
esmola de meio xerafim no altar deS. Nicolao todos os anos por 
sua alma. 

A outra metade que são 45 x.® manda se dêem de esmola 
aos pobres que vierem no decurso do ano a Portaria do Convento. 

O dinh." do próprio que são 1800 x.® estão na estimação em 
Goray. 

"Afonso de Moira doonantígamente a Igreja e Confrairáde 
ta Sb, da Anmciada antes de set Conmto nosso nmas teiras 
de bate sitas na Cassabé desta cidade, na Pachoria Mulgão; e 
juntamente 11 pardáos de 4 larins o pardáo de fôro em umas casas? 
para deste foro e dos réditos daquelas terras se lhe dizerem na 

dite Igreja duas missas perpétuas cada semana, e se lhe aplicar a 

missa cantada do dia da Anunciada e se lhe cantar uma missa dita 
de defuntos em Novembro, tudo por sua alma, tomamos posse de 
tudo e se lhe disseram as missas alguns anos. 

Capote “ ao mrá de 

As term com o tempo e no.» descnido se perderam, reco. 
Oramo-nos nos com lhe dizermos só 44 missas. 

Em 167Ó, sendo Piior o P. Ir. António do Nacimento se des- 
cotaram tenm, g^ndo p.‘ te» signns parita emf trabalho 

e se arrendam por 6 mnráa de bate cada ano. 

Em 1692 ae arrendaram as tenas a dinheiro por 80 x.' cada 
ano e em 1701 se tomavam a anendar por 150 cada ano 

Actualmente as traz an-endadas por 220 x.® 

“ Dona Catarina de AiichaJ^a, v.‘ do defunto Heytor Soares de 
Mello, morador em Maim, a qu^^ 5 de Dezembro t 

1617 mstitum em sua vida dizerem-se néste conveuto duas missas 
cadasemana perpétuas, eum of,” e missa cantada em ebrA pa/ 
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sua alma e do d.“ seu marido e p.' isto doou ao d." Convento 1200 
patacoens que são 1600 x.® p." dos reditos se lhe dizerem as ditas 
duas missas cada semana e of.* cada aiio. 

Esse dinheiro está em 4 Hortas em Goray. 

“ Diogo de Oliveira e Vasconcelos, Feitor que foi nesta cidade 
doou a este Convento 2 Hortas que hoje possue, uma por nome 
Sadovi gmakm, e outra por nome Uangubaia na Pacaria Sandor, am¬ 
bas na Cassabé desta Cidade com penção de se lhe dizerem no d.® 

Convento 4 missas cada mez perpetuas por sua alma. Sem embar¬ 
go das contas da arrematação das ditas Hoi-tas serem era nome do 
Convento por 300 x.®, os assentos antigos dizem que este homem 
dera as dites hortas ou o dinheiro p.® se compmem p." esta penção. 

“ Simoa da Silva, v.‘ do defunto Diogo Nunes da Silva insti-, 
tuiu no ano de 1613 ainda em sua vida dizer-se lhe neste Conven¬ 
to uma missa resada em cada auo por sua alma e do d." seu marido, 
e p.® dote da d.“ missa doou ao Convento inú seu chão, o qual se 
vendeu por 112 pardáos que são 135 xs., os quaes ajuntou o Con¬ 
vento ao mais dinheiro de Capelas e está consignado na estimação 
em Goray. 

Magdalena da Cruz instituiu dizerem-se-lhe neste Convento 
5 missas rezadas perpetuas em cada ano por sua alma, p.* o qua 
deu ao d.° Convento 50 x.® em dinheiro para que, andando a 
g."® dos reditos sa lhe digam as missas, 

Começou este penção era Janeiro de 1682 , 

Em Gorí y, 50 x.®. 

“Dona Catherina Saniache instituiu dizerem-sedhe neste 
Convento 16 missas perpetuas em cada ano por sua alma, e p." isso 
deu ao Convento 160x.® p,“ dos reditos andando a ganhos 
se lhe dizerem as missas, o cjual dinheiro eetá nas estimações da 
Goray. 

Dona Vitoria Sit.“ doou a este Oonyento uma horta sua poi’ 
nome Yarmnlai^ sita em Baçaim de cima na Pacharia Donly p.“ 
do rendim. dela se lhe dizerem tantas missas cada por sua alma 
quantos pardaos de prata de 4 larins a horta render. 

Manoel Alvares da Silva instituiu por verba do seu testa¬ 
mento que neste Convento se lhe dissessem dos reditos- de suas ca¬ 
sas que são 500 x.', casas situadas na rua direita deste cidade, 100 
missas perpetuas por sua alma, de que se lhe dizem 50 missas cada 
ano. 
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“OP.® Antonio de Freitas qne faleeen era 6 de Janeiro de ■ 
1.680mstitnmpor?erbaclo seii testam." este Convento por Ad* 
ministrador dos sens bens e herdeiro deles por ametade. ' 

Doou a este Convento uma estimação de 1000 xJ do proprio 
que tem na aldeia Chimbur com penção que dos reditos que são 
100 xs. a metade se dê todos os anos p." casamento de uma orfã da 
Misericórdia e da outra metade se faça prata p.‘' a nossa Igreja. 

Do mais monte liquido fez herd.“ por ametade a este Conven¬ 
to sem penção alguma. A outra ametade que lhe administra o 
Convento e os reditos todos se lhe digam em missas perpetuas poi' 
sua alma e de seus defunctos. A metade que existe he de 194.5 xs. 
os quais rendem por ano 194 xs. e meio e por êstes se lhe dizem 
todos OS' anos 158 missas; e deviam ser cento noventa e tantas, que 
não ha causa p.*' que se lhe diminuam o numero das missas. O 
d.° dinhr.“ estií nas estimações de Goray. 

“ Dona Maria de Lacei-da instituiu celebrar neste Convento de 
N. Sra. da Anunciada a sua festa por sua conta e tenção e p." isso 
doou 1000 xs. ao dito Convento por verba do seu testamento p." 
dos reditos deles se fazer todos os anos a dita festa. Este dinh." 
com mais missas de Capela está hoje consignado na estimação que 
estava em Essar e depois se passou p." Gorbandel, e hoje estão 
sobre Madrapu. 

“ Fernão G,'* de Mello, de Gorbandel instituiu neste Conven¬ 
to aplicar-se por sua tenção e de. sua mulher a missa que se diz 
ou canta todos os anos no mesmo Convento na õ." feira maior. 
P." dote ou esmola aplicou 20 xs. todos os anos que pagam as 
Religiosas de Sta. Moniea do foro de uma Pataja (?) que tem 
em Gorbandel. 

“ Dona Phelipa ou Francisco Sarmento instituiu celebrar-se 
neste Convento a festa de N. Sra. do .Bom Successo com solenidade 
de novena e sermão. Dotou p.*^ isto .3140 xs. em estimação na 
Aldea Mordem p.‘ dos reditos anuaes se fazerem os gastos. Seu 
irmão João Sarmento Pr." aplicou m.® 1000 xs. em estimação iia 
mesma aldea p.” os taes réditos se ajuntarem aqueles para ^ 
mesmo efeito. ■ ' 

Pelo tempo adiante, os padres da Comp.' de Jesus compraram 
aquela e o producto da venda foi consignado na aldêa Goray, 

“ Nicolau da Silva de Menezes que em sua vida todcs os anos 
festejava São Nicülau Tolentino por sua devoção; por sua morte 



deixou p’verba do seu testamento q’todos os anos do milho parado 
da sua fazenda se dessem 30 xs. ou 40 a este Convento p.' se cele¬ 
brar a dita festa. Sua mulher Dona Francisca de Brito depois 
deixou essa penção na aldeia' Nan ra. 

Tem mais a Capela de São Nicolau de Tolentino p." a fabrica 
dela-o seg.*^ 

“ Do :P. João Frr.' 100 xs. p.* dos ganhos que são 10 xs. p.* 
missas e 5 p.“ a dita festa; 

“ De Vicencia da Luz 200 xs. p.‘ dos ganhos que são 20 xs. a 
metade p.‘ missas e a metade p." a dita Capela. ■ 

“ De Gracia Affonso 200 xs. p." dos ganhos que são 20 xs. se 
lhe dizerem 30 missas cada ano e o que resta que são 10 xs. p.‘ a 
d.* Capela. Estão na aldea Goray, # 

“ De Gatherina Carneira na Aldea Goray 50 xs. de moeda que 
fazem 50 e uma tanga, as quais ganhão seis xs. ametade p.^ missas. 

“Dona Maria de Sá instituiu neste Convento caatar-se-lhe 
um oficio e missa de defuntos solemne no dia do seu falecimento, 
que veio a ser em 5 de Dezembro de 1665 e dahi por diante todos 
os anos 0 mesmo e jnntamente dizerem-lhe 30 missas em 30 dias 
consecutivos ao dia do oficio e tudo por sua alma e de seus defun¬ 
tos ep.‘isto doou a este Convento 2000 xs. monsignados em uma 
sua estimação na aldea Pomar. Por sua morte D. M.®' de Castro 
fez tais revoltas para não pagar a dita penção que durou a demanda 
quasi 4 anos, até que o Convento se compôz com ele e recebeu 
mais dinheiro com que se comprou uma estimação de 3700 xs. na 
mesma aldêa Pomar. ■ Os P." da Companhia em 1703 compraram 
esta Aldêa e remiram a estimação e com este dinheiro e mais outro 
comprou este Convento uma estimação de 4236 xs. na aldêa Goray, 
, onde está consignada esta penção. 

“ Dona Ignacia Pestana, testamenteira de seu marido D. Luis 
de Castro e sua enteada D. Antonia de Castro instituiu cizerem-se 
neste Convento pelas almas dos ditos Pais e filha uma missa per¬ 
petua quotidiana sem exceptnar domingos, da esmola de larim 
cada missa : e p.‘ isso deu ao Convento mil pardáus de moeda por 
estimação na aldêa Pajam. Ainda em sua vida remiram os foreiros 
da dita aldea a dita estimação e recebeu o convento 1212 xs. Mais 
tarde a esmola de cada missa foi'mudada p.'í meio xeraftm. Com 
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os ganhos de 1200 xs., dizem^se 240 missas. 

Esse dinheiro está empregado nas, estimações que o don vento 
tem em Goray. 

“ João de Urbino de Macedo instituiu dizei‘-se neste Convento 
todos os sabados do ano uma missa resada por sua mulher D. Sali¬ 
na da Silva. P.‘ isto doou a êste Convento uma estimação de 132 
pardaos de moeda do pi-oprio na aldea Baro^ly, ciijo^ redita são 13 
pardaos e uma tanga ou 15 xs. e 4 tangas que fazem 47 laiúiis. As 
missas são de meio xemhm. ■ 

“OPe. JoãoSzz,* otataro que foy nosso colegiado faleceu 
nesta Cidade de Baçaim em 1701 e por verba do seu testamento 
instituiu e depositou neste Convonto sendo Prior o Pe. Fr. João 
de St.‘ Monica 100 xs. p.'‘ andarem a g.“ e dos reditos manda que 
ametade se lhe diga em missas por sua alma, e a outm metade 
aplica p." a fabrica do Altar de S. Nicolan de Tolentino. 

Com esse dinheiro e com mais algum que se tomou comprou- 
se 0 Salgado chamado Gai 

^ Igmez Fmnoisca instituiu neste Convento na Igreja da 
Anunciada antes de ser Convento nosso dizerera-sedbe 24 missas 
cada ano por sua alma, de esmola de larim; e p.“ isto doou O' foro 
de 15 xs. em umas casas na rua direita, dando o que restou de 
esmola p.‘a Confraria de N, Sra. Depois que tomámos posse, as 
Casasse foram arruinando, e assim os P.®-^ antigos as-venderam 
por 80 x 3 ., 03 quaes no ano de 1680, entraram na compra da esti¬ 
mação de 3000 xs. qne este Convento tem em..e hoje este 

dinh.“ traz Martinho da Silveira de Menezes sobre a sua Fazenda 
Madrápar, 

“ Francisco de Magalhães instituiu e doou a este Convento 
uma sua estimação de mil pardaos de moeda, que rendem 100 xs. 
na- Aldêa Ambolim Vossnã (?) com penção que dos 100 pardáos, 
sessenta se lhe digam em missas de esmola de larim por sua alma, 
e dos sens' defnnctoS, e os quaranta ficassem para a Comunidade. 
Os sessenta xs. importam em 72 xs. e dois larins, que é esmola de 
218 missas, os 40 que são p,* o Convento fazem 48 xs. 

Erte dính.® traz hoje M.®' Ferr.* de Silva sobre a sua Aldêa 
Chimpol da Ilha de Salsetè, na qual se fez logo penhora e execu¬ 
ção, sendo Prior o V. P, Pr. Jose de Sta- M." em 20 de Fev. de 
1733. _ ’ 

““Dona M.‘de Brito, no ano de 1666 doou a este Ooimnto 


uma estimação de 100 pardaos de reditos cada ano que fazem 121 
xs. p,“ se lhe dizerem 363 missas todos os anos por sua alma. 
A estimação era na Aldêa Gorgão. Assim mais doou na mesma 
Aldêa outra estimação de 30 xs. por ano p.® se lhe dizerem 90 
missas cada ano por alma do seu prim.'^ marido Aleixo de Sousa 
de Cravalhal. 

Esta estimação remiu Luis de Souza Falcão, senhorio da dita 
Aldêa e com êste dinh.* e o mais se comprou o Salgado Gai com¬ 
parem e está nele a mesma pensão de missas. 

“ Dona Ana Rebelha (?) instituiu dizerem-se-lhe neste Con¬ 
vento 360 missas cada ano por sua alma e p.‘ isto doou de reditos 
120 xs. todos os anos em umas suas casas na rua dos Nobres. De¬ 
pois de varias contendas com D. M.®' de Castro o CafrinÈo nos 
entregaram as casas as quais com o tempo se arruinaram e o Con¬ 
vento as quebrou p.® as obras da Igreja nova, aplicando todos os 
anos 30 xs. p.“ 90 missas e esse dinh.® está consignado nas estima¬ 
ções do Goray, 

“ Vicenia da Luz que faleceu em Aserim em Agosto de 1681 
instituiu por verba do seu testam.® e doou 200 xs- p." qne este Con¬ 
vento lhe administrasse os ganhos e dos reditos a metade lhe 
dissesse em missas todos os anos por sua alma; e a outra metade 
servisse p.“ a sua fabrica da Capela de S. Nicolau Tolentino. 

Andaram estes 200 xs. algum tempo a g.'", depois se ajunta¬ 
ram ao mais dinh.* com que este Convento comprou a primeira 
estimação em Goray. 

“ Manuel de Melo Bangaçaleiro que faleceu era 1680 instituiu 
e depositou neste Convento 150 xs. p,' andarem a g."' e dos reditos 
a metadé se lhe dizerem em missas de esmola costumada por sua 
alma, e a outra ametade p.' a fabrica deste Convento. Com esse 
dinheiro cpmproii-se a 1.' estimação na Aldêa Goray. 

“Pascoal ou Gonçalo Serrão instituiu dizer-se lhe neste Oon. 
vento 12 missas por sua alma todos os anos e,p.'' isto doou uma 
penção de 3 pardáos de prata que fazem 4 xs. consignada na 
melhor...... da snahorta por nome Saterbata sita na pacharia 

Doiily da Cassabó desta Cidade. 

“ Era umas casas sitas na Rua dos Condestaveis desta Cidade 
que foram de M.®'Freire de Andrade e hoje são de seu genro o 
Cap."’ João Pacheco de Sonsa tem de penção a este Convento cada 
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ano 12 xs. cie prata qiie fazem IG xs. p.‘ se dizerem 48 missas p.'* 
se dizerem por alma do Pe. Casco. 

“ Gmciâ Affonço por verba do seu testem." depositou neste 
Convento EOO xs. p.“ andarem a ganhos e dos seus reditos a meta¬ 
de se lhe dizerem 30 missas, duas por alma de seu pai, duas por 
alma de sua mãe e as mais 26 por sua alma. Este dinh.° andou 
algmm. tempo a ganhos e depois se ajuntou ao mais com que este 
Convento comprou a 1.‘ estimação na Aldôa Goray e lá está aplica¬ 
da esta pensão. E a metade dos ganhos p.“ a fabrica da Capela de 
S. Nicolau de Tolentino. 

“ Antonia Rica instituiu neste Convento antigamente a Con¬ 
fraria,da Anunciada umas suas boticas; depois o P. Fr. Leonardo 
.da. graça sendo Proc.“’ deste Convento aforou as ditas Boticas a, D. 
Antonio Pr.‘ sobre as quaes fez umas casas, que ao depois foram 
cie Hyacinto Eomero cuja mulher por sua morte não quiz pagar 
algum tempo; contm a ciual depois de longa demanda .houve o 
Convento sentença e cobrou reditos de 12 anos. 

. “ Catlierina Carneii-a por veiba do seu testam." .doou a este 
Convento 50 pardaos cle moeda que fazem 50 xs. euma tanga por 
estimação na sua Aldea Dondori e rendem cada ano 6 xs. com 
..pençãp de, ainetacle ser em missas por sua alma, e a outm metade 
p." S. Niçolau Tolentino, Seu sobrinho Francisco de Moura Rolim 
remiu a estimação, e este clinh.“ se encorporou na dita estimação 
q’compramos em Goray. 

“ O ÍP. Francisco Gonçalves de Alcassava por verba do seu 
testam," doou a este Convento 500 xs. por estimação na Aldêa 
Sírgão pequena p." dos reditos que são 50 xs. se lhe dizerem 
todos os anos a met.® em missas por sua alma no altar de S.' Nico- 

lan e a outra metade p." a fabrica do mesmo Altar. 

Esta Aldea foi destruicla do Inimigo e depois se fez dela mer¬ 
cê a D. Francisco' da Costa e este não pagou nada, e nesta forma se 
não detí cumprimento à pensão. 

' “ Etn Agosto de 1710 morreu M."' Godinlio, o qual deixou 
a este Convento 3000 xs. p.‘ uma missa quotidiana; e como 
fosse esmola limitada p." missa perpetua, se não ciuiz. aceitar-a 
da quantia. Sua mulher M.‘ Mendes acrescentou 600xs. e assim 
se recehett'3G00’xs. e este dinh." por morte da d..A M.' Mendes 
hos íicou entregue-pelos seus testamenteiros, o qual dinh." se deu 
a-ganhes a Francisco de Melo Sampayo. Hoje traz este clinli.''' D. 
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Antonio Henriques como neto do Heytòr de Sampayo, hipoteca¬ 
do a Aldea Cora. 

Estão mais nesta Aldea 650 xs. pertencentes, a Capela de D. 
AnadeTavora. 

“ A instituição da missa dp L.*'® Andre Toscano, está em umas 
hortas',"que, por morte da dita Viuva, perdemos por nos ser proi* 
hido pôssuir bens de patente. 

“ Por-morte deD. Anna de Tavora ficou a este Convento 
uma missa perpetua, e p.‘se saber'com mais mdividuaçã.o diz a 
verba do seu teStam,®: Mando que no Convento de S. Agostinho 
de Baçaim se me diga uma missa perpetua de xerafira cada uma, 
a saber:' 1 por alma de meu filho D. Fernando e outra por m.* 
alma, p." o que deu 3600 xs. na aldêa Caloâ e sua Paçaria Hanum; 
como os herdeiros e testament,"® não nos meteram logo de posse, 
gastou-se alguns anos em que andamos em demanda, a 
qual vencida nos ficou em Caloâ em estimação 1808 xs. e 
dez e oito reis, e 650 xs. tomou Lopo de Mello Sampayo por uma 
escritura, com que a todo nos ficou 2458 xs. e 18 reis e o que falta 
p.“ prefazer a quantia de 3650 xs. havia de pagar Luis de, Melo 
Sampayo por uma amigavel composição que fez com D. Ana de 
Tavora. 

Estes 1808 xs. traz hoje M."' F.’'® sobre a Aldea Chimpei da 
Ilha de Salsete. , . 

Estimações e propriedades que tem este Conventós na 
Aldea Goray 

TeQi este'Convento 7 estimações na Aldea, .Goray, sita na 
Ilha de Raísete, que é senhorio D. Tomas M.®' de Tavora. 

A1." estimação foi conlprada a Jorge da Silva Coelho pelo 
Pe. Prior Fr. Lourençc) de Sta. Maria eml7 de Agosto de 1684, 
por 7400 x8." • ' 

A 2.“ estimação foi vebdida èm Taná em publico leilão a 
req«rimento'd'e'6ir Vas Lobo Freire como testamenteiro de D. 
Luísa Henriques cuja era, efh 25 de Janeiro de 168'7, comprada 
pelo Pé. Prior Fr. Pedro doS Mártires.. E’da quantia de 1500 xs. 
mas coiiiprou-se por 1200 xsi 

A 3.' estimação fói coniprada k' Gonçálo da Silva Coelhp pelo 
Pe. Prior Fi’.'P." &os Mártires em Ide Agosto de 1687 por 
1734xs. - .. 
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4 4.‘ estimação é da quantia de 2000 xs. na aldeia e a 5.“ esti¬ 
mação é de 3300 xs. estas duas com mais ontra de 3000 xs. na Aldea 
Maesâ vieram a este Convento por troca feita entre os da 
Comp." do Colégio desta cidade e o P. Fr. Pedro dos Mártires P.”'' 
deste Convento por uma quantia de 4144 xs. na Aldea Mordem, 
deixa de D. Francisca Sarmento p.‘a festa de N. Sra, do Bom, 
Buccesso e outra de 1611 xs. na Aldêa ütana, herança de Dom Ra¬ 
fael, cora mais 4333 xs. que estavam no deposito do d.” Conven¬ 
to, herança tbm. de D. Rafael, e porque estas 3 adições somam 
10.088 xs. e aquelas 3 estimações somam 8300 xs. nos tornaram os 
ditos P.®“ do Colégio 1788 xs. que se entregaram ao d.® Pe. Pnor. 

A 6.“ estimação foi comprada em Trapor a Nuno Alvares 
Pr®, de Lacerda pelo Pe. Prior Fr. Pedro dos Mártires em 6 de 
Outubro de 1692 e custou 2000 xs. 

A 7,* estimação tendo êste convento uma estimação na Aldea 
Pomar de 3700 xs. ein que estavam 2000 xs. de D. M.® de Sá p.“ o 
sen Aniversario e trintario 0 Colégio de S. Paulo comprou ■ esta, 
Aldea e remiu a estimação a dinh^Vcom este dinh.“ e com o mai? 
que eram os reditos vencidos, e com niais 300 xs. que deu de es¬ 
mola D. Antonio Henriques comprou o Convento, pelo seu Prior o 
P. Fr. João de Sta. Maria em Outubro de 1703 é da quantia de 
4,236 xs.. Somão estas 7 estimações 27170 xs., que rendem cada 
ano @ 10 p c. 2117 xs. 


Penções que estão consignadas nestas estimações 


De 

Dozia Luisa da Silva ... . 

... 3000 

0 

0 

)í 

D. Luiza Murzela ... 

... 1000 

0 

0 

Ji 

Pe. Nicolau Cardoso 

... 2150 

0 

0 

V 

Vicencia ... ... . 

200 

0 

0 

í» 

Gracia Affonsa ... . ... 

...150 

o' 

0 

)í 

Oatherina Carneira .. 

... 60 

0 

0 

íí 

D. Oatherina de. ... ...: 

... 1600 

0 

0 


D.Frca.Sarípento ... ... ' 

... 4144 

0 

0 

n 

D, Rafael ... ... . 

... 1944 

0 

0 

í) 

D. Ignacia, das missas de D. Ant.* e sua V '' 

.:. 1200 

0 

0 

JT 

D. Ana Rebelo ... 

300 

0 

0 

IJ 

P. Ant.® de Freitas ... ... ... 

... 1945 

0 

0 

ít 

D. Maria de Sá ... . 

i.V 2000 

0' 

0' 


% 
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„ Afonso de Meira ... 

... ... 146 

2 

0 

„ Simão da Silva . 

... ... 135 

0 

0 

„■ Magdalena da Cruz . 

. 50 

0 

0 

„ D. Catherina Sernache . 

... ..; 50 

0 

0 

„ Muitos defunctos.. ... 

■ ... ... 500 

0 

0 

„ P.® Barbosa 

... ... 200 

0 

0 


Estimação que hoje está em Madrapor 

Tinha este Convento uma estimação nà Aldea ílscar de qué 
era foreiro D. Luis Henriques o Velho, foi comprada a 1 de Junho 
do; 1680 pelo P. Prior Fr. M.®' de Stá. Oatherina a D. 
PaVla Sarmento; nesta forma den-se-llie por troca ontra estimação 
que 0 Convento tinha na Aldea Magatona da quantia de 1341 xs. 
e um Se. mais 1000 xs. pertencentes á festa da Anunciada e O 
mais dinheiro de Capelas que todo junto faz a quantia de 3000 xs. 

• Penções consignadas n»sta estimação : P." a festa de Sra. da 
Anunciada, 1000 xs.; de Ignez Francisca, 80 xs.; de umá defunta» 
'200 xs., de outra defunta, 250 xs.; de Ana Francisca, 200 xs., de 
outra defunta, 50 xs., de M.“ Glez, 20 xs, 

Estimação da Aldea Naura 

Tem este Convento uma estimação na Aldea Naura, a qual 
veio por trespassação feita em 18 de Fev.“ de 1687 por D. Vasco 
Luís Coutiiiho, Testamenteiro de Luisa Murzela, sendo Prior o 
P. Pr. Pedro dos Mártires, é de 2000 xs, 'que são dois terços da 
Capela da d.® D. Luisa Murzela propriedade própria d d.“ Capela 
deixada pela mesma defunta. 

Tem mais nesta Aldea uma penção de 30 xs. de prata, que 
fazem 40 xs. cada auo qne deixou Nic.® da Silva de Menezes 
p,* atesta de S.Nicolau de Tolentino. . : ' : • :> 

■ "Marti;-" 

Tem este Convento na Alctea; Maroa uma estimação a qual 
veio a este Convento por troca çom outras duas de Goray como 
atraz sédisse. é de 3000xs. doproprio p.* rendera dez por cento _ 
‘é GÒmprou^se em 11 de Fev. de 1692 e é da Capela dó Doín Rafael 

cie Noronha. ' ’ . ' 

Esta estimação nos levou M.** Delgado de Medeirá por causa 
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de uma decantada demanda qne com ele temos e que durará em 
quanto o mundo for mundo. 

Goloariafi 

Tem este'Convento duas estimações nas coloarias desta' cidade 
de que é hoje foreiro Martinho da Silveira de Menezes. A1. 
veio a este Convento por herança de D. Rafael de Noronha, sobre 
a qual ouve largo litigio e teve o convento sentença como herdei¬ 
ro contra o foreiro que então era Aires Felix de Menezes e to¬ 
mamos posse dela e dos reditos de 24 anos que o dito foreiro não 
tinha pago succedeu a posse em 25 de .Taneiro de 1692 sendo Prior 
0 P. Fr. Pedro dos Mártires, é da quantia de 4000 pardaos qne 
fazem 4848 xs. e rende a 12i por cento cada ano. 

Ôs reditos desta estimação em 24 anos que o foreiro não 
tinha pago somaram 14 mil e tanto xs.. Cobrando-se logo 3000 e 
tantos xs. que se gastaram em alguus ministérios e em solenisar a 
Victoria da Senhora, ao depois se cqbraram seis mil e tantos xs. 
que se fizeram em prata p.* o Convento, a qual existe. E do resto 
que foram 5000 xs se comprou outra estimação nas mesmas Coloa¬ 
rias ao dito Ai]'es Teles de Menezes. Esta compra foi feita duas 
vezes a 1.'em nome das Freiras sendo Prior o P. Fr. Pedro 
dos Mártires e Proc.'”' das Freiras o P. Fr. Roque de Sta. M.‘ em 
.Julho de 1692, a 2.'^ sendo Prior o P. M.® Fr. Antonio doS, Reys 
e Proc.'’”' das Freiras o P. Fr. Domingos da Conceição. Encarna¬ 
ção em Janeiro de 1703. 

Chimpol 

Tem este Convento uma estimação na Aldeã Amboly Varanâ 
a q.' doou Francisco de.Magalhães coino penção de missas, é da 
quantia de 1000 xs. de moeda que fazem; 1200 xs. Esta estima¬ 
ção remiram os P.®® da Companhia e 0 dinheiro se deu a g.°® sn- 
bre a.dila Aldea a M.®‘ Ferreira da SilvUi 

■" '■ ''Chimbur • 

■ íí.'''-' ' '' " . ■ '■ - 

, Tem este Convento uma estimação na Aldea, Ghimbur, a qual 
doou qP. Antonio de Freitas em 167,4 sendo Prior o P, Er. Anto¬ 
nio do Nascimento. E’de mil xs. com penção de 50 xs. p.'um 
dote e.os outros 50 p.“,Be fazer prata., , ■ 



Gaícomporem j 

Tem este Convento uma estimação na aldea Gorgão, a qual 
em 1666 impôz a este Convento Mathias Carneiro de Sousa; é da 
quantia de 1000 pardáos de moeda que fazem 1510 xs. 

Esta estimação remiu Luis de Souza Falcão e com este dinli.^ 
e outro, mais se comprou o Salgado Gai Comporem, e nele está esta 
penção'de missas sendo Prior o P.Er. , de S. Agostinho em 
.30 de Maio fie 1708. , ■ ■ ■ 

Boroly 

Tem e'ste Convento uma estimação na Aldea Boroly por 
trespassação feitii por João de ürbino de Macedo em 19 de Julho 
de 1(579, é da quantia de 132 pardáus, de moeda, uma tanga e 30 
réis do proprio, rende anualraente a dez por cento 15 xs. e 4 tgs. 

Manofi 

Tem este Convento uma estimação na aldea Manori, doação 
que no principio do ano de 1580 fez D. Luisa Fr.‘ por verba do 
seu testam." a Igreja da Anunciíula antes de ser Convento nosso, 
E’da quantia delOO pardaus de prata que fazem 133 xs. e um 
1,®, rende 13 xs. e um Se. p.° azeite da alampada de N. Sra. 

Gorbandel 

Tem uste Convento mm. |oro .de faiiioS'ína 

Pataja das Madres de Sta. Monicá em Gorbandel, doação de Fer- 
não M. de Mello por verba de seu testam." com a pdnção de missa 
dab." feira maior.' : ? ^ ' 

Terras de bate detrás da Igreja de S. João Baptista 

Tem este Convento umas terras de bate na Pacharia Mulcar, 
as quaes Affonso de Meira antigairiente doou a este Convento com 
penção de missas, e depois que tomamos posse lios- descuídaàòS 
de sorte que se perderam e estiveram perdidaS' da nossa memória 
uns anos. Em 1675!sendo Prior o P. FiV Antonio do Nascimento 
se descubriram e se arrendaram por seis muras de bate. Em 1692 

18 





0 P. Prior Fr. Pedro dos Mártires as arrendou por oitenta xs. por 
ano. • Finalmente em 1701 o P. Prior Fr. João de Sta. Monica as 
arrendou a Pedro Carneirò por 150 xs. cada ano. 

Casas na Rua direita em que mora D. Phelipa 

Tem este Convento uma doação feita por M.®* Alvares da 
Silva por verba do seu testam." em Abril de 1687 nas suas casas 
da rua direita, que é de 500 xs. do proprio p." renderem 50 xs. por 
ano p.** 50 missas. 

Casas na rua direita que são hoje da viuva de 
Sebastião de Nazareth arménio 

Tera este Convento um foro immemoravel em umas casas na 
rua direita que antigaments foram de Antonio Rodrigues de Gam¬ 
boa. Vieram a este Convento por herança de D. Rafael de Noro* 
nha, 0 foro é de 3 xs. de prata ou 4 xs. cada ano, é sem pençlo. 

Casas na rua dos Gondestaveis que furam de M.®| Freire 

de Andrade e hoje são de seu genro João Pacheco 

Tem este Convento um foro immemorial em umas caSas na 
rua dos, Gondestaveis que foram de Heitor Valerio e hoje são do 
8enro de M."’ Freire de Andmde, é de 12 pardaus de prata, que 
fazem 16 xs. por ano, toda p." missas. 

Casas na rua direita que foram de D. Ignez Romeira 

Tem este Convento um foro nas casas que foram de Jacinto 
Romeiro, é de 4 pardans de prata, que faz 5 xs. e um S.“ com 
pensão cie missas. 

Hortas 

Tem este Convento 2 Hortas, uma por nome Sado vi lavalem, 
outra por nome Mnngobata, ambas na Oassabé. desta cidade, as 
quaes ou 0 dinh," .com que elas se compmram, doou a este Con¬ 
vento Diogo de 01iv.‘Vasc."' Freitas, qne foi desta cidade, p,'‘ 
dote de suas missas. 





Hortas das Mercês 

Tem este Convento mais 4 Hortos por nomes Givana, Sanvor- 
setta, Ranantae Molem,-todas ha Oassabé desta Cidade, na fre- 
guezia de H. Sm. das Mercês, ãs quais foram compradas com o 
dinheiro da Capela de Dona Catherina de Anchaja. 

Hqrlta de Palie 

Temos em Palie 5 Hortas, a saber Caranjabata, Motivary, 
Murclar, Nadavana e Vasraoiy. Tem de penção estos hortos 
32 xs. e um Se. a Capela de Poroiumcula. Cae cem missas essas 
emcorporadas nas missas q' se mandão dizer aniialmt,". Veja o 
assento afb 65. 


Gaicomporem 

Comprou este Conv.^" hum Salgado p.’’ nome Gaicomparem 
ao M. R. P. P."* Fr. Dom.‘Ma Encarnação o ql. o vendeo q."" veo 
Visití r estes Conv.*^”* no anno de 1708 p’ falecim.*^" do P. Mc. Fr. 

Pedro dos Mártires p." lhes pagar as suas dividas. ^ 

Veo este Salgado ao P. M. Pr. P." dos Mártires como Testemr. 
(la Deft." D. Bernarda de Meneses de q.'“ era o d," Salg.“ e como 
0 d." P. como Testament.". Vio o d.“ Salg." devoluto, e perdido' 
e vendoo a José de Esperança m."' em Baçaym de Siraa, e (ío pro¬ 
cedido foi beneficiar p.** Alma da d.* defunta. 

Tratou o d.“ José da Esperança a beneflcial-o 

cl.* Salgado, e não podendo com os Pes. da comp.' 

0 tornou a vender ao d.“ P. Mé. R. R. dos Mártires-, 

e como este faleceo com dividas foy neces.” vendei- 

se 0 cl.' Salg.* p.‘ se satisfazerem. E assim o com¬ 
prou este conv.^" p’ti-es mil daz.‘''Vesmcoento'xs. 

os q."* satisfaz este Con.*" p> manr.* sg.‘" 3250 xs. 

Pesuhía este Conv.‘" hüa Estimação na Aldea 
Girgão de mil e quinhentos e des xs. p.” dos reditos 
se dizerem em missas de lariin; a ql. estimação re- 

mioLuisde Souza Falcão Forciso e emcabeçaclo as. ^ 

na d.* Aldea Z ; . 151.0 O . OO 

Estavão mais no Deposito cem xs. dir. proprio 
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do P. João Fi'a.° p." dos gaiílios se'lhe dizerem des 
missas p. sna Alma esmola de m.° xs. e a outra 
íunetade pr. os S. Nic.“ de Tolentino 100 () ()() 

TomonssR a G.°‘ aos Carneyrcs de Palie p." esta 
coiiipra mil seis centos e quarenta xs. 1(140 0 00 

3250 0 00 

Ficou este Salgado com a penção das missas de Seriin da Esti¬ 
mação de Girgúo; porem estas missas de Seriíu se reduzirão a m." 
xs. e a Conmionid.'' a.s manda satisfazer; como .tbm as des inissas 
do Pe. João Fr.“ e do dir.° q’ tomou a g.'“ aos Carne,yius se lhe 
arendon o d.° Salgado p.° 475 xs. liures de foros ]).“ .se descontar 
nos nove ann."'’ os g.®” e o proprio de q. hcou satisfeito; e o d.® 
Salg." liure no q’ toca ao... 


Hortas de Palie 


Comprou este Conv.“> sette Hoifas, q.'‘ forão 
do Pe. M. E. Pedro do.s Mártires as qe.s. p’ fale- 
cim.‘« do d.« Pe. vendeo o M. R. P. Pl. Fr. Domingus 
da Encarnaeao quando veo visitai' o Norte no 
Anno de 1708. 

Vierão hm-tes estas com hum sakado ao P. M- 
Fr. P. dos Mártires como te,stamenteiro de C. IJer- 
iiardo de Meneses cujas erão as ditas Paz.“^ nas q.“* 
P’ seu falecim." deixou lifia penção aunual a Capella 

deProciunculadeS.Fi'ane.“ destacirl.k32xs. e hü 

Sr. e mais mil xs. p.'‘ cem missas todos, os annos 
neste Convt." da Anunciada; e o mais q’ sobejace 
p.‘| sua Alma; e como o d.” P. ainda não tinha 
satisfeito parte destas obrigaçoens q.'^" morreu: Or¬ 
denou 0 Deffiiiitr". se vendessem as ditas Hortas, 
e se dezemcarreg-ace a Alma do d.“ Pe. e asim as 
vendeo oM.R.P.pa- Fr. Domg.“* da Encarnaçãm 


Eascompm, esleConv.*» pj segte,. 

Ficamonasdilaslioitiso» mil xs.fta Candia 
il«e deixona«te ConT,*" a d.” Doima Ife™»,*, 
de Menezes e se tomamo mais ag.” aos Camei,™ 

de Palie p. esta compra cento e secenta xs. 


Penção 
32 1 
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Vista parcial e entrada do porto de Diu 







Is Piílijieses m lio 

IV 

A f«®i*ííi!eiii5ii, 

Escreveu a El-Rei o Vice-Rei D, jerónimo de Azeve¬ 
do cm 1616: 

“ Esía foríaleza de Diu he praça imporíaníissima, e 
hum dos mayores emporios e escalas de todo o oriente e 
não tem V. M. na coroa de Portugal fóra de Lisboa outra 
da sua grandeza nem de tanta ostentação, e por tudo isto 
e pelo que tem custado de fazenda e sangue em se fabri¬ 
car e defender merece que se atenda com todo o cuidado à 
sua conservação.” (') 

Lê-se no Türíkh-i-Sordih (história das províncias de 
Sorat e Halbar, no Katiawar) por Ramchodgi Arnargi 
divan de Junaghar, traduzido do persa por j. Burgess: 

“ In ancient times the zamindars (chefes do distrito) 
of the island (Diu) were Saghela Rajputs; buí Shams- 
al-din took it from Vaghela Yayasingh in the Samvat 
Year 1587 (1350) and established a íhanah. ’’ 

Existia pois no século XIV um posto militar (fhanah) 
em Diu. Acrescenta o Taríkh-i-Somth : 

“ It is asserted that the fort of Divbandar (Diu) and 
the buildings with gardens were all construeted by 
Malik Ayaz ”. Isto combina com o que diz joão de 
Barros: “ como elle Mellque Az era homem experto, e pru¬ 
dente, com sua industria a fez tão celebre, per trato de mer¬ 
cadoria, que alem do que cada hum anno pagava a EI-Rey 
de tributo, se fez um riquíssimo homem, com que fortaíe- 
ceo e nobreceo a Cidade de muros, torres, e baluartes prin¬ 
cipalmente depois que nós entramos na índia. ” ('^) 

(1) Ciirtii (lo 5 de Janeiro de Kill! no 6.“ d.ii Monçòês n.“ 12 

(2) Docada II, liv. II, cap. IX. 

lõ 
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O Mirdf-hôikanddrí, obra escriía em persa por Si- 
kandar bin Mahamed, em 1611, diz que Melique Az cons¬ 
truiu em Diu um forte, que depois foi destruido pelos portu¬ 
gueses, e que também mandou fazer ura baluarte no meio 
do mar, ligando-o à terra com cadeias, para impedir que os 
nossos navios passassem por ali. (i) 

Castanheda que, como vimos acompanhou Nuno da 
Cunha a Diu encontrou esta cidade- “ cercada de bõs 
muros fundados da banda do ponête sobre hüa grande e 
alta rocha em que bate ho mar, e da banda da terra tinha 
hü baluarte fQdado nagoa, de que atrauessava hfia cadea 
de ferro muyto grossa aos muros da cidade, que se leu- 
antam e abaixam com cabresíãte e cõ ella se çarrava ho 
porto de maneyra que as naos qiiestauã dêtro ficauão muito 
seguras e não podião entrar nele outros estrangeyros 
sem lhe abayxarem a cadea. ” 

Acrescenta Lopo de Sousa Coutinho, outro compa¬ 
nheiro de Nuno da Cunha: 

“ Como Meliqueliaz se viu senhor do que pedira, e de 
muito mais de que desejava, sendo homem de guerra, conhe¬ 
ceu a forte disposição que a entrada do rio tinha, e assim a 
dita ilha; cercou então a cidade muito maior de que a povoa¬ 
ção era, de bom muro e cava, mettendo dentro do dito muro 
aquella ponta que estava na entrada do rio da parte do levan¬ 
te, lançando o muro pela banda da costa do mar até onde se 
chama o baluarte de Diogo Lopes de Sequeira (que depois 
se alli fundou); e d'alli cortando a dita ilha direito ao rÍo, 
pondo nos logares necessários baluartes e torres. E onde o 
muro se vem a|untar com o rio fundou outro giande baluarte, 
e d'aqui tornou correndo o mesmo muro de longo do rio até 
outra vez o ajuntar na ponta (que dito tenho) da entrada; e 
em ella fundou um poderoso baluarte o qual encheu de muita 
artilheria; e mais dentro pela mesma parte do rio fez oulio 
baluarte que chamam o da Couraça, do qual saliia uma gran- 

(1) E- C. Bayley— //fs/ory of QujamL 


Dk em 1538 

Fac-simile, r('duzido, da estmnpii do Primeiro roteiro da Costa da índia 
desde Goa até Dia |)Oi’ D. João de Castro 



Muralha ocidental da Praça de Diu, junto à Porta do Cmpo 





o Castelo de Diu e o Forte do Mar no Século XVI 

rc Ui^íili>, «I.i i-stasuini tUi-i jLu/ttía^ </« Intiici, lii- tía.spai- (Viri-i 





fie e grossa cadeia para o baluarte do mar que clc fronte des. 
te estava, a qual à força de cabrestantes erguiam e abaixavam. 
Fundou oiitrosim, sobre uma restinga do |)edra que quasi está 

ao meio do rio na boca da barra 0 baluarte do mar que digo 
de grande e demasiado comprimento, e no meio d'elle uma 
torre de menagem, E alem da dita entrada ser forte por na» 
tureza, quiz com artilicio íazeba mais diflloultosa, lançando, 
lhe da terra lirme uma estacada de grossa madeira, a qual 
vem pela parte de fora do baluarte do mar deixando o dentro 
de si, e determina pegai a no canal; e ao longo d'esta esta. 
cada lançou muitas e grandes pedras soltas." ' (') 

O baluarte de Diogfo Lopes de Sequeira cor¬ 
responde ao aclual de S, Sebastião, no extremo 
sudoeste da cidade. O outro “ onde o muro se vcni 
ajuntar com o rio” era o da Tranqueira ” ou de "S 
José ” a N. 0., demolido em 1891; o da Couraça é o que 
há ainda no Castello com o mesmo nome. Nas “ Lem¬ 
branças de cousas da Índia em 1525" lê-se o seguinte: 

“ A cydade de dyo he muito forte e com muyta artilherya 
e agora lhe fazem caua do baluarte da praia noua até 
porta da carrecerya, que he da banda do Ryo de dentro ” (s). 

As fortificações de Diu, antes do domfnio português 
eram portanto: muralhas cercando a cidade, com baluar¬ 
tes e íôrrcs, tendo a muralha de oeste uma cava ou fôsso; 
a leste, onde hoje se acha o Castello, dois baluartes, uiu 
dos quais é o “ da couraçao forte ou “ baluarte do mar" 
ligado à couraça por meio de correntes; entre ele e 
0 continente uma estacada de grossa madeira. 

A vila dos rumes (Gogolá), fronteira à Diu e situa¬ 
da no continente, era cercada de um muro (») e em Passo 

(1) Hisiona do Cem de Diu. Liv I, Gap. VIII. 

(2) Felner - Suhmm para a Historia da índia. 

(3) "E depois (iM Já SM opulo.iicia (do Badnr) em muita 
e 0 concurso dos inereudoros mui frequentado, fundou em um 
areal que estava defronte da cidade da parte da torra firme, uma 
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Seco bem como em Passo Côvo ou Derame existiam obras, 
de defesa O 

Em Setembro de 1535, Martim Afonso de Sousa» 
tomando posse da concessão feita pelo sultão da Cam¬ 
baia “ mandou cortar huma ponta que fazia a Cidade des¬ 
de 0 rio ao mar, onde abrio uma cava de largura de duas 
braças, e huma de altura, recolhendo para dentro a pedra, 
e terra que da cava se tirava, com que se fez hum vallo 
assaz alto, e lançou sobre ella huma ponte de madeira" (2) 
Em Outubro Nuno da Cunha continuou as obras da forti¬ 
ficação. Vejamos em que consistiram. Escreve Lopo de 
Sousa Coutinho, testemunha ocular: 


■villa de beiíi mil 'visinlios, cercada cie muro, E esta fes para os 
turcos que vinham do estreito do mar Roxo se agasalharem n’ella 
pelas muitas revoltas com que cada hora inquietavam a cidade, e 
d’aqui se chamou a villa dos Rumes, por que os indios chamam 
rume ao homem que é loiiro como o geral dos turcos são. 

HisL do Cerco de Diu, Liv. I, Gap. VHI 

( 1 ) “... em aquelle mesmo dia proveu (Antonio da Silveira) 
os lugares que o rio que divide a ilha da terra firme tem fracos, 
epossiveisa serem vadeados, os qiiaes eram muitos; e em dois 
onde a agua era mais baixa havia dois baluartes em cada um seu 
que Sultão Badiir mandou fazer ao tempo que veiu fugindo dos^ 
mogbres. ” 

Hist, do Cerco de Diu já citada, Liv. II, Gap. II. 

“ Obra de huma leguoa da barra está o primeiro passo e mais, 
vezinho à cidade, no qual ao presente os Guzarates lavraram huma 
magnifica ponta massia, deitando no fundo do rio grandes pedras 
e tanto que ho entulho chegou à superfície dagua fizeram ha 
obra de pedra e qual muito fermosa. ” 

Primeiro roleiro da costa da índia, desde Goa até Diu, por 
D, João de Caüro, em 1538 . 

(2) Francisco de Andrade. Ctonica de D. João. III, cap, I?, 
parte III; Gaspar Corrêa, Lendas da índia, m, 617 ^ 


“ Lançou.se um pannode muro cia costa domar n um alto 
que ali faz, e sobre elle se fundou um grande e formoso bah, 
arte redondo entulhado, 0 qual tlnlia noventa palmos em dia' 
metro; e fez-se pouco mais alto que 0 outro muro e pos-sê. 
lhe nome S.Thomé por ser começado em seu dia- ecralí 
se estendeu outra vez 0 muro direito ao rio; e antes olie 
chegasse a agua trez ou quatro lanças acabou; fazendo outro 
grào baluarte que tinha sessenta palmos em diâmetro e 
poz.se lhe nome 0 de S. Thiago, e entre estes dois baluartes 
junto d este menor, ficou a porta da fortaleza com sua coura' 
ça, de rosto para cidade, foi 0 muip de grossura de 27 a iÜ 
pes, e de alto 20 e 22 afóra peitoril e ameias, com sua cavr 
a qual vinha a acabar de fenecer a meio rosto do baluarte 
menor que está do rio; assim que a metade do dito baluarte 
ficou sem cava, porque 0 sitio abaixa alli tanto qiie (luasi 
fica no andar cio rio; e assim mais ficou sem cava, toda 
aquella parte que cabe sobre 0 rio, desde 0 dito balimie 
ate a feitoria velha. No qual espaço 0 dito rio não chega ao 
murosemlode aguas vivas e lodo 0 outio tempo fica dim 
anças ou iimis afastado; e ne-ste espaço que digo pouco dis¬ 
tante do d,to baluarte menor, se ílzeram as casas piira 
os ap,tóes da d, la fortaleza as quae» «ao oeaparam lodo ò 
dl P espaço, e ficoii uma boa parte em Riío.maneira (iil|,i pot 

eterlodecaIque ata. 0 cl,ao que occupa a dita forlal 
eemlrsuratrrangular. Em o meio (IVIIa havia um srairde ca“ 

vouco, 110 qual depois, em tempo de Antouio da Silveira ser 
2 ' erande cisterua que levava cinco mil 

pipas de agua, mui bem lavrado edilicio. Fez-se esla torlale 
za, a saber; '"“ralha e baluartes até o andar das amolas cm" 

quarenta e nove dias de trabalho; a n'ella trabalhavam lodos 
os homens qne com o governador foram cm sni armuln. 
que segundo o comprimento do muro, grossura c grandeza foi 
«'to trabalhar da homens que folgavam de servirt tl" 

Nimo da Cunha 

depósitos para munições e uiantimenlos, e casas pnrâ 

soldados e famílias. Diz Gaspar Corrêa’ 


( 1 ) 


u 


“ A fortaleza tinha já dentro muytos mantimentos ern 
boas casas apartadas da casa cia feitoria, e casa apartada 
d’armaria, a milhor que se pôde ajuntar, e a melhor artelha- 
ria que auia na índia, e artelliaria toda assentada quanta cum¬ 
pria, e de sobresalen te vinte peças, afóra corenta assentadas, 
e muyta espingardaria, que no almazein auia quatrocentas 
espingardas, afóra todo homem ter huma, duas espingardas.. 
Dentro na fortaleza auia muyta poluora grossa e delgada, 
e chumbo, salitre, enxofre, e arteficios, e todolas munições em 
muyta abastança. E deixou no rio duas albetoças, e huma 
carauella latina e huma galé, e quatro catures para recados, 
concertados de nouo, para enuernarera no rio. Fez pagamen¬ 
to a toda a gente de seis mezes, e deixou na fortaleza dez 
mil pardáos para o que cumprisse e fazimento das obras, que 
se faziàô por dentro, que se auião d^acabar antes do inverno 
porque dentro ha fortaleza auia cTauer aposentos pera seis¬ 
centos homens, que n'ella ficarão, e duzentos no mar e no 
baluarte." (‘) 

Eram pois 60 as peças de artilharia que guarneciam 
0 castelo. São concordes os nossos cronistas. (*) E' 
provável que nesta ocasião estivesse em Diu a curiosa 
bombarda de bronze que em 1896 foi remetida para Lisboa e 
se encontra no Museu Militar c era conhecida por “Ti¬ 
gre”. De 44.® de calibre com ã"»,32 de comprimento. No 
liso da joia, apresenta a seguinte inscrição :'' Qegislusitani 
fâmulos,” Na bolada tem o brasão português, tendo de ca¬ 
da lado duas esferas armilares e pela parte superior uma 
outra esfera armilar. Segue^-se dcpbis a seguinte inscrição; 
''Nonii da Cunha presfílis ivssv conflatvm et absolutvm 
an MDXXXIII Reimon me facif ”, Mais abaixo tem a figu- 
rá de um tigre rompante emoldurado com uma tarja ou fita 
dobirada em quadrado, na qual se lê a seguinte inscrição: 

SOI' 0 tigre esforçado qve por dõ me mandou paso 
Tem quatro arganéos e o cascavel termina em carranca, 


( 1 ) LindtisdaMia^lll^í^l^ 


Basilisco ‘‘ TifQ de Diu 
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E’ muiío ornamcníada tendo junto à boca a cruz de 
Cristo. C) 

Com esta bombarda foi remetida para Lisboa uma ou¬ 
tra conhecida por “Touro” a qual se encontra também 
no Museu Militar. E’de 40® de calibre com3M2 de 
comprimento, feita dc barras de ferro com revestimento de 
bronze. No terço anterior e na altura dos munhões há 
duas inscrições em relevo dispostas do modo que segue: 

FRCO EVETORFGR 
ANS TEAMOROSDA 

MEFES REI MORTE (’) 

Completando a primeira linha da inscrição da direita 
cantes da palavraEV ha um pequeno escudo nacional 
coroado. Entre as duas inscrições e na altura do escudo ha 
uma esfera armilar e por baixo desta um pequeno elefante 
com 0 dorso voltado para a esquerda e a cabeça pára 
cima; Tem quatro arganéos e o cascavel também tem um 
arganéo. (®) 

Encontra-se também no Museu Militar de Lisboa o 
célebre basilisco conhecido por “ Tiro de Diu'\ E’ de 
bronze. Tem 6“,06 de comprimento, 23<5,5 de calibre e 
comopêso dc 19:494 k. No reforço tem dois pequenos 
munhões. Na bolada tem uma inscrição dc 7 linhas em 
caracteres árabes cm relevo, dentro dum reclângulo d® 
0“,480 por 0m,õ96(*) À tradução portuguesa desta 
inscrição foi publicada pela primeira vez por James Mur- 
phy ( Traveis in Portuga!) segundo a comunicação que 
lhe foi feita pelo celebre arabisía Fr. João de Sousa, por- 


(1) Fraaoisco dç Andrade- 7 pvp«j/fí Gap. 17, 

pte. III; Faria e Sousa-"4í/fl Forípesír-, Tomo L pte. IV, Gap VI, 

(2) Talvez se .possa-ler, assim 1 Anm me fez 

Evetor (?) forle a moum darei ' ' ' 

(3) Catálogo do Museu MikriQ Lisboa ;-ÍÍ27'-"pag. 22 e 23, 

(4) Catálogo cít., pag. 140. ’ 





íugiiês nascido na Siria. Na sua Memoiia de qu^tm ins-* 
críções arabhds com suas traduções, publicada pela 
Academia das Sciencias de Lisboa, diz Fr. João de Sousa 
que a peça de Diu jazia no mais profundo esquecimeníCK 
e depositada na fortaleza de S. julião de Barra, até que 
por ocasião de se fazer a estátua equestre de D. José I a 
trouxeram para o Arsenal, pera ser fundida, mas não sendo 
precisa ficou ali depositada. A tradução de Fr. João é a 
seguinte: 

“Do nosso soberano rei ãos reis do seoulo, proteoior 
dos filhos de Setrahan: defensor dos preceitos do Alco¬ 
rão ; destruidor dos Tanéos / expugmdor dos idolatras / 
vencedor no dia da peleja, confidente em Deus; herdeira 
do rei Soleiman, liberal e dotado de iodas as excelencias 
Bahadarchach, Esta peça foi fundida a cinco de Zicad& 
de 939 da Eegira (ano de 1533)f 

David Lopes e Esteves Pereira publicaram na sua 
memória “ A Peça de Diu " uma outra tradução, revista por 
Hartwig Darenbourg, professor do árabe na Escola das 
linguas orientais de Paris: 

*' Do nosso Senhor o Sultão dos sultões do tempo vi- 
vificaãor da tradição do Profeta de (Deus) misericordioso; 
que combate pela exaltação dos preceitos do Corão; der- 
rubador dos fundamentos dos partidários da impiedade ; 
que afasta as habitações dos adoradores dos idotos; ven* 
cedor no dia do encontro dos dois exercitas ; herdeiro da 
reino de Salomão; confiado em Deus Bem-feitor ; pos¬ 
suidor das virtudes; Bahaãur Xák, Sultão, esta peÇa 
foi feita a 5 do mês de Dhvd-Kárda, üno de novecentos e 
trinta e nove" 

Ha divergências entre os nossos cronistas sôbre 
a entradá da peça em Diu e sua remessa para Lisboa. 
Referindo-se a D. João de Castro escreve Couío: 

“... e só aquella peça muito façanhosa (que depois 
mandou ao Reyno por espanto, que agora está no forte de 
S. Gião) fez embarcar em huma muito grande barcaça que 
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custou muito grande trabalho a metíer dentro.E na náo, em 
que foi para o Reyno, por não poder entrar pelo cisbordo, a 
abriram ao lume da água por onde a meíterara; c cm Por¬ 
tugal* segundo ouvimos, nunca se pode tirar, senão depois 
de não estar no estaleiro, Esta peça com outras grandes, 
que ainda hoje estão nos baluartes de Dio ficaram do pri¬ 
meiro cêreo de Antonio da Silveira, porqaè o Baxá Solimão 
não as pode embarcar" (1) 

João de Barros diz o seguinte ao referir-se áo mate¬ 
rial de guerra que se encontrou em Diu, por morte de 
Bahadur: “A artilheria assi dos navios, como dos arma¬ 
zéns era de grande numero de peças de metal mui gran¬ 
des, em que havia tres basiliscos de admlravel grandeza 
dos quaes hum que fora do Soltam de Babylonia, que 
Rumekhan trouxe quando veio a Diu, por ser peça notá¬ 
vel, Nunô da* Ciínha mandou a Ei Rey de Portugal c as 
peças de ferro eram sem numero c delias mui formosas, 
e grandes" (®) 

Como Rumccão também conhecido por Musíaía apor¬ 
tou a Diu em 1551 e a data da inscrição é de 1555, parece 
que a peça referida por Barros é diferente da que foi colo¬ 
cada na Tôrre de S. Juliâo de Barros, tanto mais que a esta 
última circunstância aludè Couío, e Barros não a menciona. 
Certo c que D. João de Castro tomoü ao sultão de Cam¬ 
baia: ' . 

“Hú bazáliscó grande de metaliqm tem de compri¬ 
do vinte palmas eiyra ãe pelouro sesenta e seis har- 
rates." (h ' 


Certo é também que MiraM>'ôikanda'rí, tradução de 
Bayley, se refere à peçatrdzida para Diu por Rumccão: 
“Intèlligcnce arrivedlhaFtheíPõrtaguese^were eoming 

with many ships, furnlshcd with artillcry and other warlike 

■ . . 

‘ ' í / *' ' 1 ‘líh VtiJ. í í I 

(1) -Dec-TI, ■ 

(2) Deo. IVí lm< VíH, ' . 









equipmcnts, lo atíack lhe forí of Diu. The ôultan slarted 
immediafely, and travelled night and day until he rcached ^ 

Khanibhaií (Cambaia). Upon hearing of his approaeh, j 

lhe Popfuguese withdrew, Sultan Bahadur went on lo Diu, | 

and from lhence he senMo Mahamadabad (Champaneí) 
di kt^e Egyptian gun, whkh I^umi Khan Jiad broughf. 

He also sení a hundred oíher guns lo be etnploycd in lhe 

siege of Chilor. II is said Ihal in addilion ío lhe nume- 

lous bullocks which wepe harnassed lo thaí (large) gun 

Ihree hundred Kahars, in addilion were required ío slart 

il... The greaí gun which had been broughl from Diu, ^ 

.every lime iiwas fired senl rocks lumbling down on rocks, 

and buildlngSi upon buildings. " 

Em Fevereiro de li38 Nuno da Cunha foi novainen" 
le a. Diu e mandou derrubar o muro que havia na vila dos í 

Rumes. (Qogolá) e consíruir na praia um baluarle “a que 
fee a parede de vinle pés de iargo, cnlalhacto e macisso 
alé 0 primeiro sobrado, em que asseníarão cinqo liros gros- I 

sps e seis faicoes pedreiros." ('), Nesla ocasião foram de¬ 
molidas muilas çasas, que havia ao pé da forlaieza, com 
que'‘fiqou hum grande lirreiro.” ,(^) 

Leyanlado o primeiro cêrco no l.« de Novembro de 
1^58 conservou-se a forlaieza cm ruinas, alé que chegou o ‘ 

VicerRei Dr Garcia de Norpnha no meiado de Janeiro de ’ 

1539. Começou-se enião a reparação do Casíelo: “os 
muros se lornarão a fazer mais largos cm dobro do que 
érãOj.assy os baluarles que íudo 0 que esíaua airoadodos ^ 
liros se derrubaua e lornaua a fazer muylQ mais foríe e de í 

mor largura. ” (^) 

Vê-se pelas seguinles inscrições que, ao lempo do 
governador Manuel de Sousa dc Sepulveda. se construiram 
0 ibajuarle S. jprge, a enlrada para o casíelo do lado do 

(1) Códice da Biblioteca de Ajuda, 51-VIII-42, íis 278v. : 

( 2 ) Gaspar CoiTêa—//«Mílas 4 | 

(3) Gaspar Corrêa, obp. oit., IV, part i, pag. 75. í 


esteiro, com o seu muro, a ponte, a couraça pequena ou 
doca de abrigo para as fustas, o caes,-o fosso ao norte, 
‘C se alargou o de oeste. 

Gâstolo 

No bakiartefde S. Jorge, Detrás da meia jaranja : 

Imagem de S. Jorge 

Este baluarte fez Manoel 
de Soasa de Sepulveâa capitào 
: desta Fortalesüi e alargou 
ioda a cava de mar a mar ma* 
is hoatro tanto do que estava 
na era de 1542 Governando 
a índia Martim Afonso de Sousa. 

A’ ^entrada sobre a porta da, meia- laranja : 

Fez Manoel de Sousa de Se 
pulveda, Capitão desta Fortale¬ 
za esta entrada, e serventia com 
lanço do muro, couraça e 
' portas, oaes, ponte e cava 

na era de 1544‘ 

Governando 

a índia Martim Â/onso de Sousa. 

No baluarte de S. Nicolau na contra muralha: 

Imagem de S. Nicouu, 

Este baluarte fez Ma¬ 
noel de Sousa de Sepul- 
veãaiCapitamdestaForta- 
leza era de 1545 Go¬ 
vernando a índia 
Martim Afonso de Sousa 

Vejamos agora o que era o Castelo de Diu ao come¬ 
çar o 2.°. cêrcoí em Abril de 1546. Escreve Gaspar Correia: 


“ A fortcleza de Dio he feyta ení huma ponta que faz a ci¬ 
dade na entrada da barra, quefiqua sobre o rio, o qual faz 
volta redonda com que torna ao mar, e a cidade fiqua em 
ilha toda rodeada d’ag03, O assento da fortaleza a mór 
parte he sobre pedra hum pouquo molle, e do rio vay com 
grosso muro e larga caua atrauessando a terra até o mar da 
outra banda da costa, que he roqa de alta penedia, e da banda 
do rio rauy forte muro até a ponta que entra na barra, em que 
faz huma forte torre; e defronte da forteleza, no rio, situa¬ 
do dentro n’agoa, tem hum baluarte cora muyta artilharia, 
quemuytofaz forte a fortaleza com a guarda do rÍo; em tal 
maneira que a forteleza nani tem combate senão da banda 
da cidade, pera contra a qual no muro da caua avia tres 
cubellos, hum á parte do rio ,e junto d'ell’e a torre que fez 
Manuel de Sousa, onde primeiro sohia estar a porta, c no 
meo do muro um grosso baluarte chamado São Thomé, 
e no cabo da caua, na parte do mar, huma torre que se cha* 
maua de Sintiago, porque ao sopé d'ena estaua huma igrei- 
ja de Santiago : eeratodolos lugares cumpria muy fermosa 
artelharia. E o baluarte que estaua á parte do rio se 
châmaua S. João." (') 

Depois do 2.0 cêreo .ficou outra vez o Castelo em 
ruinas, os baluartes arrazados “ paredes que um gato po¬ 
deria saltar”. (’) 

D. João de Castro esteve para desfazer a fortaleza 
de Dlu, mas, pensando bem, desistiu da idea. 

“ Acabado de me nosso Senhor dar esta victoria, a pri. 
meiracouzaquefiz,foy cortar as .pontes, cora que o rioesta- 
va atravessado, e fazello navegavel de maneira que ficasse em 
ilha como dantes. E logo mandei recolher toda a artelha¬ 
ria, e moniçòes para dentro da fortaleza, e juntamente 
mandei derribar os muros da cidade, que correm ao longo do 
rio; para que ficasse aberta da banda do mar. Estas pontes 

(1) CTaspai-Oorrca-obr; oit. IV, parte I, pag.467. 

(2) Gaspar Corrêa-obr, cit. IV^ parte» II,pag. 570. 
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era hüa’obra tão’espantosa, que parecia escorecer as que 
Xerxes fez sobre o Elesponto pera passar a Europa ; porque 
com ellas ajuntarão a ilha de Dio da outra banda da terra 
firme e por esta maneira ficava a ilha cm terra firme, 
A primeira/ponte, que fizerão, a dalfandegua da cidade 
até a villa dos Rumesj tem de comprido cento e trinta braças 
de largo seis, edaito outras seis, toda de mui grandes, e pode¬ 
rosas pedras lavradas, A ponte de cima he muito mais com¬ 
prida, e larga, As obras que fizerão sobre a fortaleza pare¬ 
cem mais que de humanas; porque o proprio capitão, e 
moradores díella me não sabião dizer onde estavão Os baluar¬ 
tes» e por onde corríão os muros, e o lugar, onde jazia a. cava ; 
tamanhas montanhas de pedra tinhão lansado em todas estas 
partes,: de maneirasque parecia irapossivel, e hum trabalho 
mcomportavel poder tirar esta pedra e terra, e tornar a erguer 
a fortaleza polo luguar, por onde primeiro estava. Polo que 
me foi; forçado íazella de novo per fóra da cava ; assi porque 
se pudesse fazer neste verão, como por ser por esta parte mais 
forte; por caso de hús olteiros altos, onde os baluartes caem. 
O que merdera muito trabalho, senão acertara de vir do reino 
: Francisco Pites; porque não ha qua official, que saiba nada* 
E por! esta lezão; me cumpre têllo que este verão, e não 
no mandar a Moçambique. A maneira de que faço a forta¬ 
leza he pollo debuxo de Ceyta. Parece-me, que espaniaraa 
muito;a gente desta terra,: mayormente depois que se fizer hüa 
cava per fóra do.muro nov oj porque: então ficaraa Dyq com 
duas cavas,;c.duaamuralhas, remedeandoíse ps muros velhos 
de maneira, qtíe fiquem em terraplenos sobre a cava antigiia. 
E posto que os modernos não aprovem aver muitos*recursos 
nas fortalezas; todavia para estes mourps servê assi muito 
e vem mais a proposito; maiormente, que não era possivel 
poderse fazer doutraimaneira dentro deste verão, pof eto todo 
elle senão poder fazer lugar polos muros velhos pera comessar 
a obra, como já tenho dito a V. A. Eu estive muito perto de 
acabar de 
dos níQi 
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saKo pera nos pôr cie contino as tripas na boca: o que escu- 
zara de todo, se a fizera na ilha dos mortos; por caso cie sèr 
húa ilha mui forte cie sytio, e estar mais apartada da terra 
firme, e ter grande, e singular porto, no qual com todolos 
ventos podem entrar e sair. Polas quaes rezões a não podia 
nunqua vir cercar elrei de Cambaia, e não na cercando, lhe 
pudêramos fazer tanta guerra, por mar, que fora nosso tributa 
rio : 0 que até agora: por não poderem os governadores levar 
0 milhor de Cambaia lhe sofreram tantas injurias e ofensas, 
para lhe não vir cercar Dio : per oride tinhão jaa os portugue- 
zes perdido todo 0 credito e reputação entre os Guzarates. 
Mas lembrando*me que foi pregoado em Portugal nos púlpitos 
a tomada de Dio; e que em Roma se fizerão muitas percições 
e de toda a christandade mandarão dar os profaças aV. A. 
não ouzei de fazer tamanha novidade. E tãobem estava já 
em toda a índia tão assentado nos mouros, e gentyos, que elrei 
de Cambaia tinha tomado esta fortaleza, que se á deixara, 
sem embargo de grande victoria, que ouve, c a descercar com 
tamanha honra deV.A., nunqua acabarão de crer a couza 
como passou, e soara per todo o mundo, que el rei .de Cambaia 
nos tomara a fortaleza de Dio. E como quer que nestas partes, 
mais que noutras algüas se viva de credito: poderá nos esta 
infamia vir a fazer muito mal” (i) 

Tratou pois D. João de Casíro de reconstruir a for¬ 
taleza. A êlc SC devem os baluartes da frente ueste da 
fortaleza, modificados posteriormente, como se conclue 
das inscrições existentes. 

Diz Gaspar Corrêa: 

“ Onde no conselho com elle (o mestre d’obras Francisco 
Pires), e todos, foy assentado que por o tempo ser pouqo, eo 
trabalho seria grande se a fortaleza se ouvesse d’além par da 
terra e entulhos que tinha, por menos trabalho, e mais avia* 
mento, a fortaleza se fizesse toda fundada per fóra de toda a 
outra velha, porque assy ficava maior, e a obra se faria mais 

(1) Rekimo de D, João ih Castro enviado a D. Jo&o IH, na 
{iktòria Quinhmliski~ydí^, 2'93. 
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azinhae com menos trabalho: o que assy foy assentado. 
Logo 0 Governador repartio os pedreiros, e cabouqueiros, e 
trabalhadores, com que logo se começarão a cauar ps alicer¬ 
ces, e se fizerão fornos em que cozião huma pedra quê avia 
em Dio, de que se fazia muyto boa cal; a qual pedra se tira¬ 
na das casas, que pera isso desfazião da cidade, de que tam¬ 
bém tiravâo a madeira pera se cozer, porque nom avialeynha. 
Com que foy feita grande destroição na cidade e nos, muros, 
que tudo veo ao chão ; e também como a gente achou pouqo 
que furtar, desfazião a cidade por lhe tomar genellas e portas, 
que tinha de grandes lavores e fremosas madeirações, que 
tudo embarquava quem tinha navios em que meter; e também 
os moradores da fortaleza recolhiãoo que avião mester, que 
tinhão suas casas desfeytas. Fez o governador muytos 
veadores e mandadores, repartidos pera cada cousa, com 
seus trabalhadores, e repartido dias de trabalho. E sobre 
estes fez outros mandadores, pera que nada mancasse 
nem ouvesse nenhuma falta na obra; que primeiramente, se 
abrio logo alicerce pera hum baluarte na borda do 
rio, do qual baluarte se foy abrindo alicerce direito pera o 
muro até a outra banda do mar, onde estava a torre de San¬ 
tiago. E sendo bespora de Santa Catarina,* vinte e quatro de 
novembro, junto do alicerce se concertou altar, em que se disse 
missa cantada em louvor do bemaventurado São Martinhoi 
porque era seu dia fôra a santa victoria; a qual missa disse frey 
Paulo, frade de Sáo Francisco, 0 qual fez devota estação, re- 
commendando a todos que devotamente pedissem a Deos que 
aquella obra sc fizesse firme e forte, pera sempre duradoir^ 
contra os imigos da nossa santa fé. O que acabado, logo o 
Governador tomou huma grande pedra ás costas, e com suas 
mãos assentou onde lhe disse o, mestre da obra, dizendo o 
Governador: “Na hora que Christo se encarnou na Virgem 
Santa Maria, sua madre, e em louvor do bemaventurado São 
Martinho, a que encomendo esta obraE ao mesmo baluarte 
se pôs 0 nome de S. Martinho. E após o Governador foy 
0 capitão com outra pedra, que assentou ; o que assy fizerão 
todolos fidalgos, com as pedras sobre os hombros e nas cabe- 
ças as gamellas de cal, o que assy fez toda outra gente. 
Onde 0 Governador fez ao mestre mercê de cera crúzado? 
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tj’este dia para hum vestido. Fundou-se õ alicerce d’este bsi- 
luafte de corenta pès de largo, e assy todo o alicerce do muro. 
E da face da terra pera cima foy o muro de trinta pés 
largo. E 0 alicerce foy tão fundo que já mariava agoa, B 
foy 0 muro até á outra parte da barroqa sobre o mar, onde 
se fe? outro grande baluarte, e no meo do muro d’autre estes 
dous baluartes se fe? outro, assy grande e forte, de huma novia 
feyçào, peraqffeoder e defender. Cou?a de mtyta endustria» 
como nunqua outra tal n’e5tas partes:se vio, porque o mestre 
eramuysabidonaobra: no que o Governador dava muyta 
eudustria, que era muy soíil do entendimento, porque per saa 
endustria o mestre fada muyta da oka, e fez estes baluartes 
em triângulo çom espjgio pera fora, que pola frontaria llie 
nom podia empeneçf nenhuma artelham, e n’elle8 per, longo 
do muro pelos reveses estavao humas boinfeardeiras pera tiros 
gfossos, que varejavão, hun? contra outros sem se toquareni 
que guardavão todo o muro, e fi,cão os tiros escondidos á vista 
de fora, que nenhuns tiros do crnupoilhe nom podião empen- 
cer nem cegar, porque 00 mais alto dos; baluartes temi outros 
hrosperaoçampo,fíemcima detüdo tom outimtiros que 
clMb» Wí a Cidade e toda a ilha, |»r tal maieira mo 
c waacnlHpa podeenttarem toda a ilhaajae os fitos nooi 
alcaacein, Na qual obta se dava nioy g,a„de pressa, pola 
poaquidade do tempo, estando sempreoQóaetnadot sobre a 
obta, . nel a amanhecia e anoitecia, sem- fatetet momento, 
avendo no trabalho mais de mil pessoasicada dia........." (i) 

C SC tornaràQ a Dio, onde o Gove™dorestm'no ha-' 
»Q dsfatale!a,a qnefcs per dentro humas ..vigias pera 

debaiao doa motos, em modo que os imigos a nom conlrami. 
notaosemracharemleytas oontraminasi E a cana primeira 
fiqoupordonttodestemuro no,o, a qual íqoo despejada e 
^ta como eta, somente caminhos para o moro novo' e assen. 
teu-se que a muro velho, que eraaydo, se avia d’alimpare 

alevantor como,de primeiro era,; de modo que esta, fortelera 

. lujya,ficava ootpo barbacâ, que inda que o dettobassem fiqava 
(1) &aspar; Corrêa^obr. oít. IV, 581. ■ - ' 


dentro a outra fortaleza primeira, e tudo tão fortíssimo que 
parece impossível qver cousa no mundo que- o desfaça. E 
sendo a obra já em tal ponto que a fortaleza era segura, o 
Governador a proveo cia milhor artelharia que avia n’armada, 
com muyto provimento de polvora, e toclolas monições, e to- 
dolas cousas necessárias era muita abastança." (i) 

Pouco tempo depois decomeçar areedificaçãodafor' 
taleza de Diu, falta o dinheiro para pagar ao pessoal que 
andava no trabalho. D. João de Castro toma a resolução 
de pedir à cidade de Goa certa soma áo dinheiro. Pensou 
primeiro em garantir a sua palavra com o cadáver do seu 
filho D. Fernando que para isso mandou exumar. Encon¬ 
trando, porém, 0 corpo mal corroido, desiste o pai dêsse 
seu intento e cortando alguns cabelos da sua barba pede 
sôbre êles de empréstimo à cidade de Goa a quantia de 20 
mil pardaus, remetendo-lhos com esta carta: 

" Senhores Vereadores, Juízes e Povo, da muito nobre, e 
sempre leal Cidade de Goa : Os dias passados vos escrevi por 
Sinião Alvarez, Cidadão icVessa cidade,'as novas da victoria, 
que me nosso Senhor deu contra os capitães d’el.Rey de Cam- 
baya, e callei na carta os trabalhos, e grandes necessidades 
em que ficava, porque lográsseis mais inteiramente o prazer, 
e contentamento da victoria; mas já agora me pareceo neces* 

sarionão dissimular mais tempo, c darvos conta dos trabalhos 

em que fico, e pedirvos ajuclá para poder supprir, e remediar 
tamanhas cousas, como tenho entre as mãos; porque eu tenho 
a fortaleza de Dio derribada até o cimento, sem' se ppder 
aproveitar hum só palmo de párede; de maneira, que; não 
, somente he necessário fabricala este verão de noVó', más 
ainda de tal arte, e maneira, que perca as esperanças el-Key de 

Cambayade em nenhum tem p'o a poder tomar. E com , este 
trabalho tenho outro igual ou superior a elle, aldemenos'para 
mirii muito mais inéòmportavel de todos, que são as grandes 
oppressôes, e contínuos achaques, que me dão os Lasquerins 

(1) Gaspar OoiTeia-íikí cii IV, 585. 
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por paga, ds que lhes eu dou muita certeza, porque d’outra 
maneira se me iriâo todos, e ficarei só nesta fortaleza; o 
que será occasião de me ver em grande perigo, e por esse 
respeito toda a índia, como quer que os Capitães d’el-Rey 
de Cambaya com a gente que ficou do desbarato, estão 
emSuna, que he duas legoas d’esta fortaleza, e elRey lhes 
manda cada dia engrossar seu campo cora gente de pé, e de 
cavallo, fazendo muitas amostías, de, tornar a tentar a fortuna, 
em querer dar outra batalha ; para as quaes cousas me he 
grandemente necessário certa somma de dinheiro, polo que 
vos peço-muito por mercê, que por quanto isto importa ao 
serviço d elRey nosso Senhor, e por quanto cumpre a vossas 
honras, e lealdades, levardes avante vosso antigo costume, e 
grande virtude, que he acodirdes sempre ás estremas necessi. 
dadesdeS. Alteza, como bons, e leaes vassallos seus, e polo 
grande, eentranhavel amor, que a todos vos tenho, me quei- 

rais emprestar vinte mll pardaos, os quaes vos prometto como 
Cavalleiro, e vos faço juramento dos Sanctos Evangelhos de 
volos mandar pagar antes de hum anno, posto que tenha, e 
me venhão de novo outras oppressões, e necessidades maiores, 
que das que ao presente estou cercado. Eu mandei desenter- 
rar Dom Fernando meu filho que os Mouros matárão nesta 
fortaleza, pelejando por serviço de Deos, e d’elRey nosso 
benhor, para vos mandar empenhar os seus ossos; mas achá- 
raono de tal maneira, que não foi licito inda agora de o tirar 
cia terra ; polo que me não ficou outro penhor, salvo as 
pinhas próprias barbas, que vos aqui mando por Diogo Ro- 
dnguez de Azevedo; porque como já deveis ter sabido, eu 

nSo possuo ouro, nem pratirhem mqvçl, nem cousa alguma 
üe raiz, por onde vos possa segurar vossas fazendas, sómente 

uma verdade secca, e breve, qqe me nosso Senhor deu 
Alas, para que tenhais por mais certo vosso pagamento,' 
^Paopareça a algumas pessoas, que- per alguma maneira 
podem ficar sem elle, como outras vezes aconteceo, vos man- 
do aqnihuma provisão para o Thesoureiro de Goa, para que 
dos reqdímentos dos cavallos vos vá pagando,, entregando toda 
quantia qpe forem rendenSél, até serdes pagos. E o modo 
que neste pagamento se deve ter o ordenareis lá com elle. Hei 
por escusado de vos affeitar palavras, para vos encarecer 
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mais os trabalhos em que fico, porque tenho por muito cer¬ 
to, pof todos 05 respeitos, que acitna digo, haverdes de fazer 
nesta parte tudo, e mais do que puderdes, sem entrevir para 
isso outra cousa, salvo vossas virtudes costumadas, e o amor, 
que todos me tendes e vos tenbo. Encomendo-me, senhores, 
em vossas mercês. De Dio a vinte e tres de Novembro de mil 
quinhentos quarenta.e seis ”, (i) 

Sobre as barbas que D. João de Castro empenhou 
depõe um dos seus companheiros de armas: 

“ E porque ho governador he tão pobre e ho tomou este 
negocio, em tempo tão desfalecido de dinheiro, que não tinha 
ninhücom que lhes pagar, nem com que fazer ha fortaleza, 
pelo qual mandou ha Goa ha Dyogo Roiz d'Azevedo, criado 
dEl-Rey Nosso Senhor ha pedir ha Gamara XX (vinte mil) 
pardaós pera pagar á gente emprestados, porque não tinha 
baixellas d’ouro, nem joyas preciosas que hos outros governa- 
dores sempre tiverâo pera empenhar, senão hos vasos e baixe¬ 
las de Fabricip, sobre que se não empresta dinheiro e mandou 
hüa pouca cantidade das suas barbas, que estivesê por penhor 
na camara, até serem os cassados entregues do seu dinheiro, 
por certas, rendas da cidade, que pera iso lhes limitou e man¬ 
dou has barbas, hss qiioaes eu vy na mão de Diogo Ròiz 
d’Azevedo, que mas amostrou, atadas nü lenço verdadeira, 
mente,” 0 

Acrescenta Gaspar Corrêa: 

“ jQ qual messigeiro.vindo a G,oa, sendo pera isso juntos 
em .camara, fiçarào m.ny espantados vendo as barbas dp Go- 
ueroadgr e sua piadõsa palaura; pelo.que,coro, muyta diligen¬ 
cia antre sy ajuntarão passante do vinte, mil pardaos, que lhe 
mandarão com seu penhor, e carta de grandes comprimentoS; 
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dizendo que dcuêra sua senhoria escusar mandar afronta de 
tamanho penhor, porque postoque a cidade esfiucssc escanda- 
lisada dos empréstimos d’outros tempos, nom se anojarão dos 
máps pagamentos senão porque virão os empréstimos mal 
gastados; mas este pequeno seruiço, que lhe.fazião pera, tão 
santa obra, 9 auião por grande honra, e se mais comprisse o 
buscariào, se achassem a quem empenhar as molheres e filhos 
pera isso ; pelo que escusauão lhe mandar rol das contias que 
cada hum dera, porque 0 seruiço era da cidade, era que os- 
mais pesarosos erão os que menos derão, por nom ter, pera 
dar 0 muyto que desejauão ; e todos estauão prestes pera todo 
seruiço que sua senhoria mandasse. 

Foy Diogo Rodrigues com este bom recado, e chegando 
a Dio auia pouqos dias que era chegado Antonio Moniz, que 0 
Gouernador mandára andar na costa com tres fustas, e trouxe 
huma náo de Meca, em que tomou cicoenta mil xerafins em 
ouro, com que 0 Gouernador estaua com muyto prazer pagan¬ 
do toda a gente. Polo que logo tornou a mandar Diogo Ro¬ 
drigues a Goa com 0 dinheiro que leuaua, sem 0 bolir; 
sómente recollieo seu penhor, e mandou á cidade carta do 
grandes agardecimentos, dizendo que tanto que n’elles achára 

■ suas boas vontades logo lhe Deos trouxera auondança de 
muyto dinheiro; e lhe íicaua em tão inteira obrigação como 

■ se dado lho derão ; que, se Deos lhe clésse vida, logo com 
elles se vinha a descansar dos trabalhos e.m que estaua. En¬ 
tregue assy 0 dinheiro se tornou logo a entregar a seus dOnos 
nas propias moedas que 0 derão.'' C) 

Tanío que receberam esta carta decidiram os mora¬ 
dores da cidade de Goa satisfazer 0 pedido do Governador 
contribuindo, segundo jacinto Freire, com mais que a qUan^" 
tia desejada; mas não aceitaram 0 precioso penhor oferecido 
por D. João de Castro, pois que a palavra dêle lhes 
bastava. 

Eis a resposta do Senado de Goa : 


(') Gaspar Corrêa, ohr. cit. IV, 584. 


“ Ylustrysymo c excelem te capitão geral e gouernador 
da ymdia pelo muito Allto e muito poderoso e muito ecel- 
lente príncipe Elrey nosso senhor, 

Dioguo Rodriguez dazeuedo chegou a esta cidade se- 
gumda feira seis dias do mes de dezembro, e 0 dia seguymte 
deu em camara huüa carta de sua Ilustrysima senhoria, que 
foylyda co.Ti muito prazer e gramde comtemtamento, por 
sabermos de sua saude. A quoal bõa nova sempre queryaraos 
saber, e muito melhores lhe desejamos. E por ela a cidade e 
todo este pouo em jeral e em espicial damos muitas graças a 
nosso senhor, e temos esta esperamça em nossa senhora Vir» 
gem marla madre de deos nossa avogada, que temdo os pouos 
da ymdia V. S, ylustiysyma por seu duque e gouernador, que 
cm nosas afromtas e trabalhos numea careceremos de ajudas 
diuinaes por 0 merecimento de seu catoliquo e modesto viuer, 
em auto e obras de muitas e louvadas vertudes: e com esta 
esperamça vyvemos em nouo repouso por 0 que a presemte e 
gloryosa vitorya que per seu prudemte comselho e gramde 
esforço e cavalarya vemeeo e descercou a fortalleza de dio, e 
desbaratar e destroir 0 poder delrey de cambaya com mais 
outros vimte mil homens mouros, turcos, rumes, coraçones, e 
crystaõs arrenegados da fee de noso senhor, alemães, venezia- 
nos, Jenuezes, frameeses, e asy doutras muitas e diuersas 
naçÕe.s, dos quoaes gram parte delles foram moortos a ferro 
de lamça e espada, de que a cidade tem certeza de pesoas de 
bem, que dè vista foram presemtes os quoaes bõs socesos nos 
mostram craros synaes que ao diamte, prazemdo a nosso se. 
nhor, e 0 seu emparo, nam temeremos outros trabalhos, que 
de futuro se apresemtam do proprio rey de cambaya com 
outro novo poder e outros reys e senhores, nosos coraareãos, 
e os de toda a ymdia que são de certo imigos nosos, de muitas 
ymisades, aliem de serem ynfieis e ymigos de nosa samta fee 
catoliqua, dos quoaes huüs e outros nam temos segura nem 
firme paaz, amtes temos synaes defallsas e emganosas amiza¬ 
des. 

“ E porque estes trabalhos em que V. S. estaa que muito 
custaram e cada dia se muito mais sentem foram de muitos 
dias de gramdes ymdustryas e deligemeias ao preposyto 
pemsaclas per nosos ymigos, pera 0 mesmo eerquo da fortaleza 
20 
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de diO', pera outros senhores; desta terra nosos itnigos se 
leuantarem- a nos fazerem gerras, o que a esperyemcia do 
tempo nos mostra o avermos asy por certo, e nos avisar pera 
com a ajada de Deos nos provermos: e por qnoamto elrrey 
noso senhor em o reyno nom he destas novidades emformado 
da maneira que elas sào, e o muito que ymportam a seu real 
estado, e ao bem comum de seus pouos da ymdia; a cidade 
com tüdo deuydo acatamento, que deuemos, os vereadores, e 
oíiciaes^ em nome do pouo, lhe pedimos por merce que o 
escreua a S. A. E estes nouos socesos que nara sam b 5 s, mas 
amtes muy perjudiciaes, com o mais que se nos rèpresemta, e 
asmudamças que estes reys e senhores nosos ymigos tem 
mostrado e o temos visto per obra este anno em que estamos, 
e vosa ylustrysma senhoria com comselhoe gramdes ymdus- 
trias dar te de guerra e grande prudemcia e com adjutoryo e 
graça de Deos o talhou, e remediou, pella quoal causa lhe 
íaaz a cidade estas lembramças, por q ue sabemos que ele com 
seu claro juizo tem compremdido em este caso tuudo o que 
pode soceder de bem e de milhor; por tamto, senhor, per 
especial lembrança lho escreuemos, e asy lho muito pidimos 
por merce. 

“ E por qüoanto S, A. não escreveo este anno há cidade, 
e aos mesteres escreveo per lembranças e aporntaméntos, em 
que temos bem que dizer, e asy muito menos lembra a S. A., 
que os primcipaes moradores desta cidade e vão seruir em os 
gramdes peryguos e morrem em sdu seruiço, e os filhos fiquam 
pobres em desemparo, e o anno traspassado foram com seu 
gouernadòr martira afonso de soiiza ao pagode perto de cem 
cavaleiros, cora cavallos e armas adereçados com gramdes e 
riquos arreos, e outros atauyos, e vestidos e armas riquas 
tuudo em gramde pérfeição e com muito gasto de suas fazen¬ 
das, e asy foram na dita armada níuitos homens dàrmas mora. 
dores da cidade, é estccerquo de dio tem feito nesta cidade^ 
pasamte de cimqtioentaviúvaSi cavaleiros e escudeiros homrra. 
dos,easy alguüs fidallguos de merecimento conhecidos; e 
nam escrever S. A. a'esta cidade■ 0 muito symtiiíios,' e com 
trysteza e paixão o comportamos, e temos -que S. R. A; tem 
da, cidade comtrayra e não-boa enformação da verdade, o 
qoe de rezãonamdeuya de ser.pelo' muitoqúe lhe merecem 




1 

1 


81 


nosos seruyços e pelo amor e vomtade comque o seruymos 
bonde cumpre, e o ymos seruir, e por seu seruiço morrer com as 
vida, e com as fazendas gastadas, sem prêmios e deuidos gallar- 
does, e per cima disto asy ser como he notoryo, e V. Y. S, he 
diso boa testemunha, S. A. nam faz comta desta cidade, e 
dos bus e leaes vassallos que em ela tem, e por este agrauo e 
desfauor, cm que estamos, por S. A. nam escrever há cidade 
como de rezão deuia ser, e faz comta dos mesteres, sobre este 
caso tyvemos por acordo nam escrever a S; A. se o caso o não 
obrigara e as necesydades muitas do tempo nos constrangem a 
fitzelo, E 0 fazemos a Vi S. e pedimos de muita merce que 
este pomto que tamto yraporta há homra desta cidade e dos 
homrrados lldallguos e caualeiros, que nela viuem avemclo 
respeito ao muito amor que lhe tem e gramde desejo de o 
seruir,que tome deste caso per nossa parte aquelle semti- 
mento que se pode tomar e o escreva a elrrey nosso senhor 
pera que se coitega a esta cidade este gramde agrauo em que 
estamos, temdo nosos scruiços e boas lealldades merecimen. 
tos de gramdes merces e gallardues, o que asy pidimos a V, S. 
que em esta parte nos ajude por especial merce, 

E, quoanto ao empréstimo que em nome delrrey noso 
senhor nos manda pedir; Respomde a cidade, que os morado, 
res fazemos de presente, e sempre que cumprir seruirmos S. 
A. com as fazemdas e vidas e oora as allmas, e a ysto asy ser 
de bem e milhor o nom estrovaraa causas nem rezões de 


agrauos que tenhamos e posamos ter, como vasllos afastados 
da presemça de seu rey e senhor quatro mil e tantas legoas: 
e posposto os agrauos a de parte vsaremos e faremos o que 
sempre fizemos como súditos obrigados a toda seruydam, 
pera que V. S. sayba e seja certo, que esta cidade e os mora¬ 
dores homrrados delia, em seruir e morrer por seu rey c 
senhor natural, ara de fazer avaratajés a todas outras nações 



de xpãos, e desta fedelidade e lealldade daram testemunhos os 
muitos mortos a ferro e foguo neste cerquo de dio e em outros 
feitos notaueis destas partes, honde os moradores; fidalgos e 
caualeiros desta cidade foram e vão com líberaes vomtádes há 
custa de suas fazemdas, e la morreram e morrem, tuüdo- por 
seruyr elrrey noso senhor, em 0 quoal esíaatodo noao bem e 
p principal preposyto de noso .fundamento.., 
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‘í E porque a temção da cidade e de todos he seruir V, Y. 
S., averado respeito que o empréstimo cumpre muito ao 
serviço delrey noso senhor, cuja a cidade he, e todos somos, 
com muita deligemcia e cuydado dáquelle dia que Diogo ro- 
drigues dazevedo deo o recado atee o fazer desta, que sam 
vimtasete de dezembro se ajumtaram vimte mil cento coremta 
e seis pardaus e huüa tamga, de cimquo tamgas o pardao: os 
quoaes emprestou esta cidade, scilicet, cidadãos e o pouo, 
e asy os bramenes, mercadores, garaeares, e ouryvez, scilicet, 
emprestaram os gemtios todos noue mil e dozentos e t&mtos 
pardaos, e todo ornais emprestou a cidade que faz tuudoa 
dita comtia dos ditos vimte mil cemto coremta e seis pardaos 
e huüa tamga, do quoall dinheiro fica na camara feito liuro e 
registo das pesoas que o emprestaram pera se lhes tornar 
quando V. S. ordenar e mandar os quoaes emprestaram o dito 
dinheiro huüs e outros foram chamados e sem costrangymen. 
to allguü e de suas liberaes vomtades cada huum .deuo que 
quiz e teue por bem e alguüs ouue que deram duas vezes por 
seruir elrrey noso senhor e V. S., e por homrra da cidade o 
que he muito pera estimar darse o dito empréstimo de gracio¬ 
sa vomtade Sem apresam nem fadiga. 

“ Escrevemos em certo a vosa senhoria que esta cidade 
e os homrrados moradores polo seruir temos obrigaçara 
de pôr a vida e as fazemdas com milhor vomtade cio que o 
faremos por nosas propias homrras e ymtereses,; e por tamto 
senhor lhe pidimos por merce e lhe fazemos espicial lem- 
bramça, que a esta cidade e a todos tenha em sua encomenda 
pera nos fazer merce em nome delrrey nosO senhor nos 
goardar os preuylegios que de S. A. temos,’ e os vsos e costu¬ 
mes, em que estamos, de sempre que foy ganhada pellos mo¬ 
radores ateegora, e esto senhor avemdo respeito que os mora¬ 
dores ganharam a cidade com muitas mortes e sarague derra¬ 
mado e que pera o diamte como bõs è leaes vasallos a vemos 
de morrer por noso rey e senhor, 

“ E quoamto senhor aos penhores que nos manda, a 
cidade e moradores nos temos por agravados de V. S. ter 
tam pouca comfiamça em noos e em nosas lealldades que pera 
cousa, que tamto comprya ao seruiço delrrey noso senhor e a 
seu estado real nam era necesaryo tão homrrados e yllustres 


penhores, porque nosa lealdade nos obrigua ao serviço delrrey 
e a presemte necesydade, e depois diso as obrigações em que 
somos, e a gramde afeyção e muito amor que V. S. tem a esta 
•cidade e moradores, e por elo e tuudo o mais, que neste caso 
lhe semtimos, lhe beijamos as mãos e rogamos a nosso senhor 
■que lhe dê perfeyta saude e o prospere de muita homrra e 
^ramdes victorias comtra os ymigos de nossa santa fee. Eto- 
davia, senhor, Dioguo rodrigiies dazeuedo lhe torna a leuar os 
seus penhores, e asy lhe leuara ele e bertolameu bispo 
precurador da cidade o dito dinheiro, que lhe a cidade 
■e pouo dela emprestaram de sua bba e livre vomtadet 
•e asy the leuam .mais a provisam que qua mandou pera o 
tezoureiro pagar o dito dinheiro, e lhe pedem por merce 
clue tuudo aceyte como de leaes vasallos que somos a elrrey 
noso senhor e a V. §. muito obrigados: e asy lhe pidimos 
■que 0 pagamento deste dinheiro mande fazer juntamente 
hácidadei peraacidadeo tornar e pagar aas propias pesoas 
que 0 emprestaram, sem se fazerem outras mais provisões nem 
porem verbas, era que as partes recebiam gramdes fadigas, e 
gastos, e apresões, em tal maneira que o empréstimo que a 
cidade fez. ao visorrey, allguüs ficaram por pagar; por 
íamto. Senhor, V. S., goardando ordem e estillo de fazemda, 
■mandaraa receitar o dito dinheiro, que a cidade empresta, 
íuudo jumto em soma sobre o ofecial que lhe bem parecer, 
que pera yso ordenar; e ha cidade pasaraa somente hüa provi- 
’sam, em que ha por bem de mandar pagar o dito dinheiro há 
cidade, asy como lho empresta jumtamente, em o tezouro, e 
no tempo que a V. S. bem parecer, era maneira que o pouo 
-seja pago do seu. E a Dioguo rodrigues dazeuedo por nos 
trazer tam bõ recado da saude de V. S. lhe pedimos por merce 
que o aja por encomendado pera lhe fazer bem e merce 
■como ele por seus seruiços merece. , 

“ E quoamto, Senhor, a bertolameu bispo precurador que 
'hora he da cidade, e ora laa vay com este empréstimo, he 
liomem de vymte e oyto annos de seruiço em estas partes > 
que continuadamente com muitos trabalhos e despeza de sua-, 
fazenda amdou nas armadas delrrey nos senhor por capitão 
-de fustas e galeotas, e avido sempre por mui boto cavaleiro e 
por taal he conhecido: tem ele requèrymenttí-com' V. S*- 
21 
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ácerqua da tanadarya de bardês, que já lhe pidio em a vagamte 
de Vasquoferhandes que deos perdoe : pede a cidade a V. S. 
que 0 dito carreguo faça delle merce a bertolameu bispo, 
porque he ele homem que ho bem merece por seus seruiços 
e a cidade lho teraa em asynada merce. 

“ Faz a cidade lembramça a V, S. que os gentios mora¬ 
dores mercadores e gamcares fezeram parte deste emprestirao, 
como lhe ja dizemos: e nara averemos por muito aver ahy 
homens vertuosos, que faram crer a S. A., que nam seruem de 
nada, e que he bem que os lancem fora desta terra : avemos 
por escusado muitas pallavras ácerqua ideste negocio porque 
V. S. 0 serate muy bem. Escripta em camara a 57 de dezem¬ 
bro de 547 e eu Luiz tremessão esscryão da camara 0 mandey 
escrever e sobescrevy por lycemça que pera elo tenho.— Pero 
guodinho-Yuam rodrigues paaez-Ruy gonsalves de cami- 
nha-Ruy Dias-Yorge Rybeiro-Bertolameu bispo.” (') 

Mei agfradeceu ao Senado de Goa 0 auxílio pres¬ 
tado. 

“ E tudo 0 que me escreveis acerca do sobcedymento do 
cerquo e guerra da fortaleza de Dio folguey muyto de ver, e 
ouvemuyto prazer de tão particularraente 0 fazerdes, e de 
comosey que essa Cidade e os moradores delia me nisso 
servirão, e quaão liberalmente folgarão de a socorrer com 
suas pessoas e navios e com tamanhos guastos e despezas de 
suas fazendas, e a boa vontade com que todos folguastes d® 
fazer 0 empréstimo que 0 Guovernador vos mamdou pedir 
pera refazimento da dita. fortaleza, 0 que tudo soube muyto 
particularmente pela carta que 0 dito Guovernador me escre- 
veo : sobre isto tenho tanto contentamento como he razão, e 
a calidade de tão boõs serviços raereçe e 0 istimo, e volo 
agradeço muyto, e podeis ser certos que por essa rezão, e pela 
muyto boa vontade que tenhoia essa Cidade folguarey sempre 


(1) : Jacinto Freire de Andrade—obr. cit., edição de D.Fiv 
Frnnçisco de S.iLuiz, doc. 35^^ 
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de vos fazer mercê. ” (•) 

Segundo Jacinto Freire, 0 neto de D. João de Cas¬ 
tro, D. Francisco de Castro, Bispo-Inquisidor Geral teria 
recolhido as barbas do avô numa “ urna ou pyrámide de 
crystal, assentada cm huma base de prata ”—0 que é corro¬ 
borado por Pedro José da Fonseca que, nos fíetratof s 
Elogios de Varões e Damas, assim a descreve: 

“ He uma peça de prata dourada, que mandou fazer seu 
neto,D. Francisco de Castro, em a qual fez recolher a madei¬ 
xa dos cabellos ém canudo de cristal. Esta peça com ò cai¬ 
xão de marroquim dourado, forrado de veludo carmezim, em 
■que se guarda, deixou a sua sobrinha D. Marianna de Noro¬ 
nha e Castro para ser vinculada em 0 morgado de Penha 
Verde: tem dous palmos de alto, no pé, que hede quatro faces, 
tem na primeira esta legenda : ákklü sed non farca patria 
e no meio delia uma praça d’armas em relevo sôbre a qual se 
leem estas duas palavas sic fimius ; nas outras tres faces os 
seguintesdisticos: 

Nisi uno Regis pendebat çapillõ ; 

Castre tuo Regni pendula Vità pilo est. 





Sanson criné suas scisso male perdidit arces; 
Servas ccine tuo sed bene. Castre, tuam. 


Orbem humeris sustentat Athlas; tu crine Yoannes 
Visus es Eoas sistrnuisse plaga^. ^ : '> 

No remate, ou tíupula^bstá' 0 èsCudo daá Seis áTruèlas dos' 
Castros em duas faces, e sobre o-'cofònét don^ rámòs dé 
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A seguinte lápide que se acha na. muralha do Castelo, 
pelo lado exterior testemunha que a reconstrução da fortaleza 
de Diu se deve a D. João de Castro. 

Esta fortale¬ 
za fez 0 senhor Go¬ 
vernador D, 

' João de Cas 
iro na era de 
1547. 

Durante o governo do capitão Martim Correia abriu-se 
0 fosso exterior, como se vê da seguinte inscrição que se 
lê exteriormente, na muralha do baluarte de S. Nicolau: 

Estacava abrio de prin¬ 
cipio, e na larpra e altvra 
qve tem de vm afhe ovtro lado 
em grosso os balvar 
tes S. Felipe e S. 

Martinho Martim Corr¬ 
êa sendo capitam 
desta fortaleza era 
1550 

No mesmo govêrno se reconstruiram a muralha inferior 
e seus baluartes, com excepção do de" S. João”. Em uma 
carta que Simão Botelho, Vedor da fazenda, dirigiu a 
El-Rei aos 24 de Dezembro de 1548, diz-lhe: “Também man¬ 
do d’aquy (de Baçaim) a dio arroz e muitas munições para 
a fortaleza, e asi pera se abrir a cava, e tornarem se a fazer 
os muros por dentro, que Martim Corrêa tem já commeça- 
do: e segundo me parece que o toma a peito, ha d'acabar 
tudo dentro n’estc verão.” (‘) 

Estas obras só ficaram concluídas em 1850. Na mu- 


(1) Carta II de Simão Botelho a pag. 13 dos 'Suhiàm para a 
Hhiónaãa índia-goxMnev. 
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ralha do baluarte “ S. Tomé ” hoje denominado" Cavalhei¬ 
ro ”, vê-se a seguinte inscrição do lado do fosso: 

Exvltatim est in 
Deo nostro vt aã 
illvm deãvcat 
inimicossuos 

P Martim Corrêa Capi 

tão desta fortalem 
1550 

E esta na torre de S. Tiago, também pelo lado dó 
fôsso. 

Vt conoscant 

••• potentia 

sva qviá 

cõm vdvm pvg 

nare dificile est 

0 fez Martim Corrêa 

Capitão desta fortaleza (a) 

À muralha da cidade ao oeste, foi construída em 
1570 - 74 , como se vê pelas seguintes inscrições que aí se 
leem; 

$enão Aires Teles 
Capitão desta for 
taleza se cercov 
esta cidade de mar 
a mar e mándov iambem 
fazer estas portas 
a qvalobra seco 

meçovnaerade ■ 

1570 

Sendo Aires Telles 
Capitão desta for 
taleza se cercov 

(a) As reticências substituem as palavras ilegíveis. 







88 


esta cidade de mar 
a mar, e mandov fa 
zer estas portas 
na era de 1574 C) 

0 antigo baluarte do ângulo sudoeste da cidade, cons- 
íruido no tempo de Melique Az, já estava por esta época 
desmoronado, pois não se lhe refere a inscrição colocada 
no baluarte de “ S. Sebastião da Vitoria ” que se acha 
no lugar daquele, e é o maior de todos que há nas mura¬ 
lhas da cidade e tinha um pequeno quartel no seu eirado 
para onde se sobe por uma larga rampa. Diz assim a- 
inscrição: 

Sendo Manoel de Miran' 
da capitão desta for 
talesa e cidade man 
doufaser este balvar 
te para defensão des 
ta porta e correr com 
0 espigão destes 
mvros:eradel584 

Em 1586, no govêrno do capitão Aires Falcão, fez-se 
no castelo um paiol para a pólvora, que ficava no cami,. 
nho que se dirige da porta da entrada para a couraça 
pois diz uma inscrição: 

Governando 0 Estado 
da Índia o viso rei R Dv 
arte de Menezes man 
dov faser esta casa 
pera almazem depol 
vora, Aires Falcão ca 
pitam desta fortale 
za deDiv,naera de 
1586 


(í) Vids L* das Monçõús^ 4 ^ I 73 , 















No ícmpo do mesmo capitão, acrescentou-se o foríe 
do mar, Assim o diz a inscrição nele existente: 

Sendo Aires Falcão 
Capitão desta f ortaleza 
De Dio mandov acre 
scentar este balv 
arte do mar da 
maneira qve está 
na era de 1588 

Em 1594foi mandado fazer o baluarte de “S. Filipe’' 
.,na Praça pelo capitão Pero de Anhaya, que em Carta 
Régia de 1 de Março do mesmo ano era louvado pelo 
,bom modo com que procedia na fortaleza". a 
este baluarte situado na muralha da cidade, do lado norte. 
Existiu naquele sítio esta inscrição: 

Este balvarte são 

Felipe com esta porta e lan 

ço de mvroiéa Gva 

Rita de Simão Fernandes e para 

peitos da dita goarita athe 

a porta de Abexins ma 

ndov fazer Pero de Nh 

aia CO mêdadorãela 

Goalva sendo capitao dest 

afortalesa na era de 1594 

Os parapeitos OU guardas da muralha do oeste 
foram feitos cm 1594. 

Em 1612 fcz"se a escada da antiga residência dos 
capitães e lagcou-se o páteo, entre a 2.“ e 5.® portas, con¬ 
forme diz a seguinte inscrição colocada na referida 
•escada: 

Sendo capitão desta 
fortaleza dô Loar-enço Soto 
maior mandov fazer e 
sta escada e lagiar 















0 pateo damtre ambas 
as portas na era 1612 

Em 1616 escreveu a El-Rei o Vice-Rei D. Jerónimo 
de Azevedo: 

“ Ha muito tempo que eu tinha tratado com o engenheiro 
sobre estes poços que he necessário fortificarem-se e para se 
fazer 0 lanço do muro da banda do rio, por quanto em algu- 
mas partes delle se pode passar da maré vazia a cauallo, e se 
se entrar a ilha como a agoa de que todos o gentios e mou¬ 
ros usào he dos poços que ha nella, e gastão muita por 
íespeito de seus lauatorios que fazem todos os dias e por 
elles serem muitos porque se me afirmou quando o verão pas- 
sado olli estiue que auia mais de cem mil fogos desta gente, 
não fica a pouvação segura porque em lhes faltando a ágoa de 
nenhuma maneira se poderão sustentar dous dias, e assy logo 
determiney de mandar fazer o dito muro e as mais fortifica¬ 
ções dos poços, mas a falta de dinheiro o impedio e ora que 
comessa a have-lo tenho ordenado ao engenheiro que se 
negocei para de volta que fizer a armada passar aquella for¬ 
taleza e dar ordem a estas obras de que procurarei que se não 
leue mão até se concluir. ” (i) 

Em 1630 D. Pedro Mascarenhas mandou construir a 
ponte dormente do castelo: 

Sendo Capitão e Gov 
ernador desta fort 
aleza D. Pedro Mas 
carenhas se abrio esta c 
avaese fez esta ponte 
annodel630 

:Ao governador Francisco da Silveira deve-se a 
construção da casa da pólvora, c dos baluartes Cavaleiro 
e ô. Domingos: 


(1) Carta de 5 de Janeiro de 1916 no L.\ das Monçòes, n.® 12, 
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(Armas) 

Em tempo do Conde de Linha 
res V. Rei deste Estado vin 
do governar esta fortalez 
a por S annos Francisco da 
Silveira o primeiro Claveiro da o 
rdem de Christo quepassov a e 
stas partes mandov fazer 
esta casa da polvora e 
das armas na era de 
1632 annos 

Governando esta for 
taleza o Claveiro da orde 

m de Christo mandov fazer esta ob 

ra e lomborado {?) a este belv 
arte cavaleiro na era de 1 
636, governando este est 
ado 0 Viso'Rei Pero da Silva 

Sendo General da 
armada de alio 
bordo, e do cons 
elho de Sva Mag 
estade, Capitã 
0 e governador desta fo 
rtaleza o Claveiro 
Francisco da Síl 
veira, mandou faz 
er este batvar 
te, governando 
Antonio Telles, es 
te Estado na 
Era de 1639. 

, António Bocarro dá a seguinte descrição da fortaleza 
em 1634 

A fortaleza de Dio está sita na costa da terra firme de 
Jaquete do Reino de Guzarate na enseada de Cambaya em 
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altura de vinte gráos e corenta minutos da banda do norte; a 
fortaleza hefeita em forma quasi redonda, como da planta se vê, 
com hum muro de vinte pés d’alto, e de doze de larguo, feito 
com seus parapeitos de seis palmos, tudo de pedra e cal, com 
huma cava que atravessa 0 muro que ficada bandada terra 
de dez braças em partes de larguo, onde mais estreita, e onde 
mais larga de doze e de quinze braças, ede fundo de duas, 
todas braças de dez palmos cada huma: he esta cava aberta 
em rocha por que entra o mar, porem tem por de mui pouco 
fundo para semelhante largura, e que alem de não ter refosso 
he começado o muro logo á borda da cava, sem lugar de 
banqueta, e na vizita que 0 Conde de Linhares V. Rey man¬ 
dou fazer a estas fortalezas do norte o presente anno de 634 
por tres ministros do conselho de Sua Magestade, D. Francisco 
de Moura, capitão da cidade de Goa, Gonçalo Pinto da Fonse ■ 
■qua, chanceller do estado da índia, Joseph Pinto Pereira veador 
da fazenda geral de Goa, assentarão que se remediassem estes 
defeitos mandando entulhar duas braças da cava ao pé do murot 
onde se fizesse huma estrada cuberta, que actualraente se fica 
fazendo, e como a cava he tão largua, fica ainda com largura 
bastante; c assy também ordenarão os ditos ministros se fun. 
dassemaisa cava com hum refosso de huma braça, quetam* 
bem se fica fazendo; com que ficará tudo em sua perfeição. 

A grandeza da fortaleza com 0 lanço de muro que está da 
banda da terra, tem cento e dezanove braças de comprimento 
afora 0 âmbito dos tres baluartes, que estão lançados fora dos 
mnros, em forma triangular, e cada baluarte tem de vão dez 
braças onde mais largos, e pera os ângulos vão estreitando. 

O outro lanço do muro que corre ao longo do Rio 
defronte do baluarte da barra tem de comprimento cem bra- 
çasaté a raiz, onde começa a couraça, a qual medindo da 
ponta do baluarte de sua raiz até a ponta que lança ao mar, 
tem esta couraça de comprimento setenta braças, e de lar¬ 
gura... 

Deixando a couraça, e começando da ponta do baluarte 
São Jorge, correndo ao longo do mar até 0 reduto que se lhe 
segue, são cem braças, e do dito reduto até 0 baluarte'do canto 
da costa braba são sessenta e nove braças, qne yem a fechar 
com d dito muro que fica da banda de terra 5 de maneira que 
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tem esta fortaleza de Dio em circuito toda em roda, entrando 
a couraça trezentas e cinco braças de dez palmos cada huma. 

Porem não fica 0 vão, e praça de dentro correspondente a 
este âmbito, porque alem da grossura dos palmos apontados 
fica 0 muro da banda de terra com outro contra muro e cava 
pela banda de dentro, com outros tres baluartes, que de hum 
muro ap outro são vinte eseis braças, e a cava do muro da 
banda de dentro não he de consideração em respeito da de 
forá, mas sempre hé coiveniente. Hum dos tres baluartes do 
contra muro de dentro he cavalleiro a todos os mais desta for. 
taleza, que são oito, com eminencla de quinze até vinte palmos, 
he em quadro com huma praça de cincoenta de vão descuber- 
to, e com fortes parapeitos de braça de largura esgonços pera 
cima para que resvale a bateria, e toda esta altura he macissa 
porque he entulhada até cima, com que fica mais forte, e hu- 
ma praça muito fermosa com degráos por que se lhe sobe té 
alguma artelharia. 

Está feita distancia de dez braças da cava] de fora outra 
estrada cuberta com huma parede de hnma braça d’altun, e 
cinco palmos de largura cora suas banquetas da banda de den» 
tro pera delias se poder briguar com a mosquetaria, 

Orçam esta fortaleza de Dio repartidos pelos baluartes, e 
couraça, que na planta se vê, corenta e cinco pecas de arte¬ 
lharia grossa, camellos, bazalièos, esperas, algumas de ferro, 
onde entra hum espalhafato que está á porta e a maior parte 
de bronze, toda em seus repairos, e na de ferro entrão doze 
peças meudas de seis ate dez libras de pelouro de pedra, 

A causa de estar esta fortaleza de semelhante grandeza 
com tão pouca artelharia he porque 0 V. Rey Dom Martim 
Affonso de Castro lha mandou tirar pera a jornada que fez a 
Malaca, e como a roais delia lá acabou, não ouve despois tor¬ 
nar-se a prover de outra pela muita que sempre se ha mister 
pera diversas partes. Asseatarão os ditos tres ministros con¬ 
selheiros que com mais quinze peças grossasjque se puzessem 
nesta fortaleza ficava bastantemente artilhada- , 

Mostrão*se dentro dos muros desta fortaleza grandes rui' 
nas de muitas casas que nella avia mui nobres, e fermosas de 
dous ou tres sobrados, onde antigamente moravão muitos casa, 
dos portuguezes com suas farailias, os quaes pelamá visinhança 
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que lhe faziào os capitães ida fortaleza com seus criados e 
parentes largarão as ditas casas, e se passarão a viver fora 
deixando-as cair e chegar áquelle estado. Estão ainda dentro 
dos muros, uma igreja daSée, outra da Misericórdia, e hospi¬ 
tal de Sua Magestade, huraa formosa ermida de Sanctiago, 
e a cadea publica, e huma cisterna de agoa que leva vinte e 
quatro mil pipas, mui boa e bem concertada, e são tantas as 
mais cisternas particulares que ficarão das ditas casas, que 
estas só bastarão, se se tiver cuidado delias. 

O baluarte que está na barra desta fortaleza de Dio, como 
da planta se vê, lie em figura oval, tem de cumprimento sessen¬ 
ta e sete braças, de dez palmos cada huma, e de largura por 
onde mais vinte, vindo estreitando na ponta até ficar em dez i 
0 muro he da mesma altura e largura que o da fortaleza, 
Tem este baluarte tres peças de artelharia, duas de metal, e 
huma dc ferro, porem todas de pequeno calibre, sendo que 
pode alojar, e lhe são necessárias mais peças; pera as ditas 
tres tem as munições bastantes, e lhe assiste hum capitão com 
seis soldados, e hum bombardeiro, (i) 

Em 1654 fez'sc a poria da íravanda: 

Governando 
Sttado da 
índia 0 Vice Re 
i D, Migvel ã 
e Noronha co 
nde de Link 
es mandov fa 
zer esta porta e 
mvro da irava 
nda: anno de 
1684, 

Em 1645 fez-se a cisterna da raínha e construiu-se 
0 armazém de armas. 

it («»>. í> Bibliotíe, 



(Armas) 

Esta Úislírda se 
fez no mno de ms 

("Armas reaes e particulares) 

Mnaiidt) 0 Bete 
nissim Rei D. Jo 
ão 4* mandov Fe 
rnão de Miranda 
Henriques dpver 
nar esta fortale 
cm tempo do qv 


ahnasem para ioda 
a sorte de arms, 
e mvnições na e 
rade im. 




(Amas reaes, Imagem de S. Luzia, 
armas particulares) 

Reinandô o Serenissiim Bei D, 

João 0 4.* sendo Oapi 
ião 

desta fortaleza Francisco Monizãa Silva man 
(hv fazer t 

sle balvark 8 Ivzk e coiRta Mvrp por 
fora dos almazê 
s da feitoria com esta perla pam a eep 
raça na era dc mo. 


Reinando o Serenis 
situo Rei D* João o 
l\ sendo Capitão de 
sia forialm Fr 
ancisco Moniz da Si 
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esle almmm para w 
animntos. 1650 (?) 

Em 1652 0 governador D. João Manuel mandou 
construir o baluarte de Sía. Tereza. 

(Imagem de S. Thereza, armas Reaes) 

Sendo capitão e Governador 
desta forklem D. 

João Manoel se fez es 
te halvarte de Santa T 
ereza de Jesvs em 16^2. 

Em 1676 Manuel de Melo construiu 0 baluarte de 
N. Sra do Socorro: 

8mdo Manoel ãe Mello Capitão desta 
fortaleza se fez 0 hlvarte do mar emvoca 
ção N,S. do Socorro, e 0 passo de mvro ^ve 
corre a este de S, Sebastião também se laioov 
e se lhe fez a obra qve foi necessário para sva 
âefensa e na mesma forma aos mais e a 
mvralha qve não tinha parapeitos, e se rectif 
icov a que estava arrvimâa, e se abriv a 
cava, sendo a maior parte obrando-se 
tvdo depois do bom sucesso qve Deos foi 
servido dar nesta Praça contra os Ara 
bios ^overnanão‘a 0 mesmo Capitão em 
SO de Janeiro ãe : 676 , 

Em 1680 renovou-se a casa de pólvora: 

(Armas reaes e particulares) 



0 Gapiião João de 8á e Me 
nezes se renovov esta casa 
de novo, e se armaram os en , 
genhos de polvora na era de 1680 , 

Em 1682 fizeram-se as escadas e 0 parapeito do ba¬ 


luarte Cavaleiro: 

Sendo Gapitão eGov 
ernador desta for 
takzaJozèdoM 
ello de Castro se ü 
serão as escadas a 
estes bakartes (sic) e 
se fez 0 parapeito d 
ste e dos balvartes 
ãe fora na era de 1682 , 

Em 1701 reparou-se a porta do campo com a .meia 
laranja: 

Sendo Governador desta fortaleza segvndo 
por patente-depois qve possuimos 0- 
Senhor Lovrençõ da Cunha Sõtto 
Maior rnandov abrir esta cava e faser 
esta ponte, e reparar a porta com 
a meia laranja, encarregando todo esta 
obra a Manoel Afonso, natvraUde 
MoncUqve reino do Algarve 6 Al 
feres da Companhia desta porta 0 
qval ofez com todo 0 cuidado e zelo 
em era de ijoi. 

Sacratíssima Virgem 
do Porto Se^vro 
0 vosso escravo Lov 
venço da Cvnha Soto M 
aior Governador desta 
fortakea vos consagra 
esta obra como tem feito 
as mais e vos pede ampareis 
a esta cidade como a elle, Dio 
0 primeiro de Janeiro de 1102 , 

Em 1709 reedificou-se 0 baluarte de S. Tiago 

Governando Anio 
nio Pereira Berre 
dê esta for taleza 
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á D. Rodrigo da Cos 
ta este Estado da Inâ 
ia nmndov o padre à 
dministrador reeãi 
ficar este haluarte 
(jue havia muitos ann 
os estava arruinado 
1709 

Em 1712 0 governador António da Silva Telo c 
Menezes construiu 0 baluarte de S. Catarina 

Depois di entender ãvas veses Jmer-se este 
hakarkf se fez da tereeim m com hstante tra 
balko por se Ivsmr a rocha na qmi esid todo 
0 fvndainento deste hakarte S. Úakrinaye foi 
feito no tempo, peèovernava éta fortaleza Antonio 
da Silva Tello e Menezes em Janem de 

Em 1715 0 mesmo Governador Telo e Menezes 
mandou reedificar e murar as casas da alfândega. 

(Armas) 

Sendo dignissimo Governador desta 
fortaleza 0 Senhor Ãnimio da Silva Te 
llo e Menezes mandoí) reediftc 
ar e mvrar de iodo estas 
cazas da alfdnâegá t rrá 
dovim no anne de ijig. 

Em 1718 fez-se â ponte de liialdéira: 

f Armas) 

iovàmínà M praça 
Diogo de Pinho Teixeira 
e sendo administrador 
0 Padre Bernardino Joseph 
Tomhzanesefèze 




sia ponte levadiça 
0 ano de 1718, 


Governando esta Praça, 

Diogo de Pinho Teixeira fiserão 
os Mazanes e mais povo gentio esta ponte 
kvadissa entrando o di, 
to governador com a parte qvâ eovhe 
ao mesmo povo msonf {masonieo ?) 
mannode 1718. 

Em 1725 0 governador Luis. de Melo Pereira cons¬ 
truiu 0 baluarte de S. João e a muralha; 

( Armas reaes) 

Esto baluarte e 

0 mvro que se segue manáov 

faser Mz de Mello Pereira, Governador de 

stafortaleza amo de 1723, ■ ■ ■ . ■ 

Aos 19 de Novembro de 1725, escreveu .0 Arcebispo 
D. Cristóvam de Melo ao padre Administrador da Forta¬ 
leza, Francisco de Vasconcelos:- : , ; . ^ . 

“Agradecemos a V. P. 0 muito cuidado que teve em repa* 
rar as ruinas dessa Praça e não deve V. S.“ levantar a mão das 
obras que tem principiado no receyo de ’lhe faltar dinheiro 
para as despesas delia, porque o Padre Administrador de Da- 
mão lhe hade mandar algum dinheiro pata a ajuda delia como 
ja nos repostou “ (i) 

Desde 1725 a 1727 0 governador Padre Rebelo 
construiu 0 baluarte da Mãe de Deus é ’continuou a mura¬ 
lha: , 

Principiando a gove 
rnar esta praça 

( 1 ) Din,’ 2 .''’°Mss< dò AqtíiwÚstômo\-'h^^^^ 
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EitronmoãoVaâre 

Rõbelio mandov 

mtinvnr com 

amwalkadeste 

IvgarpòrdMe 

efássr aporiapè 

qvtm quê se se^vc 

e jvntaímnU por 

Ikporíãoefaz 

erobaívarteq 

vo se segue a qvo' 

pez a invoçuçdo 

dàMãed&bevso 

coniiMrcokameoma^inv 

ralha alho o vílmo padrào que 

nelía fica ano de 

(Armas) 

Oomnarido esta Pfa^ Hmnmo do Vadre 
Rebello se fez eslà indrdlMda feitoH^ velha a 
the chegar a frimeira ponte desta fortaleza 
eoM eitc bálvarte da indoctição dd Uíe dé Deós com 
dinheiro qve dirâo'^ 

00 Masanesp se aiàhórem ovtvbh de 1726 '; 


Governando H 
ieronimo-ào Yadr 
e Mello esta praç 
a se jez esta mvral • 

ha de padrôio que nella 
fita jmU a feitoria vMa ath 
e este jvntoa pime' 
ira ponte deitafo 
rtalesa^ e se acabov 
em DesemWde ipf. 

Aos 2 dô Setembro de 1733 escreveu, o Vice-Rei Conde 
de Sandomil ao padre Baltazar Pereira, Reitor de Diu: 
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“ Estimo, muito a noticia,, dé estar acabada a obra da 
couraça e esp,,que V. P, coptiuue com o, mesmo cuidado o do 
Baluarte." (^)„: , 

Em 1744 d governador Silva Bandeira construiu a 
fortaleza de Nagoa'! 

outra, no forte t- 
Sendo Caslellão e Governador 
desta fortaleza de Dio 
Maihevs Vieira dci,Silva Bandeira 
Fidalgo da Cata, de S. M, 
e Cavaleiro Professo de Xpõ 
mandov fazer este forte com 
0 titvlo de S. Thiago Maior 
por defensão desta enseada 
porqve sendo o Ivgar por qve 
0 inimigo arabio invadiv esta ilha 
dvas vezes com gfanãe prejuiso 
■ de moradores e mais moradores {sic) 
deDioee bezv (^era oque , 
em de contino desóreíbàr 
cava0 inimigo 8àge (?) a faser agoa 
0 a rovbar as povoações visinhas, 
entrarão para as despezas delta 
os Banianes de Branoavarâ 
e Bonchivará^ e iomov o tra¬ 
balho de correr com a adminis 
tração da sva factvra M, R, P, 

Mo Ignacio da Companhia âe 
Jesvs Reitor do Collegio desta for 
talezanoannòdeiUL 

, Em .1758 ,0 ..governador. Corrêa de- Sá reedificou o 
baluaríe da .Sía,. Terçza e-construiu o baluarte da Sra. 
da Esperança.: . . . : 


(l) Diu, 2 .” Mss. do Arquivo Eisiorko^ fis. 73 ,' 
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(Armas) 

Em 0 amo de ifsS máo Caslellõo, 
e Governador deiia fortalesa Ca« 
iano Corrêa dê Sá $ Administra 
dorRm*Fe.J.oséJoaehmdatscla 
recida Companhia de Jms se reedifico 
V este hakarie e se fiterão 
ôvlras mviías obras' que por 
mdestià se nào declarão 

(Armas) 

Ao Ulmo. &nr, Caetano Corrêa de 
Sá Casteltão Governador desta fortalesa 
de Dio para perme memória da o 
bra deste balvarte e de oviras 
muitas deste author dedicou este 
monumento t Pe. José Joaehim 
da Companhia de Jesvs no anm defpsS, 

Em 1766 0 governador Gomes da Silva fez a fre- 
cena no baluaríc de Sta. Luzia: 

Sendo Cas 
iel\õ^ desta forlalç 
za Manoel 
Caetano Go 
mes,da,Silva 
se fez esta v 
trecem em.. 

Novembro de 06 , 

Aos 8 de Novembro de 1773 o Governador D. joão 
José de Melo oficiou ao Castelão de Diu: 

“ As muitas ruínas das murálhas c mais obras dessa Pra¬ 
ça, e a necessidade que ha de serem concertadas me obrigam 
a enviar a mesma Praça o Sargento-mór Engenheirojoão de 
Moraes Antão Machado. Elle vai instruidb para vizitar essa 
fortificação, e todos os Fortes, e obras exteriores debaixo da 
inspecçào de V, M. e na sua mesma Companhia, V^i também 


< I ‘i ii» ‘ * 


103 


instruido para fazer hum deliniamento das obras necessárias 
e hum calculo das despezas precizas para as mesmas obras! 
Leva huraa declaração e advertência, para que no cazo, em 
que haja algumas ruinas, que eminentemente ameassem mayor 
prejuizo, e não possa admitir dilação de me ser presente o 
exame, risco e calculo sobredito haja de fazer hum deliniamen- 
to particular deste precizos concertos que nào podem admitir 
dilação, para que V. M. com o corpo do Adjunto os mande 
principiar logo ; e para que elle possa incumbir os officiaes 
mais hábeis que houverem de trabalhar nos sobreditos concertos. 
Também vai recomendado para tirar huma planta dessa Praça 
e para fazer hum roteiro das suas contraminas no 
cazo em que o não haja nella, para entregar a V. M. o que fizer 
0 qual V. M. mandará [recolher fechado, e lacrado em um 
cofre publico deixando de fora, e em lugar competente as 
memórias necessárias. E no cazo em que haja o dito roteiro 
feito, V. M, mandará tirar era segredo a sua copia e me reme¬ 
terá nessa Armada. Deòsg.'>«aV;M:. Goà 8 de Novembro 
de 1773. D. João José de Melo." (^) 

Em 1774 foi consíruido 0 forte de Brancavarã : 
(Armas) 

José Telks da Silva sendo Casteltão 
Governador e Svptrinündente 
dà Foríaleza e ilha de Dio 
mandov á sva cvsta fazer 
este forte, e demolir a forii 
ficação chamada Raia Cotio 
novamenie edificada na Jren 
teira d’ês{a Aldeã Brancavara 
junte a de ^elíane no anno 
de iff4segvnão de sev govmo. 

Em 1777 começarám as;obras do Arsenal: 

Foi feito este , 

arsenal em 
maio ãe 1777. 

( 1 ) Diu, (], Mss. do Arquivo Histórico, flg, 22 v. 
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Qõvêrnanão o Esíado da 
índia 0 111,^0 e Ex.^^ Sr. 

D. José Pedro da Cama 
ra, Governador e Capitão General delia 
mandovfaser este arsenal 
Annodei'j)*i. 


Em 0 armo de 7777 
se principiaram 
estas obras ese 
findarão em 
governando es 
ta praça Antò 
nio de Amaral 
Covtinho de Me 


“ Aos 14 de Maio de 1784 0 Governador Geral Frederico 
Guilherme de Sousa oficiou ao Governador de Din dizendo 
estar sciente de que o Baluarte Santiago está inteiramente 
minado pelo mar com fendas qne a neaçao grande ruína O 

BalrarteS. Filipe fstá parte dele vindo abaito. As mntilhas 

do Gogolá estão arruinadas e caidas em parte." 

Aos 5 de Abril de 1788 oficiou 0 Casfelão de Dlu ao 
Governador Geral; 

“ Fica concluida a obra da Coiraça e bem construída, agora 
vayconclumdoa obra do Forte do mar. q-,e mandou fazer 
p*arremataçaodo Adjunto como he , de estiilo, também se 

acha quaz, concluída, e feita de novo a Ponte lesadissa da 
porta do Campo q’ se executa por contados Banianes, como he 
do estiIlo antigo,;, 

Examinando a obra íeilà pelos Governadores ialeri. 
nos na forbfiaçào de Gogolá q’ por inútil nos assego 
ron 0 meu antecessor nâo mandara continuar, acho assim «' 


(1) Dití, 8, Mas. do Arquivo ffístá}ico, ils. 41 , 
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PJanta do Forte de Diu ( Simbor ) 









ja que s devia consertar algumas ruínas q’ o mesmo necessita, 
e tres Baluartes q defendem a Campanha, o que executou foi 
fechar o Baluarte do meyo parte de dentro abrindo sinco 
bombardeiras por parte da Aldeya,” (') 

Aos 15 de Março de 1799, o Governador de Diu, 
Cândido José Mourão Garcês Palha, oficiou ao Governa- 
dor Geral : 

e achey a Praça em mizeravel estado, Baluartes 
arruinaoos, Plantas formas incapazes de laborar a Artilha¬ 
ria.” (2) 

Em 1809 reedificou-se 0 forte do Passo Sêco: 

Govêrmnão o Casldlão lU Dio 
O Senhor José Leite de 
Sõvsa Pereira se mdifieov 
esie forte inteiramente 
arrvinado (Í 305 ?) 

Em 181o reedificou-se o forte deSimbor: 

Sendo Cststelkm, Oovernaãor da 
Fortalesa de Dio o Ulmo, Senhor 
OoromhLovrençõ Vmlla d' 

Almeida, Cavalleiro professo 
da ordem militar de S, Ben 
toiÃvksereedificov 
este forte que se achava 
inteiramente arrvinado 
e os ms coarieis, Anno UlO. 

Em 1811 fez-se a cortina do baluarte de S. Sebastião 

Foifei 
U este 

lance de .... 

(1) DiUf 9 , Mss. do Arquivo Histórico, M 273. 

(2) Diu. 13, Mss, do Arquivo Histórico, flg. 225. 
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mvralha dt 
229 pahnos anno 
deJSll. 

Aos 25 de Fevereiro de 1829 oficiou o Governador 
Geral ao Castelão de Diu: 

“ Quanto a reparo da ruina do Baluarte Cavaleiro, cuja 
despezascacha orsada em 1240 xerafins, da mandada pôr 
a lanços esta obra perante 0 Adjunto e tomando por lembran. 
ça 0 ultimo lanço, a mandará fazer por jornal.” .(^) 

Aos 7 de Janeiro de 1650 oficiou 0 Governador 
Geral ao^Casíelão de Diu: 

“ Que as fobras do Baloarte Santa Luzia, bem como 0 
concerto das muralh?s mencionadas no ja accuzado officio de 
14 mereceram a minha aprovação(• ) 

Em 1855 foi reedificado 0 baluarte de N. Sra. da Espe¬ 
rança e reformado 0 baluarte dos Reis Magos: 

Foi reedifica 
doestefer 
te desde 0 sev 
cimnto em 
ISSÔ . 

Baluarte dos tscommm^ados reformado em 

Aos 2 de Março de 1858 oficiou ‘0 'Castelão de Diu 
ao Governador Geral: , ' , ' 

“ O Baluarte S. Thiago que forma hnm dos ângulos do 
Castcllào da parte do Sql, costa brava^ acha-se inteiramente ar- 
íuinado com grande concavidade no seü alicèrcè e conFraxas 
de alto a baixo; se este Baluatíe vir abaixo como he factivel 
pellasua total ruina, leva a antiga capella do mesmo nome, e a 

(1) B/m, 20 , Mss. do At^um Hisiorico. 

( 2 ) B/m, 20 , Mss. do Arquivo Ehtèrico, ,, 


muralha que faz a face da parte do Leste: a vista cio que 

mandei orsar a dita obra, importando em seis mil setecentos 

sessenta e hum serafins e liuma tanga." (‘) 

Em 1840 foram orçadas as seguintes obras: 

Forte de Ãto António do Mar "para fazer de 
novo huma. facedo Baluarte principal por se achar cahida 
e desabada da parte do Leste, com frente ao Mar alto ■... 
do comprimento de dez covados 

Fortificações da aldeia Gogoíá ” para demolir huma 
face do Baluarte grande desde 0 seu Alicerce q’ se acha 
cahido c deslocado, e levantar nova, q’ faz frente ao Mar 
do comprimento de 15 Covados, 9 de alto e 2 de groço.” 

Forte do Passo Sêco "para fazer 0 contra forte, 
do muro da parte exterior do dito Forte do comprimen¬ 
to de 15 covados da parte do Sul c 55 ditos da do Norte, 
c2 de alto." 

Forte do Passo de, Covo "para demolir e fazer d« 
novo duas paredes do mesmo Forte huma da parte do 
Leste e outra de Sul do comprimento de 10 Covados e 
10 de alto, para fazer contraforte ao mesmo". 

Forte de Brancavará "para demolir e fazer de novo 
tres faces de Baluartinho sito na entrada do Rio." 

Forte da Barra "para fazer duas paredes novas de 
Caza do dito Forte, huma da parte do Sul do cumprimento 
de 7 covados e 5 de alto e outra da parte do Oeste do 
mesmo cumprimento e altura". 

Forte de ôt Antonio de Simbor "para fazer de novo 
hum contraforte cm logar do que se acha arruinado da 
parede externa da parte do Norte, do comprimento de 25 
covados, 7 de alt. e hum e meio de groço, visto a dita pa- 

i^de fazer parte da Muralha do dito Forte e assegurar as 
Casas . 

Baluarte Tranqueira "para reformar e reedificar a 


( 1 ) Bím, 24 , Mss. do Arquivo BkUricOyil^ 8‘> 
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Poníe chamada Diamanfo da Muralha do dito Baluar¬ 
te de Tranqueira por ter vindo abaixo a antiga, do com¬ 
primento de 108 Covados desde o Baluarte athe o ultima 
Baluartinho q’ fica na extremidade da d.® Ponte, e dez de 
alto 

Bãluarte de3. Tiago “...que o Circulo do dito Ba¬ 
luarte se acha aberto de alto abaixo, da altura de trinta e 
seis Covados, e quarenta ditos de larg. de superfície do 
dito Baluarte athe a Capella; Que o antigo contraforte 
que assegurava o dito Baluarte se achava afastado e 
parte em baixo, e huma grande brecha no centro do seu 
Alicerce de dez Covados de Comprido, e onze de largo 
cauzado pelos embates da agoa do Mar, e ser, dito ruinas, 
de muitos annos. (‘) 

Em 1840 foram reedificados os fortes do Passo Côvo 
e do Passo Sêco. 

Sendo Governador Gêral do Estado 

da Índia o Exmo, Stnhor Barão 

do Canda\ e Oaskllão Governador 

desta FúHdeza Francisco de ■ 

i^ello d’Eçaforão reedificados 

os fortes de Passo Cóvo, e este 

do Fasso Secto 1840 (?) 

Em 1857 foi reedificado 0 forte de Simbon 

Sendo Governador G&cdl do ' 

Estado da Índia 0 Emo. 

Visconde de Torres Novas 
s Castellão Governador de Dio 
0 Major de Cavalkria 
Romao José de 'Sovsa 
se reedifieov este forte 
emlSSf. 


( 1 ) Div, 26 , Mss. do irpivo HislárieoyU:^ a 89 , 


Pois a 8 de Outubro de 1840 oficiava o Governador 
de Diu: 

“ O Forte de S. António de Simbor he situado na costa 
do Continente de Guzarate a quatro legoas a Nordeste da 
Praça: ao Poente fica umavarzea da extenção dè trinta-e 
tres vigas, e um terreno baldio, do dominio portuguez, confina¬ 
dos por u.n outeiro, que os separa, pelo Poente, da Aldea Cará, 
do Nababo, ao Norte, com o pequeno rio Chassi, ao sul com 
0 dito outeiro... Amuralha em parte desmoronada, e em 
parte alluida, ameaçando próxima ruina a ponto de não per ■ 
mittír concerto algum..., Não permittindo o decoro da Nação 
que 0 Forte em objecto seja assim chamado, continuando no 
estado, em que o vi, especialmente por se achar no território 
estrangeiro; e sendo também urgente apromptar-se uma cava 
para o Destacamento, mandei proced. ao orçamento que pelo 
Adjunto foi submetido a aprovação da Juuta de Fazenda Pu¬ 
blica.” ( 1 ) 

Nota— “Quanfo á resposfa do orçamento do concerto 
do Forte ja se respondeu pela Repartição Mor que pela Junta 
da Fazenda para ser remetido o dilo orçamento competen- 
íemente approvado.” : 

À hostilidade da natureza e dos homens alterou, 
no decurso dos séculos, ostraços fisionómicos da fortaleza 
de DIu levantada por Nuno da Cunha e restaurada por 
D. João de Castro. 

Nuno da Cunha guarneceu com 600 homens a fortale¬ 
za de Diu queêle fundou.., “o goveçnador deixou o vão 
de dentro da fortaleza para se fazerem gazalhados para 
seiscentos homens, que assentou sempre estariam de assen¬ 
to na fortaleza. ” (^) 

D. João de Castro guarneceu com 500 homens a 
fortaleza de Diu que êle restaurou. “ Depois que o Gover- 

( 1 ) Diu, 40 , Mss. do Arquivo Histórico, 

(2) Gaspar Corrêa, obr. cit. III, pag. 625. 
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nador D. João de Casíro feve a fortificação da fortaleza 
em estado defensável, ordenou-lhe quinhentos homens de 
presidio com seu capitão para lhes darem mezas.’' (^) 

O Regimento de 1565 dado por D. Antão de Noro¬ 
nha ordenou “a dita fortaleza de Dio p." guarda e defenção 
delia trezentos e sincoenta homês entrando nelles os caza- 
dos e moradores Portugueses da dita fortaleza alem dos 
cento e dez homês que atraz ficão declarados. ” f) 

Nos fins do século XVI o no, 550 cra nominal. Assim, diz 
a Carta Régia de Janeiro de 1591: “O Provedor e Irmãos da 
Misericórdia da fortaleza de Dio me pedem vos mande 
escrever que os 550 moradores que por regimento ha 
naquella fortallcza seja primeiro paguos de seus ordena¬ 
dos que os maes officiaes por serem muito pobres e muy 
coníinuos da guarda da mesma fortalleza, por que oS 
maes soldados da obrigação delia se embareão e andão 
darmada todos os uerões, e que no inuerno se recolhem 
naquella cidade 600 soldados. ” 

A maior parte dos soldados andava não só na arma¬ 
da, mas ainda em serviços diferentes, de modo que a gente 
cfectivo era, em média, uns 50 homens”. A esta fortaleza dá 
0 Regimento 550 homens d’armas para a segurança en¬ 
trando os moradores, nos qüaes entrão 14 que se dá per 
contrato aos, contratadores d'alfandagem e outros tantós 
ao feitor dei Rei e dous aos escrluães da feitoria, e quattro 
ao Ouuidor, ,e seis ao Capitão do baluarte do mar pera 
defemçâo dele que todos fazem 40, os quais oS Víssos Reis 
por auer que poupão estes 40 homens à fazenda de Sua 
Magestade os aplicarão aos 550 ordenados á Íoríallcza e 
asy mais ãüerá na dita fortaleza alguns 10 òu 12 qüc re¬ 
cebem seus soldos e mantimentos por prouisões de fora 
quc'os’ Visos Reis' lhes passarão por sW aleijados na 


(1) Diogo do Conto, Dec. V, liv. IV, Cap. V. 

(2) Mss. do Ârquivo Histórico, fk. 47. 
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guerra e em outras partes e outros por uelhos e pobres 
a que os capitães não queríão pagar por onde estes 
' com os 40 tirados dos 550 ficão 500; destes tirão 220 dar¬ 

mada que se dá aò contrato péra guarda e acompanha¬ 
mento dalfandega; por onde não ficão jamais que 80, e destes 
os mais deles por serem pobres, casados e lhes não bas¬ 
tar seu vencimènto uão bilscar siia uida em naos e na- 
uios pelo qué os donos deles dão, ou com suas pobres ve¬ 
niagas, ficando a fortaleza tão só que por curiosidade e 
pelo que me releua com segredo mandei fazer alardo, e não 
achei mais cadum naquele tempo que de huá ves 52 ho¬ 
mens e doutra corenta e três" (i) A vista disso, a Garta 
Régia de 5-2-1595 determinou que “ na íorteleza deviam ficar 
pelo menos duzentos e cincoenta soldados de efeito ”. A 
22 de Fevereiro de 1611 recomendava El Rei que o Vice 
Rei não consentisse “ por nenhum caso que nos soldados 
ordenados á dita fortaleza falte algum.” (=) Insistiu na 
mesma ordem a Carta Regia de7-2-1615, (®) 

António Bocarro indica as causas da decadência e 
desguarnecimento da fortaleza de Diu, pois escreveu em 
1654: ■ ' 

“ Ouve também outra causa porque esta fortaleza chegou 
a tanta diminuição,.que foi a grande tirania dos capitães para 
com os mesmos moradores, assy portuguezes e christãos da 
terra como gentios, e de qualquer outra ley, porque forão tan¬ 
tos, que de muitos navios que tinhào estes moradores cora que 
navegavão para varias partes, apenas teni os gentios oje muy 
poucos que andào nas calilas de Cambaya, e cinco ou seis náos 
de Mequa. E assy fazendo-se ántiguamente a despeza desta 
fortaleza do rendimento delia, e sobejando ainda muitos mil 
xerafins, que se trazião para Goa, afora os donativos, que os 
moradores ás vezes davão para ajuda da despeza do estado, 

(1) Apontamentos que se deiíio a Sua Magestade e referidos 
na Carta Régia de 5*2-Í.597“4rí|'«JZ'0 Port. Ormial, UI, doc. 239. 

( 2 ) Documentos remetidos da 121, 

(3) Idem, III, 193. 
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sucede anno em que he necessário prover-se de Goa, alem da 
gente com dinheiro para suas pagas, e também afora a pólvora, 
com que de ordinário he provida de Goa. 

Os casados portiiguezes, que vivem oje nesta cidade de 
fora da fortaleza, são cincoenta e nove, avendo já sido muitos 
mais sào pobres pelas ditas causas, mas ainda assy tem huns 
por outros cincoenta e nove escravos, que possào tomar armas, 
as quaes tem alguns de cabides de lanças e espingardas muy 
bastantes para brigarem. 

Afora estes cazados portuguezes e seus escravos tem a cida¬ 
de de Dio cem casados pretos christãos, que ainda que os 
mais delles são officiaes de officios mecânicos, com tudo são 
todos homens de armas, e as tem de alguma sorte pera pode¬ 
rem brigar com ellas, mas como também os mais destes homens 
assy brancos como pretos sejão muito pobres, embarcam-se 
muitos a buscar sua vida, por onde não he sua assistência certa 
sempre na terra. Os ditos tres ministros conselheiros obriga, 
rão a todos estes moradores christãos qUe metessem na fortale¬ 
za depositos de mantimentos e lenha, que cada hum tivesse 
conforme suas pessoas, e fosse gastando delle como velho dei- 
xando outro novo em seu lugar, pera uma occasião de guerra 
ficasse com este provimento até lhe poder hir d'outra parte.” (O 

A desmoralização, que lavrava, fazia-se sentir em Diu 
os capitães da fortaleza empregavam a artilharia nas naus 
que por sua conta andavam a 'mercadeiar na costa da 
índia, perdendo-se assim uma grande parte dela os 
soldados a quem não se pagavam os soídos cometiam 
violências e insubordinavam-se. {^) 

Sobre os abusos da guarnição da fortaleza e sôbre 


( 1 ) Lmo *s Plmhs iia torUms * hdk (Ife. da Biblioteca 
de Evora). 

(2) Carta Eegia de 10-1-1587 no Pori Or, m rlnn, • 

Carta Eegia de 2-2-1601, no A.® í/íís Mo/ipòsSj 2,0 238 * 

(3) Carta Régia no 8-1-1591 no Âq. Pod Or. m n . 
Carta Regia de 25-1-1601, no ias Monções n,® 8. 


O abandono da mesma, falam bem alto os seguintes do¬ 
cumentos: 

“ Sou informado que na'fortaleza de Dio se não guarda a 
ordem que mandei que houvesse n'ella, sobre se fazerem es¬ 
quadras da vigia pela ordem que ha na de Ormuz, antes pelo 
contrario; porque havendo de se metter n'ellas a gente que 
houvesse na cidade, se não metteram mais que oitènta homens, 
a fórá os quatro caporaes e hum apontador que provê 0 capi¬ 
tão; e destas como vigiam hum dia e outro não, por se re¬ 
vezarem nos quartos, ficam sendo dez pessoas em cada quarto, 
que vigiam como se lhe reparte, e vem a ser quarenta pessoas 
que andam n’esta vigia, e as mais pera a copia das oitenta se 
convertem em matriculas mortas; e que os gentips e mouros 
brancos natiiraes e estrangeiros notam muito as faltas d’esta 
vigia; e porque convem que minhas ordens e mandados se 
cumpram pontual e inteiramente, vos encarrego mui efficaz- 
mente vos informeis do modo que ha n’esta vigia, e achando 
que ha estes abusos, provereis n’isso com todo 0 rigor, e 
ordenareis como com effeito haja n’esta fortaleza os soldados 
ordenados a ella, e saibaes particularmente como ii’isso se 
procede. ‘) 

Eu ekey faço saber aos que este alvará virem, que eu 
sou informado que 0 povo gentílico e mouros moradores na 
cidade de Dio recebem, grande vexação, perda e inquietação 
os soldados naturaes e que alli vão invernar, por lhe entra- 

rem de noite em suas casas e fazerem muitas cousas mal 
feitas, e a sua sombra se atreverem ao mesmo outros malfei¬ 
tores; e por atalhar a estes damnos, e pelo que convem a 
nieu serviço, hei por bem e me praz que do dia da publica¬ 
ção d'este na dita cidade e fortaleza de Dio em diante os 
ditos soldados, assi naturaes como os que alli vão invernar 
morem e durmam dentro da dita fortaleza, como antigamente 
se costumava; e que 0 capitão, que ora he d’ella, e os que ao 
diante forem, os obriguem a isso, sob pena que, não 0 fazendo 
assi, cada hum dos ditos soldados incorra em pena de dons 

( 1 ) Carta Régia de 15-1-1608. nos Documntos remetidos da 
Mia, 1,181. ■ 




annos de degredo para a fortaleza de Malaca, e o capitão eiií 
pena de duzentos cruzados por cada soldado que deixar 
morar íóra da fortaleza; e que na mesma pena incorra por 
cada hum que se achar que por sua culpa ou descuido dor* 
miu fora d’ella, e alem d’isso haja as mais penas que merecer, 
conforme a continuação da culpa e descuido que tiver e dam* 
no que por essa causa se receber, para o que se ajuntará este 
particular ao regimento per que se costuma tirar residência 
aosditoscapitàes; e nas quedhe tirarem se perguntará se o 
cumpriram assi; e se publicará este na dita fortaleza e cidade 
de Dio, tanto que a nau era que fôr chegar ás partes da índia, 
e se registará nos livros da feitoria e camara da mesma cidade 
e fortaleza, e da Relação; e secretaria das ditas partes; e man¬ 
do ao meu viso-rey que ora he e ao,diante fôr, ou ao governa¬ 
dor d'ellas, e a todas minhas justiças, officiaes e pessoas a que 
pertencer, que assi 0 cumpram e guardem, e façam em todo 
cumprir e guardar, sem duvida nem embargo algum, o qual 
valerá como carta, postoque o effejto d’elle haja de , durar 
mais de hum anno; e não passará i-pela chancellaria, sem em» 
bargo das Ordenações do 2 .‘livro, títulos 390 40 , que dis¬ 
põem 0 contrario. E este se passou por tres vias, de que hüa 
se poerá na Torre do Tombo e se me enviará certidão d’isso, 
por vias, e de como se publicou e registou pela maneira dita. 
João Tavares 0 fez em Lisboa a vinte e hum de fevereiro de 
mil seiscentos e onze. Eu 0 secretário Antonio Vilês de Simas 
0 fiz escrever r^Rey... O Conde Almirante. 

Alvará per que vossa magestade manda que os soldados 
naturaes, e que vão invernar á fortaleza e cidade de ; Dio, mo¬ 
fem e durmam dentro da fortaleza, e o capitão os obrigue ao 
fazerem; e se pergunte por isso em suas residências, com as 
penás e pelos respeitos e na maneira acima declarada. Para 
vossa magestade vêr, E vae por tres vias. 

Per carta de sua magestade de 7 de fevereiro de 6 ti.” (i) 

“Dom Yeronymo de Azevedo, viso-rey amigo, eu el-rey vos 
muito saudar. Por hüa carta de Antonio Pinto da Fonseca 


(1) Carta Régia de 21-2T611 a pag. 4:0 do vol. II dos .Docm. 
mntosmeiidos da Índia] Ârquivo da Mação^ doe. 
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entendi que tinha começado a exercitar seu cargo, conforme 
a ordem que para isso lhe destes, pela fortaleza de Dio, e 
fi’ella diz que era capitão Sebastião de Macedo de Carvalho, 
que Deus perdoe ; e que não achara dentro mais que quatorze 
soldados residentes, e que estes não fazião mais que duas 
vigias, sendo aquella fortaleza muito grande e da importância 
que se sabe, por estar metlida entre as terras do Mogor, e a 
ddade de Dio ter mais de vinte mil homens mouros e gentios 
que podem tomar as armas, dos quaes, inda que sejam meus 
vassallos, se são devia de ter muita confiança; e que tendo 
eu mandado que houvesse n’aquella praça de ordinário tre¬ 
zentos e cincoenta soldados, e que as vigias se fizessem por 
esquadras, em nenhüa cousa d'estas se cumpria 0 que estava 
ordenado; nem os capitães tinham os corenta homens que eu 
lhe mandava pagar, parentes e criados, nem todos os de sua 
guarda, nem sobre-ronda e porteiros portuguezes, e que fora 
informado que mandavam fechar as portas d’ella pelos seus 
cafres; e que chegara isto a tanto extremo em tempo de Se¬ 
bastião de Macedo, que as vigias da fortaleza se faziam por 
: negros captivos; e que assi lhe parecia, que porquanto dos 
trezentos e cincoenta soldados que estavam ordenados áquella 
fortaleza, se embarcavam na armada da enseada os que eram 
necessários, com que ficava a guarda d’ella entregue a tão 
pouca gente, como a com que elle ha achara, devia eu mandar 
acrecentar este numero a quatrocentos para estes effeitos; 
e que houvesse quatro capitães de vigias, ipara que cada noite 
podesse entrar hum de guarda cora a quarta parte da gente 
que estivesse no presidio, ordenando-se que todos os das ditas 
vigias fossem os ditos soldados bem pagos de seus quartéis, 
por ser a terra muito cara e enferma. E considerando eu 0 
estado em que Antonio Pinto achou esta fortaleza, devend^ 
por sua grande importância ter-se tanto em cuidado sua guarda, 
■conforme ao muito que sempre delia tiveram os senhores reys 
meus predecessores, que tanta despesa fizeram em a ganhar 
e conservar, como se fez á custa de muita fazenda e de muito 
sangue, que na defensão d’ella derramaram os vassallos d’esta 
■corôa; e estando as cousas no tempo presente em estado que 
se podem temer de qualquer descuido grandes damnos, por 
quão a ponto estão os inimigos d'essas e d'estas partes para 
29 





usarem de todas as occasiões; não posso deixar de me haver 
por mui mal servido de que as minhas fortalezas estejam com 
tão pouca prevenção, como n’esta e nas mais que António 
Pinto visitou, se achou, como em outras cartas d'estas vias 
vol.o significo: e posto que este malparece que he mais atra- 
zado, todavia estranho-o muito que em vosso tempo me che- 
gassem estas cousas, assi pela experiencia que tendes das 
d’esta calidade, como pola confiança com que estava de que 
a todas havieis de acudir, remediando convenientemente as 
desordens e a floxidão em que estivessem as cousas da milicia, 
c assi, posto que por outras se vos tem já dito o mesmo, vos 
encarrego de novo que de maneira provejaes n’estas desordens, 
castigando os culpados n'ellas, e inquirindo seu procedimento, 
de modo que, com ellas cessarem, possa d’aqui por diante 
ter dilferente informação de como me servem e cumprem 
com suas obrigações os capitães das fortalezas, pois a tendes 
tão particular de attender a tudo, e de me dar mui exacta 
conta d’isso. 

E quanto à gente de guerra que Antonio Pinto diz que se 
deve acrecentar á que está ordenada em Dio, me parece que 
não ha que prover de novo, pois a que está assignada parece 
que he bastante para acudir ás obrigações d'ella; porém deveis 
ter particular cuidado que esta seja etfectiva, e que não falte 
d’ella hüa só praça. As vigias advertireis que se não fiem 
senão de portugueses; e matéria he esta que poderá mui bem 
escusar-se de se vos lembrar; e no que toca a ellas se fazerem 
com esquadras, ordenareis que assi se execute, quando naquel- 
la praça se acharem soldados bastantes para o poderem fazer, 
pois, como sabeis, no verão andam a mór parte d’elles embar¬ 
cados; e no que diz ácerca dos homens da guarda do capitão 
e mais cousas que se lhes pagam fantasticamente, hei por bera 
e mando que n'este ponto se guarde a ordem que vos tenho 
advertido, era outra que vos escrevo ácerca do que se ha de 
prover em outros da mesma calidade na fortaleza de Damão. 

Também me escreveu Antonio Pinto que a ilha de Dio 
tinha uma legua de comprido, e que teria hum quarto de legua 
de largo, e que tinha tres pessoas que com minguante de 
aguas vivas se passavam a pé enxuto da terra firme ; e que 
hum d’elles tinha a vasa tão, que podiam passar por elle gente 


<1« çavallo e/elfiphanlese que «os -ditos jjmissos não havia 
nenhüa guarda nem nenhum forte.; e que deixou ordenado 

que os vigiasse hum soldado velho e de muitas partes, cornos 

-coles da ilha, em Mas casas de pedra que estão junto aos ditos 
passos até q^ue se fizesse hum forte, que logo -riào mandou 
fazer, por não haver dinheiro:; e que ao soldado que alli 
hcara, ordenara que se dessem quartéis dobrados, até que vós 
lhe signalasseis soldo -e piães para a guarda e vigia dos ditos 
passos; e que lhe deixou ordem para que, se quizessem passar 
mouros da terra firme á ilha, como o faziam mui ordinário a 
-roubar a cidade, com muito ciescredito do Estado, -désse aviso 
dhssocom fogos, de noite, e de dia, mandando aiguà pessoa 
.ao capitão da fortaleza; e que na dita cidade fizera alevam 
tar quatro companhias de christãos da terra, em que haveria 

quatrocentos homens, para que acudissem aiudooque se 
offerecesse, e que dtellas fizera capitães quatro soldados por- 
•tuguezes, a quem também mandara que se dessem quartéis 
dobrados para sua sustentação, epara bandeiras o tambores, 
porque erampobios; e que aos soldados se não dava nada - 
■e que também ordenara que na cidade houvesse quatro vigias 
•cios ditos christãos da terra nos muros,em quatro guaritas, tres 
■soldados em cada hüa, com suas espingardas,; e-que lhes dera 
juramento, para que vigiassem bem ,e fielmente, e avisassem 
■do que fosse necessário, tendooúidado de olhar para os si. 
naes que Ifizessem os guardas dos passos seccos; e que a estes 
■soldados mandara dar dous pardaus a.cada liumpor mez, sem 
■que SC acrecentasse mais gasto com isto do que d’antes havia 
porque se pagavam duas-vigias nos muros, sem que as hou- 
vesse: e que porquanto havia quatro portas ri’aquella cidade 
■e bastavam tres, mandara tapar hüa ; e que com o que se dava 
■ao porteiro dtella, e ás duas vigias que não havia, se pagavam 
as cjuatio que tinha ordenado que houvesse; e que nas gua¬ 
ritas mandara pôr quatro sinos, com que se havia de vigiar, 

-e que com hüm cFelles se havia de tocar a rébate ; e que as 
■ditas vigias se pagavam do meio por cento velho, E porque 
tudo 0 que Antonio Pinto ordenou nos particulares que acima 
■se referem, foi mui bem provido, houve por bera de o appro- 
'var, e os encomendo muito que assi o executeis, e que façaes 
líer grandexuidado da vigia dospassos, para que podendo-se 



fazer o forte, que Antonio Pinto entende que convem que 
haja n aquelle passo para sua guarda, ponhaes em Ordem a 
obra d’elle, pela grande importância de que será para segu¬ 
rança da ilha. 

E assi mais me deu conta Antonio Pinto de como orde¬ 
nara que na fortaleza de Dio houvesse cinco vigias, por lhe 
parecer que tantas eram necessárias, e rendas e porteiros por- 
tuguezes, em quanto vós não approvasseis que houvesse os 
capitães das vigias, de que vos tinha dado conta ; e que man¬ 
dara lançar pregão, que todas as pessoas que tivessem casas 
na dita fortaleza, se fossem viver a ellas, sob pena de as per- 
derem para minha fazenda, e que assi ficavam já todas povoa¬ 
das ; e que mandara concertar a cisterna, porque estava para 
cair 0 tectoe as paredes, e prover o hospital dealgüas cousas 
muito forçosas; e que deixara ordem para se acabar hum 
forro que se fazia á couraça da barra, por estar aberta por 
muitas partes, e que se fizesse hum corpo de guarda na porta 
da fortaleza da parte de dentro, porque o não havia, e os sol 
dados da guarda se iam dormir ehi suas casas, contra toda o 
boa ordem militar: e que em todas as mais cousas a deixou 
a melhor que soube, se a quizerem guardar. 

E porque também me pareceu mui conforme aÒ que con- 
vinha a meu serviço, e à segurança d’aquella fortaleza, a que 
nos pontos referidos deixou provido, houve por bem de o 
approvar, e assi vos encomraendo que por vossa parte o façaes 
executar pontualmente. 

Também me avisou Antonio Pinto que aquella fortaleza 
estava mui falta de artelharia, e que também o estava de pol- 
vora, pelo que, tinha ordenado que se fizesse; e que não 
achou nos almagens neíihüas armas, como eram :arçabuzes, 
mosquetes e piques, pedindo-me que mandasse dar ordem para 
se lhe enviarem, porque achou todas as fortalezas sem ne- 
nhúas armas. E também me pede o dito Antonio pinto lhe 
envie alguns officiaes que saibam fazer pelouros de ferro 
coado, para que ensinem a arte, por não haver em 
todo esse Estado quem saiba fazelos. E quanto ao que toca 
á polvora, tenho por escusado fazer-se em Dio, podendo 
aquella i^aça ser provida de toda a que lhe fôr necessária 
d essa cidade em todo o verão, e assi vos encommendo que o 
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ordeneis; e no que toca ao fundidor de pelouros, tenho man¬ 
dado fazer diligencia, para que se vos eivie nas naus d’e 3 te 
anno qual convenha, como voLo mandarei avisar por outra 
mais ■ panticularmente r e se elle for, procurareis que este 
officialnsedeseuofficiocom tal segredo e recato, que o não 
possam aprender os natnraes d^essas partes, e ensinai o aos 
inimigos^ de que resultaria tão grande darano, como facil 
, mente se deixa considerar. Mosquetes tenho mandado que 
ee provejam em cantidade, de que também se vos mandará 
relação mais particular mente por outra via. 

Também me deu conta o dito Antonio Pinto que, vendo a 
falta que havia de gente em Dio, fizera alardo depois de reco- 
Itiida a armada da enseada, e que não achara mais que duzentos 
e setenta e cinco soldados entre os que vinham nella e 
estavam na fortaleza, e que não achara cadernos para mandar 
riscar os que faltavam, por serem levados a Goa; e que elle 
vos avisara da gente que achara, c que mandara com graves 
penas ao feitor que não pagasse mais soldados que os que 
achara no alardo que feze cora esta occaaião me advertiu 
que he em notável desserviço meu a falta que ha de soldados 
nas fortalezas d'’esse Estado, assi pelo risco que com isso cor- 
reni, como porque sempre se pagam mais dos que ha, o que 
: também diz que acontece nas armadas, lembrando que para 
remedk) de tudo convem que haja grande castigo nos escri¬ 
vães das feitorias e feitores e escrivães da fazenda qne n’iss 0 
forem oulpados; e porque esta advertência de Antonio Pinto 
he de grande importância, vos hei por mni encarregado ter- 
<3ela n'’estas matérias, castigando os deliquentes n'ellas com 
todo 0 rigor que o caso pede." (i) 

/ “ E assi me escreveu mais a dita cidade que está esbu. 
iihada do direito do meio por cento, concedido pelo povo para 
a fortificação e pera o mais que fosse necessário pera bem de 
suas vidas e fazendas, e se despende muito pelo contrario e 
em outras cousas, levando'Se todo o rendimento para Goa, fi¬ 
cando as obras da fortificação por fazer e acabar, indo algüas 

(l)-CartJi Regia de 1 2-1615 no3 Doamcnlos rmeíidoÊ k 
Mm, III, 193 
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caindo, pornào serem repairadas, coir o qiieestátam de¬ 
vassa que vão de continuo a ella os ladrões de terra firme 
roubar e matar os Sodagares mercadores, e destruir as fazen¬ 
das que ha n aquella ilha, pelo que me pedem lhe faça mercê 
mandar restituir á dita cidade 0 dito direito; e havendo eu 
respeito ao que allegam, e ao que por carta de dezoito de ja- 
neiro de 607 vos tenho mandado escrever sobre a matéria das 
fortificações, hei por bem que a esta cidade de Diose deixe 
odito meio por cento que dizem, 0 qual se empregará nas 
obras necessárias á sua fortificação, pera que está applicado, 
e em avisareis da rasão que houve pera se lhe tirar." (') 


us otnciaes cia camara de Dio se me enviaram queixar 
qoe, sendo concedido pelo povoo direito de meio por cento 
para a fortificação, se lhe levava todo o rendimento d’elle para 
Goa, ficando por tazer as obras da fortificação; sobre que 
mandei escrever, nas naus do anno de 608 , se me avisasse da 
cansa que houvera para se lhe tirar, demais de haver por 
hem qne se lhe demsse para 0 dito efteito; e postoqne 0 dito 
governador me escreveu que a fortaleaa estava bem concertada, 
e que as obras d’ella e da fortificação se fariam todas por conta 
de mmha fazenda, e só fizeram havia muitos annos hum panno 
de parede ou muro estreito, para de noite lhe não entrarem 
alguns ladrões hei por bem e mando qne em nenhum caso se 
leve dadita cidade para a deGoao ditolidireito de meio por 
ceulo, e qne 0 rendimento d'elle se gaste na fortificação assi 
da cidade como da tortaleza, fazendo.se hüaeoutra muito 
perfeitamente, sem se gastar ern outra cousa algüa. elque, de- 
pois de acabadas as ditas obras, se despenda em artilheriae 
mnniçoes necessárias, por serem lambem parte da fortifica, 
çaoi equenesta conformidade ordeneis se proceda ,„’este 
particular: e porque 0 direito de hum e meio por cento, que 

es^a e_as mais cidades dW Estado concederam para as for. 

P" de se gastar somente 

nas obras d dias, que são Iam necessárias, e com essa condi- 
po foi acceitada per minha parle, me haverei por iiinito des. 


15 1-1608110S Dmmnio remlido! ia 

mia, I, pag, i83; 
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^rvido de vós e os mais viso-reys e governadores doesse Es¬ 
tado o despenderdes em outias cousas, e assi me pareceu sig. 
nificar-vol-o para o terdes entendido, e ordenardes qoe se 
ponha em lembrança, para se guardar era todo tempo ; e que 
na despeza do dito direito se tenha a ordem que mandei es. 
orever per minha carta de i 8 de janeiro de 607 . ” ( 1 ) 

“ Considerando eu as muitas despesas, que de ordinário 
se fazem de minha fazenda na fotiafcza e cidade de Dio, a 
queo rendimento d'aquella alfandega não pode chegar, sem 
algüa ajuda voluntária da dita cidade e portuguezes dêem pera 
a fortificação da fortaleza e armadas de alto bordo, me pare¬ 
ceu dizer-vos ícomo faço) que intenteis por todo 0 meio conve¬ 
niente, se podeis persuadir aos ditos moradores e portuguezes 
que de sua livre vontade concedam pagarem hum por cento de 
todas as fazendas que entrarem na dita alfandega, não forma 
que 0 concedeu <503, Chaul e outras cidades, agradecendo-lho 
vós muito de minha parte, e que lhe terei respeito em suas 
pretensões; e vindo n’isto, arrecadar se e despender-se pela 
cidade, na forma que se despende pelas outras: e qijen’este 
hum por cento que agora pagam os infiéis, ametade concede¬ 
ram ba pouco tempo pera a guerra e armadas contra os rebel¬ 
des de Hollanda; e que 0 meio por cento arrecadava 0 meu 
feitor com as mais rendas reaes, e 0 outro meio passa de qua¬ 
renta annos qne os mesmos infiéis concederam pera se cercar 
de muro a sua povoação peia banda da terra, porque eram 
muitas vezes roubadas de ladrões, e isto em quanto durasse a 
obra, cujo contrato se achará no livro das notas d’aqiielle 
tempo •: eque depois de acabada a obra, sendo Ayres Falção 
■capitão, fez novo contrato 'Com os ditos mercadores infiéis, em 
que foram contentes de pagar este meio por cento pera sempre, 
pera se gastar na armada que anda em guarda da cafila, que 
leva e traz suas fazendas a Cambaia; e que havia d'ifiso thesou- 
reiro particular, que ia dar conta nos contos de Goa ; e que 
vendo Mathias de Albuquerque que havia n’isto desordens, 
■ordenou que 0 feitor 0 .recebesse e désse d’elle conta, como da 

(l)-Carta Régia de 17-2-1610 nos Doamnios mmtidos áa 
/«í?wl, pag. 33S, 
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mais fazenda minha : e qne em tempo de Ayres de Saldanha, 
fazendo eu cidade a Dio, fez a camara petição, em que pediu 
que fossem elles thesoureiros e administradores d’este meio 
porcento, como eram as outras cidades da índia, e os man¬ 
dasse restituir á posse d’elle, o que lhe concedi, por se entender 
que a haviam tido algtia hora; sendo assi que nem no tempo 
era que se concedeu, havia cidade, nem os portuguezes o paga¬ 
ram ; e por este modo foi desannexado de minha fazenda e 
do meu feitor, sendo concedido pera a armada da guarda das 
cafilns, que pago de minha fazenda, por onde deve de tornar 
a ella, e cobral-o o feitor, como d’antes, e gastar-se na des. 
pesa pera que foi concedido; e que quapdo a cidadee os 
portuguezes concederam este hura por centfj, como os infiéis, 
pode esta sua concessão correr pela cidade, como fica dito 
se faz nas mais, porque esta tal concessão será pera a fortifi. 
cação que corre pelas cidades, e não pera as armadas, que se 
fazem por conta de minha fazenda, como he o hum por cento 
dos infiéis; e que importa este meio por cento, de que a ci- 
dade está hoje de posse, de oito para dez mil pardaus de 
larins, que são perto de dez mil cruzados, e que d’este dinheiro 
se não vê fruito algum, nera d'ellese toma conta por rainha 
ordem, nem de outro nenhum rendimento d’este hum por 
cento que arrecadara as cidades : pelo que vos mando que 
ponderando estas matérias com a consideração que convem, 
e como 0 fazeis em todas as que se vos encarregam de meii 
serviço, e sendo o qne n'este capitulo se trata assi, o fareis 
executar, e havendo algum inconveniente, me avisareis do que 

achardes pelo conselho de minha fazenda, pera mandar pro- 

ver no caso, como fôr mais meu serviço. (>) 

{Coniinua) 


A. B. de Bragança Pereira, 


CD-Carta Régia de 4 -Í- 1614 , nos Doeumcnlos remetidos da 

in, 157. 


ADDENDA E CORRIGENDA 


No artigo ú Eleimuio Hindu da_ Castu Chardô, publicado no 
tiltimo número desta revista, pg. 22r, I. 4, onde se lê: “ Q ilustre 
investigador enumera , os seguintes.apelidos do grupo mni que,: no 
seu entender, se destacou da casta marata por se ter dedicado ao 
comercio ", deve lêr-se : “ O ilustre investigador enumera os se¬ 
guintes apelidos dos vanh áe Goa (i.*);" E acrescentar a seguinte 
nota I.* ; “ 0 no seu entender, se destacou da casta ma¬ 

rata por se ter dedicado ao com.ércio. Semelhantemente se lê tam. 
bém no relatório do Censo da Presidência de Bombaim de loii (Cfr, 

Maráthá Vanis fallunder eight heads.The only nuxus between 

these groups is a comraon oceupation and they neither eat to- 

gether nor inteimarry. The Kudales call themselves Arya 

Vaishya or Dakshaiai Arya Vaishya and have Brahinanical goira^ 
which are esogamous ; but they do not perform the thread cere- 
niOny. The fací that till 1850 they dined with Maráthás on the 
o,ccasion oi the Darbári shràdãha ceremony at Savantvádi, and that 
they occasionally married Maráthá girls, seem to show that they 
odginally beionged to the same stock as the Marathás... In reli- 
gion and customs they resemble Maráthas.—CéHsw ofindin, Bom. 
bã]\ Rêpori, Pari I Vol. VII, f. 809 

Na parte final do referido artigo deve-se adicionar a seguinte 
nota : “ Nota.—Vide, além das fontes citadas, as seguintes: 
Diversos artigos publicados no periódico^, de 1905-1908, sns- 
tentando 0 ponto de vista ortodoxo da doutrina da extinção dos 
xátrias e vaixias no Decáo, tornado hoje quási obsoleto mas que 
serve para elucidar, como 0 Sudra-Kamalacara e vários outros livros 
escritos antes da coroação do Shivagi, as ideas em voga entre os 
goeses, môrmente entre os brâmanes, na época das conversões; 
Dr. Ketkar, An Essay on Hkduism, 1911, pp. XXIII-XXIV; ¥([í?íiii 
eipim 1936. PP- 146.158, 203 e 204; Rçito vol. V, n.«4, 
pp. 36-42, n." 5, pp. 5-16 ; Dr. Prof. Altekar, sjr#! fW 
qjtR, 1935, pp. 12, 91.92; Edueationin Âncienl índia, 1934, pp. 15 
e 165 ; Prof. Kane, Büiory of Dharmsadra, 1930, vol. I, p. 437 
(sobre a época do Xudra Kamalakara); Dr. Bal Krisna. Shmji 
lhe Great^ 1932, vol.I, p. i e 2; Sir J, Sarkar, Shwaji and kk f ims, 
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1929, pp. 309-2141 411; C, V. Vaidya, Shmji, 

1931, p. 341-243 ; Ghanekar, 1933 . P- 158 ; Ajgãokar, 

p, I (cfr. a frase de Tucaram ** ílliílf SOEÍfW " 

j. e. “ soií da casta shiidra e fiz 0 negócio ’’), Patvardhan, gcf|firf;if'§(' 
«IRítN in íTT. ?. íf. feí# ÍTÍfífí fRff tT, PP. 400-402, Ele¬ 

mentos de prova de que Tucarama, njio obstante ter sido conhe¬ 
cido como sudra, pertenceu à casta marata de 96 luikis); F. N* 
Xavier, Colhçào áe Bmdo.^ 1840, p. 84, etc, 






